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Cadeia para sonegador
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; A Dolcgacia Regional da Suporiníondônda
Nacional do Ab a st acimen to oití ameaçando
com cadeia os pecuaristas,. frigoríficos © açou-
gues quo insistiram no desacato.as leis impôs-
tas.para a comercialização da carne. Em Curlti-
ba, no entanto, o produto continua,• faltar na*

, prateleiras e muitos proprietários de rastauran-
tos passnram a servir* a carne de porco, aves,
cabrito, o mesmo de coelho, suprindo, a defi-
ciência sentida na . aquisição. de .gado. - Até a
tarde de ontem, enquanto isso, «Sunab lacrou
temporariamente três «çougues, proibido* qus
foram de continuar vendendo carne por esta-
rem comercializando'acima da tabela ou ainda
por sonegarem o produto ao consumidor, ale*
gando sua inexistência. Os fiscais do órgão
responsável pelo abastecimento tem ordens-ri-
gidai de impor as recentes leis baixadas no
pais e, ns tarefa, são auxiliados por elementos

da Rocoit» Federal. Alem disso, a Sunab esti
recebendo continuamente queixas dos próprios
consumidores, em sua ssde, k rua Barão do Rio
Branco. Dessa forma, fo! possível descobrir qu*
alguns estabelecimentos continuavam a comer-
cializar a posta a 10 cruzeiros o quilo, quando
o preço da tabela não pane de Cr$ 6,60. Por
outro lado, também o 'óleo comestível continua
faltando na cidade. Apenas trôs supermercados
astão em condições de atender os consumido-
res, após ..receberem, ns semana passada, 130
•"!! Htrnt tir. nrnA.jtr. rlktriWuíflr, nmim nriínnji

Sunab. A, cerveja também esti racionada e •
causa apontada responsabiliza o setor de pro-
dução, que não esti acompanhando o desenvol-
vimento da demanda. No caso do óleo comes-
tível, no entanto, os comerciantes prometem
quo para a próxima semana, a situação deverá
melhorar. Leia na l.a página do 2.o esdemo.
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r*9Emílio visii M VI EEI fi"^fi,'l'-i jr*i a TV-Parana
no dia de seu aaiversário

* 
' .¦' -t , í ¦-, *°*° <*• Antônio ferreira

O caminhão de placa IO-4909, de Quatro Barras, após colidir com 
"uma 

Variant, desgovernado, penetrou na residência localizada no cruzamento das ruas-Orion'
Mendes da Silve com Eduardo Carlos Pereira. (8.a página do 2.o caderno). ¦•''<-'
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O governador Emilio Gomes inaugurou ontem o circuito fechado de tela-
visão para o trânsito de Curitiba. A solenidade teve lugar na antiga estação
rodoviária, onde está instalada a central-de controle do circuito e, na oportuni-
dade, o chefe do Executivo presidiu também a cerimônia do lançamento da
concorrência pública para a aquisição de moderno sistema de controle eletrô-
nico da sinalização do trânsito da Capital. Com a inauguração do sistema toda
e área central da cidade será coberta, num espaço de três quilômetros quadra-
dos, além de outras ruas e avenidas. O arquiteto Marcos Prado, diretor do
Detran, disse que mais importante que ser s primeira cidade da América Latina
ou a terceira do mundo a contar com esse sistema — as outras duas são Esto-

colmo e iLfverpool — o circuito do televisão para o trânsito 4 a íecnolojjia é
serviço do homem, ou seja, a aplicação,da tecnologia aos problemas gerado*
pela própria tecnologia. O circuito fechado de TV para o trâmite custou cerca
de 1 milhão e duzentos mil cruzeiros, incluindo a aquisição do'material e insta-
lação, mas, segundo o arquiteto Marcos Prado, o investimento será, a curto

prazo, plenamente justificado, «pois o circuite vol possibilitar o encontro da
soluções para a maioria dos problemas do trânsito de Curitiba que, considera-
dos de maneira genérica, proporcionam'úm custo social bastante elevado. A TV
no trânsito está na 8.a página do l.o caderno.,

Feio j d« Quiy Aib.inu»
Em 

'sua visita à TV-Paraná, Canal 6, o governador Emílio Go-
mes foi recebido pelo sr. Walter Maxell a, diretor-«uperlhten-

dente dos «Associados» do Paraná.

Ao completar treze anos
de funcionamento, a TV-Par
raná, Canal 6, recebeu, on-
tem, a visita do governador
Emílio Gomes, acompanhado
do se. Guilherme Lacerda
Braga Sobrinho, chefe da
Casa Civil do Palácio Igua-
çu e do jornalista Divoney
Machado de Campos, secre-
tário de Imprensa do Gover-
no do Estado do Paraná. Oa
visitantes foram, na oportu-
nidade, recebidos pelo sr.
Walter Mazella, diretor-su-
perintendente dos «Diários e
Emissoras Associados» do
Paraná, com o qual o gover-
nador Emílio Gomes pales-
trou sobre a atualidade poli-
tico-econômica paranaense. O
chefe do Executivo, referin-
do-se ao décimo terceiro ani-
versário da TV-Paraná, des-
tacou a importância daquele
veículo de comunicação que
vem prestando relevante»
serviços ao desenvolvimento
do Paraná. Em sua festg de
treze anos, o Canal 6 ofere-
ceu aos telespectadores in-
tensa programação especial,
onde as cores foram uma
constante. Os funcionários
da télenüssora confraterniza-
ram ontem à noite durante
jantar.

Assesser
úb Nixon
renunciei

O presidente Richard Ni-
acon aceitou ontem com «pro-
fundo pesar" a renúncia de
Melvin R. Laird, que foi de-
«ignado assessor presiden-
ciai durante as discussões do
caso de espionagem política
em Watergate. Laird, que
desempenhou o cargo de Se-
cretário da Defesa durante o
primeiro Governo de Nixon,
planeja abandonar seu cargo
em l.o de fevereiro vindouro.
Enquanto isso, os advogados
da Comissão do Senado que
investiga o caso Watergate
dirigiram-se à Casa Branca
munidos de intimacões judi-
ciais para obter uma série de
documentos e gravações re-
lacionados com o escândalo
político.

BttaBaBBatt^^ ' U^MtèJIÍE/S^^S^S^S^^ÊÊ^^^T^^^^^&^SÊ. IBiP^a^^eB
I; NflHSRR 4sai - BPnBWJPBBHjí fi ... HEf fi~ '^™^ESspj^MB Í^SjJLaaHw'' ^s^

t '. IMH. _ . -- '•;• ¦ iir.f*?i Bjfv&s?^Jr*o* yf&mm MSEfiBJfimEi 1

.fi'"'^" fi^^^sSSSSS^Bm'fifi-fi-¦ •"¦¦¦'%¦ '^ra^^B^aB^^^ie^fíM^í^^H ^* * 5 E^^i^

fi"' fi, ""' *-* .¦ ((¦¦' "*' -':'¦*¦ '.'':.¦ • BffiSf^^^'- :

-¦¦£.-'"1 '.'•'¦- sMytf^B^BB»*^ jjjt,¦ . ->-oifríí -V ¦¦''>- mt^B^^^^Bt-ifjS&^ÊÉ \

I t\JTmHMBL.íiifikfi.^ikãíaBM ' ssalÉÉÉíl'I^hB aHs^lw^-^^^^S^Hsl MBB^BmSHl^B HB^r*yrfflBSP

feart¥J^^S^^^^f^^^^?^^jswPf^Pt^^ ft*j^Ma^aÍaBP5B6M^S^^yWij>l ^^ - :^^^W8^wBBHWHmBMH^^HJW^^m^j

flBlSÍS^WBI - WKKBEKEmE^^- -¦'•'"¦ JÍMME^EK^^w^^Í^^^^^Í$í'.'[¦-,;¦¦;¦ .'¦¦; fi::^^r^ff^^ÍB^affff^^H^^^n^BBPp||^BBr^

Geisel:
Alimente
barato

"'-..'¦¦''•',,,¦¦' . Foto. ,d«j Jorgo _S«y
Curitiba é a terceira cidade no mundo a ter circuito fechado de televisão para o sistema de tráfego. Além da fiscalização no

trânsito, as cãmeras de TV serão importante auxilio para a segurança ds cidado..

O general . Ernesto Geisel.
esteve ontem em visita a Pi-
racicaba observando várias
entidades agrícolas entre as
quais o Departamento de ,
Zootecnica, o Laboratório de
Sementes, os' experimentos
sobre pastagens e o Centro
de Energia Nuclear na Agri-
cultura O futuro presidente
da República está propenso
a realizar no início de seu
Governo uma reestruturação
na política de preços de ge-
neros de primeira necessida-
de e dar todo, apoio à agri-
cultura. O general Geisel so-
licitou estudos completos de
200 produtos, entre os quais
gêneros, incluindo seu custo.
Segundo anunciou-se o futuro
presidente pretende a partir
de março adotar uma políti-
ca de redução dos preços dos
alimentos, iniciando, tam-
bém, uma campanha de
conscientização .capaz de ai-
terar o habito alimentar do
povo, promovendo maior

. consumo de al'mentos indus-
trializàdos. (Página 5).

Faz reúne árabes e
Judeus em Genebra
A União Soviética e Israel poderiam estabelecer contatos

durante as conversações de paz de Genebra, os quais pode-
riam conduzir e uma treca de delegações comerciais e a um
acordo de aviação, informou um jornal de Tel Aviv. O jornal
acrescenta que há poucas possibilidades de um imediato res-
tabelecimento das relações diplomáticas entre os dois pafses,
rompidas durante a guerra do Oriente Médio de 1967. Por
outro lado, o governo israelense manifestava preocupação pe-
la decisão sírja de não participar na conferência de Genebra.
A primeiro ministro Golda Meir pretende pronunciar hoje um
discurso no Parlamento, em sessão especial, para divulgar pu-
blicamente a posição de seu país nas negociações. Enquanto
isso, um porta-voz militar'informava que reinava tranquilida-
de total na frente síria pelo segundo dia consecutivo. Por soa
vez o Egito disse que tomará parte na conferência de paz de
Genebra para assegurar a completa evacuação por Israel dos
territórios árabes que ocupa e salvaguardar os direitos do po-
vo palestino. «Não'aceitaremos nada menos que esses dois
objetivos», disse o chanceler egípcio antes de.partir para Ge-
nebra. (Página 6 do l.o caderno).

Destaques Canal 6
15h - TV Educativa; 15h30min - Clubinho; 17h

15min — Mulher 70; 19h30min — Rede Tupi de Noti-
cias — colorido; 19h40min — Mulheres de Areia;.20h
30min — O Conde Zebra — colorido; 20h45min — Facta-
rama; 21 h — Cine Martini — colorido; 22h30min — Cine
Martini — colorido;, 24h — Chaparral — colorido.

Tempo nublado
O Escritório de Meteorologia prevê par

ra hoje em todo o Paraná tempo nublado
com instabilidade vinda do Sul e Oeste do
Estado, é possíveis pancadas acompanhar
das. de ,trovoaàas. A temperatura entra em
declínio' com ventos fracos e moderados do
quadrante Norte a Oeste girando para o
Sul, com prováveis rajadas e visibilidade
moderada. A .máxima de ontem foi de 31 9,
e a mínima dé 18.4,- e a umidade relativa do
ar f cou enquadrada em 47%.

Bordaberry
presidente

PREÇO PO
EXEMPLAR
Clt$ 0,50

ii
Com o virtual deslocamento ¦¦ do -".vice-'

pres.dente da República, assumiu ontem
suas funções o Conselho de Estado, • que'
por decisão do Poder Executivo, substitui' o
Congresso do Uruguai dissolvido em junho
último.. Em nima surpreendente medida, o
presidente Juan Maria Bordaberry, do Urui
güâi,/diápôs anteontem à noite em um de-
creto a suspensão de suas funções do vice-
presidente Carlos Sapelli, com quem havia
tido divergências públicas depois do-golpe
dp Estado direitista desfechado há quase
Leis meses. A;SUspensão de Sapelli está con-.
üria no decreto, pelo qual designou oficial-,
mente os 25 membros que integrarão o Con-
selho de Estado, que será presidido pelo
vtterano, político Martin Echegoyen, de 82,
anos. Segundo o decreto Echegoyen, de-
sempenhará o cargo de vice-presidente, «em
feios os casos de vacância temnorária ou.
definitiva da presidência da, República»..
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Várias solsnidadas marearem ontem a passagem do 120.° aniversário da Emancipação Política do Paraná. I « Irifcio da programação
fi> «alixado comdasfil* militar pela rua Matechal Deodoro. (8.i página dg l.o eaderno),
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Incentivo
Esto Jornal, através de seu atual diro-

to.-suporintondcnto, o jornoliita Walter Ma-
zella, notório valor dos «Diários e Emissoras
Associados», recebeu 3.a-felra a visita do
dois destacados ir.crubro* da ciasse política
n»r.-siTnonío, o deputado estadual Joio Man»
sur, ató poucos meses atrás o governador
eventual do Estado por forja de sua condi-
ção do prosidonto da Assembléia Legislativa,
o o deputado federal ítalo Conti, som dúvida
um dos mais positivos elementos de nossa
representação estadual na Câmara, em Brasi»
lia. Na oportunidade do seu contato com nos»
so atual superintendente, essas duas expres»
soes da vida politica estadual, destacaram o
papei que a família profissional dos «Asso»
ciados» vem «xercendo na promoção pública
da atividado construtiva dos Poderes Executi»
vo, Legislativo o Judiciário para o desenvol»
vimento do Estado.

Na verdade, so trata do reconhecimento
de um mérito pelo qual, permanente e infati»
gavelmente, trabalhamos. Esta, de fato, na
essência da orientação quo vem conduzindo
esto jornal desde seu primeiro número e do
nosso Canal 6 desdo a primeira vez em que
sua imagem chegou aos lares da família pa»
ranaense, a valorização igualitária de quantos
trabalham pelo progresso do Paraná, o nome
quo orgulhosamente figura om nossas mar-
cas, como unidade da comunidade nacional.
Não nos importa, a nos, os trabalhadores
conscientes por essa promoção necessária, on»
de se situam, política, social ou econômica»
mente, os que contribuem para o desenvolvi-
mento do Paraná e jamais nos preocupamos
em considerar se nascidos aqui ou alhures,
porque, em princípio o por principio sempre
consideramos que o Brasil é uma unidade de
aspiração o de luta como objetivo do esforço
construtivo para quantos neste pais nasceram
ou para aqui vieram em busca do uma nova
pátria.

Essa fidelidade ao imperativo da cons»
trução do Brasil, que impõe a necessidade
da crítica, da eventual discordância ou do
aplauso consciente das formulações governa»
mentais ou particulares apresentadas como
objetivas do desenvolvimento estadual, cens»
titui de fato o alimento permanente da vida,
nacional ou regional, dos «Associados». Pa-
ra isso vivemos e por isso estão permanente-
monte abertas nossas colunas de jornal ou
nossos horários de televisão a quantos se vol»
tarem à causa da construção do Paraná. Aqui
fiquem, em conseqüência, nossos agradeci»
mentos aos deputados João Mansur e ítalo
Conti, pelo incentivo que nos trouxeram para
continuarmos a ser o que sempre fomos e
queremos continuar, a ser, os operários de
Imprensa para o desenvolvimento de nossa
t&TTm\a

Vacinação
O Ministério da Saúde vai desenvolver

o Programa Nacional de Imunização, recente-
mente anunciado pelo ministro Mário Macha-
do de Lemos, o que compreende o controle
das moléstias transmissíveis que afetam

grande parte de nossa população, como a va-
ríola, a difieria, tétano, coqueluche, poliomie-
lito e sarampo.

Á varíola — assinaie-se — completou dois
anos de ausência do território brasileiro, em

abril de 1973, e todo o caso suspeito dessa
doença ó cuidadosamente investigado, inclu-
sive com exame de laboratório. As informa-

ções de que so dispõem até agora, permitem
afirmar ter sido essa virose erradicada do ter-
rirório nacional. No entanto, a difteria, o tó-
tano e a coqueluche ainda constituem causas
de elevada morbidade o mortalidade, espe-
cialmente entre crianças de zero a quatro anos
de idade, que é o grupo etário mais atingido

pelas três doenças, em caráter endêmico. De-
ve-se destacar, também, a presença do teta-
no, como causa de morbidade entre recém-
nascidos.

A poliornielite, por sua vez, apesar de
apresentar taxas de morbidade moderada
(2,4 casos por 100 mil habitantes, em 1970,

para o Brasil), vem aumentando considerável-
mente sua incidência e provocando surtos fre-

quentes em numerosos pontos do país. O
sarampo — ainda constitui no país, impor-
tante causa de morte, principalmente entre
crianças desnutridas; cerca,de 90% dos indi-
víduos, ao alcançarem 15 anos de idade, já
contraíram sarampo, o que demonstra sua
«lavada morbidade, freqüentemente acompa-
nhada de complicações.

Estas informações, dadas pelo ministro
da Saúde, vieram acompanhadas de outras,
sobre como se desenvolverá o Programa Na-
cional de imunização, vacinar, nas áreas ur-
banas, pelo menos 80% dos menores de cin-
co anos contra difteria, coqueluche, tétano,

poliorrWitSf vacinar, nas áreas urbanas, pe-
Io menos 80% dos menores de 15 anos con-
tra tuberculose, como medida complementar
ao combato a essa endemia; aprimorar os
meios de controle de qualidade de vacinas;
aprimorar os meios de diagnóstico de labora-
tório; ampliar e aperfeiçoar, rio pafs, o siste-
ma ds viailância epiclemioló^icü,

0 preço do crescimento
ItlO — Per maior que te]* o acirramento do eo-

munlsrno internacional contra a revolução brasilei»
ra, que lhe arrancou da boca uma presa que já con-
siderava segura, a grande imprensa européia vem,
desde |á alguns anos, fazendo justiça ao esforço
dos seus governos om desenvolver « País, colo»
cande-o na rota de grando potência.

Chegou, agora, a voz do «Sunday Times», de
Londres, que é, sem dúvida, a voz mais autori-
zado do Reino unido, cm sua edição d» y de de-
xombre último, traz uma reportagem de página
inteira, escrita pelo seu editor industrial, Keith
Richardson, na qual, embora fazendo rnstriçõos
ao regime, por não haver chegado àquela situa-
ção conquistada pelos britânicos em um milênio
de educação política, reconhece que, em matéria
de desenvolvimento o progresso Industrial, está
já a meio caminho da economia inglesa, uma das
mais adiantadas do mundo.

Não é> um simples reconhecimento de repor-
tagem. C reportagem, nisto que cita fatos e apre-
senta o quadro da evolução da economia brasi»
loira sob o regime da revolução. Mas é também
um estudo sociológico, nisto que indaga se vale a
pena pagar o desenvolvimento ao preço do algu-
mas restrições (que visam o combate a subversão).
I chega à conclusão de que os brasileiros o acei»
tam. Ê que todos os povos, todas as sociedades,
o que mais desejam é paz e segurança para tra-
balhar.

Merece-lhe especial admiração o ministro
Antônio Delfim Neto, um homem que, segundo
ele, pretende retirar-se á cátedra do professor,
para retomar os seus estudos teóricos e reiniciar
um período de «reciclamento» próprio. Não há
dúvida alguma de que vem sendo ele o autor do
nosso «take off», há oito anos, mas sobre pista
preparada pelos ministros Gouveia de Bulhões •
Roberto Campos, a quem o jornalista faz justiça.

O que mais admira a Keithe Richardson é a
maneira pela qual os brasileiros aprenderam a
viver com a inflação, através de uns tantos jogos

e umas tantas receitas, desconhecidas dos euro-
pcus •, provavelmente, de aplicação difícil tm
suas economias estabilizadas. Ê uma lição que,
segundo • jornalista, «nio é muito animadora
para os democrata», mas que dificilmente poderá
ser Ignorada».

Estuda os Incentivos fiscais com ot quais o
.governo orienta o produção o canaliza capitais
para at regiões menos favorecidas pela natureza
(Nordeste.), bem como o logo com a taxa do cam*
blo em conexão com a «correção monetária», duas
«trouvailles» dos economistas brasileiros, as quais
podem servir de lição ao mundo.

Chamou-lhe a atenção o desenvolvimento
industrial nos setores básicos, notadamente a
produção do aço, qut é o termômetro europeu
da estabilidade econômica. O minério de ferro
é uma daa bases da exportação nacional, mas
também matéria-prima para a própria siderurgia,
que estamos a desenvolver com a ajuda do ca»
pitai estrangeiro. E cita, com admiração, o pro»
jeto de Carajás, que leva a grande indústria ò re-
gião da Amazônia, que o Brasil está querendo
abrir, rapidamente, para assegurar o desenvolvi-
mento equilibrado do nosso vasto continente do
8,5 milhões de quilômetros quadrados, já povoa-
do por 100 milhões de almas.

Igual estudo lhe merece o nosso desenvolvi»
mento hidrelétrico, que lhe causou admiração pe»
Ia riqueza das fontes brasileiras deste.tipo dc
energia, de grande importância — é do acrescen»
tar — nesta hora do falta do petróleo.

O estudo é amplo e abarca também os incen»
tivos à exportação, que chegam, algumas vezes,
a 40%, levando mercadorias ao mundo que antes
nao eram sequer sonhadas. Afirma, por exem-
pio que os «Volkswagen» brasileiros são tão
bons ou melhores do que os próprios alemães.

Aqui, entra a análise dos investimentos es»
trangoiros, que são maciços, dadas as garantias
que lhe são oferecidas. Estuda com simpatia o

Allegro. Ma roon troppe

TÜEÔTIIILO DE ANDKADB
sistema de investimento em colaboração com a*
firmas brasileiras. E mostra, para espanto seu,
sarem tão numerosos qut o governo tevo de to»
mar medidas para restringi-los, sob pena de dt-
«equilibrar, mais adiante, o balanço do pagamen»
tos do País.

Acentua o jornal londrino, a diferença exls»
tente, neste particular, entre a politica brasileira
e a dos outros países om desenvolvimonto, que
st deixam ievar por um chauvinismo nada cons»
trutor, que exatamente impede, o crescimento
econômico.

Acentua também quo, no Brasil, não há a
febre de distribuição que afeta as economias de
outros países, de carátor sociallzante, a qual ttr»
mina por tirar o Incentivo ao investidor. E cita,
a propósito, o ministro Delfim Neto: «Não se po-
de distribuir o que primeiro não se haja produzi»
do.»

Por fim, indaga ele se o mesmo resultado
não teria sido obtido com um regime aberto, de
grande liberalidade, como o que existe na Ingla»
terra. Deixa a questão tm suspenso, com uma
interrogação.

É que o autor somente viu a questão do de»
senvolvimento e não outra, a ela ligada, qual se»
ja, a da segurança nacional. Na Inglaterra, com
mil anos de educação política, o comunismo não
faz adeptos. Em uma sociedado do tipo da brasi»
leira, a democracia ampla, aberta aos comunistas,
os levaria, como aconteceu no passado, a cons
piração contra o regime e tentar destruí-lo, se
ja pola luta demagógica, seja pela subversão ar
iii.-itl.-i, pura e simples. É melhor, portanto, conti
nuarmos o nosso desenvolvimento com seguran
ça, como estamos a fazer desde 1964.

Sob este ponto de vista, Keith Richardson
é muito claro: «O Brasil, escreveu ele, é um
exemplo impressionante do que um governo
determinado e absolutamente competente pode
realizar, hoje em dia, desde que saiba exatamen
te o que doseja».

Um qiHarto
O CASO DAS TAXAS CAMBIAIS FLUTUANTES

MO — A reunião de NATRoni en-cerrou-se coai ura simples adiamento.
Ficou «vsseutudo que ministros e governa-dores do Fundo teriam prazo até 31 de
Julbo de 1974 para apresentar um proje-
to de teíorma do sistema. As taxas cam-
biais continuam flutuantes e graças A
ISSO O COMERCIO INTERNACIONAI,
CONTINUA A MANTBR-SK EM E*RAN-
CA fcXPANSAO.

As divergências em matéria de estru-
tura cYi várias. Mas é geral o acordo so
bre a necessidade ou conveniência da ado
çáo oe TAXAS ESTÁVEIS MAS AJTJS-
TAVILIS, as taxas flutuantes constituindo
a exceçSo, devendo o mecanismo dos rea-
justamentos ser aperfeiçoado. Também
íiá üoordo, ou pelo menos propósito, de
çuc as moedas sejam conversíveis, em
certo grau o condições, EM RESERVAS
13 VAIjORES BÁSICOS, A SABER EM
OTTRO OU D.E.S. (direitos especiais de
saque). Estas expressões são tiradas do
Rela-ório da Comissão dos Vinte, depois
de um ano de deliberação.

A questão mais difícil i a da conver-
sibilicade básica do dólar, em vista das
enormes di.sponibllidadea líquidas dessa
moedp em m&os de Bancos Centrais e de
outras instituições estrangeiras, no valor
de cerca de $70 bilhões, sem contar m.-.is
nns 50 a 30 bilhões em m&os de pessoas
tísica, ou empresas no estrangeiro. Isto
nüo impede que o dólar seja uma das moe
das mala livremente conversíveis nos mer
cados internacionais de cambio e que o
comercie internacional esteja em plena
p-osperidade. Pode-se, então indagar
pGíiiW preocupar-se mr.ío com & conver-
sibirdade básica dn rtiíiar.

oooOooo
N" tocante ao cnntiRio Internacional

ds inflação, as taxas flutuantes sfio um
elemento precioso da defesa. Em recente
conferência na «Per Jacobson Pounda-
tf.on». abservou o dr. Emminger, vlce-go-
verenador do Bundesbank, que no regi-
rr.e d' taxas fixas de cambio, os países
eram muito vulneráveis às tendências in
fiactonistas de 3eus rlzinrios e que foi por
causa dessa vulnerabilidade & inflação
que o sistema de Bretton-Woods fracas-
3011.

O reverso da medalha está, em que aa
taxis flutuantes induzem à especulação.
Não seria recomendável um regime em

EUGÊNIO GUDIN
que todas as taxas flutuassem umas em
r*.'uçâo às demais. Alsumas moedas mao
tem tjradlolonaimente seu paralelismo com
o dclar, ou a libra ou franco c seria de-
•ejtu- que estas moedas-chaves manUves-
sem uma estabilidade satisfatória.

TRSS sfio, a meu rar, as principais
observações que devera sempre estar na
mira dos responsáveis pelo sistema do cam
bio- internacionais.

UMA 6 que mesmo os mais reniten-
tes partidários americanos da independen
cia do dólar (bening. neglect) reconhecem
hoje, que «algo tom de ser feito para con
FQlidar a enorme protuberancia (over-
lm.!.'!.:) de saldos oficiais em dólares. FEL
LNER (so não me engano) propôs uma
rcabsorção desses dólares pelos Estados
unidos, com garantia da estabilidade de
seu poder de compra. O que facilitaria a
conversibilidade do dólar em ouro ou D.
ES.

A SEGUNDA OBSERVAÇÃO é de
que não há como conciliar um sistema
d? taxas estáveis, tipo Bretton-Woods,
com o fato de que nenhuma nação se
dispõe, nos dias que correm a impor a
mia economia uma pressão deflaoionària
que acarrete REDUÇÃO DA ATIVIDADE
ECONÔMICA (P.N.B.) E UMA TAXA
MAIS ELEVADA DE DESEMPREGO. Is
to tem sido dito por alguns dos maiores
economistas, entre os quais o professor
Arthur Burns, presidente do Sistema de
Reserva Federal, na Conferência Interna
cii-iial de Banqueiros do 1972 em Mon-
tresJ.

A impossibilidade de reduzir salários,
mesmo para corrigir elevações excessivas
já. constituiu de cl um elemento Inflaria-
norio. A isso vem agora juntar-se a re-
cur^ de amortecer a atividade econômica e
de elevar a taxa de desemprego.

Nessas condições é difícil acreditar na
estabilidade prolongada das taxas cam-
blsJfi.

A TERCEIRA OBSERVAÇÃO é que
os desequilíbrios do balanço geral de pa-
gamuitos não se originam somente no
balanço comercial (importaçâo-exporta-
ção) nem mesmo no balanço de pagamen
tes em conta corrente (abrangendo ser-
viço.-- e rendas de capitais). Origina-se,
também, na conta de movimento de ca-

pitais. Os Estados Unidos são normal-
m«.te um pais exportador de capitais;
para o que dispõem, além do mai , da ren
da de seus investimentos no Exterior.
Mai seu Banco Central não pode deixar
de dar atenção ao item de transferencias
de rapitals, capaz nüo só de exercer pres»-
sao sobre o dólar como sobre as moedas
dos paises para onde se transferem.

«No período desde o Inicio de 1970
até março de 1973, o total da afluência de
moedas internacionais na Alemanha foi
de D M. 78 bilhões, dos quais aipenas 5 a
10 bilhões, ou sejam 10%, correspondiam
a saldos em conta corrente, quase todo ó
resto sendo classificado como «imiporta-
ç-^Ps anormais de capltais>, escreve o dr.
Emminger.

Movimentos desequilibradores de ca-
pl'.nis podem, portanto, ser o «vilão da
peç<>>, na cena internacional. O país que
perde moeda apressa-se em suprir qual-
quw deficiência com novas provisões. E
no país recipiente o Banco Central tem
que financiar esses afluxos criando moe-
da entrai. Assim, fundos bancários da
navâo exportadora de capitais, que .são
facilmente substituídos, oonvertem-se em
VMtda de alto potencial (high-powered
moneyj no pais que se as recebe.

Em resumo, governos e bancos cen-
trais, terão de se habituai* ao regime de
taxas mais ou menos flutuantes, poden-
do u.tcrvir no mercado para corrigir
desequilíbrios não fundamentais.

TAXAS FLUTUANTES. MAS NAO
A3bFIVAMENTE «ALLEGRO MA NON.
TKOPPO»., seria o tema. Tudo sob a su
po:vl áo do Fundo Monetário Internado-
nal.

Forque afinal, taxas cambiais e mer-
cado cambial são meios e não fins. De-
ve-se eliminar a co-notação da taxa cam
fcial — prestigio, como acontecia entre
nós w? Republica Velha e ainda no pe-
riodo 1939-53 em que foi mantida artifi-
oialn.ente a taxa em Cr$ 18,72 por dólar.
Bem assim na Inglaterra de 1925-1931.

C objetivo final é a promoção do oo-
mérc!<- internacional e a prosperidade
dos paises que nele encontram mais um
elemento de prosperidade e enriqueclmen

to.

Cascudo, o etnólogo
RIO •— Primeiro, a história

.lo livro. Escreveu-o, há cerca de
oito anos, Luís da Câmara Cas-
cudo. E como se tratasse de im-
portante obra de etnografia (Civi-
lizaçâo e Cutura, 2 vs. Ed. José
Olímpio/MEC), atendeu ao con-
vite para editá-lo no Recife, pela
imprensa Estadual de Pernambu-
co. Quatro anos depois, estra-
nimndo a demora... "belegrafei
reclamando os originais".

— "Tinham desaparecido"!
Foi uma serte que reapare-

cessem, embora "amarrotados co-
mo papel de embrulho, sujos, ris-
cados, alguns capítulos incomple-
•>òt*, páginas e páginas inutiliza-
da« por um delírio neurótico de
riscos e interrogações" —- o que
p*"jva que o Recife não soube
hospedar o etnógrafo de Natal:

. — "O Livro Perdido passara
a Livro Mor1 o. Guardei-o numa
gaveta para todo o sempre."

Eis, porém qu« a Reitoria da
Universidade do Rio Grande do
Norte e MEC, conseguem ressus-
citá-lo. E o livro aí está, em dois
maciços volumes contendo toda a
história da cultura * da civiliza-
çáo, num impressionante desfile
ie conhecimento;-* coorderados.
documentados, vulgarizados, que
situam Câmara Cascudo., dentre

03 maiores etnólogos e sociólogos
da cultura universal. Não ape-
nau brasileiro. Se o seu nome 1á
sí achava ligado ao estrangeiro
pela bagagem de mais de cem li-
vr-is todos de estudos de folclore
regionalismo, sociologia, agora
ainda mas se firma como etnólo-
go da raça, nas revelações desta
ohra de impressionante soma de
-onhecimentos de "cultura e civi-
lizaçâo" Considerando que "et-
oografia é realmente o estudo da¦..¦igem, desenvolvimento e per-
manência sócia! das culturas" e
quo "o Homem é universal fisiolo-
E-ioarnente"; mas "psicológica-
mente é regional"; <*• proclamado
quo "o Brasil é ignoto Deo da et-
nos.rafia geral vagamente perce-
bido nos "volumes sonoros", não
teve receio o esc Itor em estabe-
lecer as correlações entre a etno-
pra fia brasileira e a de outros pai-
ses. notadamente da Ãsia, fonte
h-Ftórica dos primeiros movimen-
tos humanos.

Parece não haver dúvidas de
que em matéria de etnografia o
que possuíamos eram simples "li-
vos sonoros". Esta falha acaba
de ra*et_nchê-la Luís da Câmara
Ciscido A grande obra aí está.
como um foreviário para ps estu.-

' * i» -.

JOAQUIM INOJOSA

diosos, especialmente a juventude
universitária, com o Brasil inte-
grado na história universal, den-
tro do princípio de que "não há
povo sem elementos culturais de
um outro". Talvez por isto ten-
do começado pelas origens da cul-
t.u:a — com os estudos seguintes
sobre culturologin (Vol. Io), viés-
se a dedicar o ultimo capítulo da
obras monumental à cultura po-
pifar (Vol. 2.0), depois de cassar
em revista a completa história da
cultura e da civilização através
doi* tempos — com a marca do
pensador e do historiador, que em
Luís da Câmara Cascudo se realça¦p«**1o volume da bagagem lítero-
científica, pelas tradições do pro-
fe:>.*or*do de dezenas de anos inin-
ter. aptos, a paciência beneditina
do pesquisador e a seriedade do
escritor formado na escola do res-
pe.t-j às tradições e à cultura.
Não há necessidade — isto, deve-
mo*4 proclamá-lo com veemência
— de que os iovens se estejam'Ivdindo com a invasão de livros
r-strangeiros no campo da cultura
i**m geral, pois um Pafs que pos-
sui um livro destes e um autor
destes, dispensa autor e livro de
fora, quando se trate das suas eè-
_}<.ri.-.l,dades — no caso, "Civiliza*
çãu e.CuIturii"/.

em Nirvana
MAURO SANTAYANA

MUNIQUE — Quem lhes
poderá dar pátria e destino?
Vejo-os, aqui, no bairro boô-
mio de Munique, transitando
como zumbis entendiados.
Bebem aguardente barata,
alguns se drogam, outros se
ocupam de pequenos crimes.
São bichos sem dono — os
únicos bichos sem dono deste
pais em que os cães se subme
tem à análise em consultórios
caros e especializados. São
mais Infelizes que os traba-
lhadores estrangeiros. Estes
se amparam na lembrança da
terra, sabem que a torre da
capela de aldeia, lhes indica
rá, sempre, o caminho para o
retorno aos fogos amigos.
Mas, e estes? Quem lhes po-dera dar pátria e destino?

Na pele trazem a marca da
maldição: são os mulatos da
guerra. Agora, que se fizeram
homens, deixaram de ser di-
vertidos, e já não são como
foram em meninos: brinque-
dos inusitados. Também não
contam mais com a proteçãodo respeito. Nos primeirosanos, eram filhos dos vence-
dores, podiam lmpor-se. Hoje
descobrem que os pais, valen
tes guerreiros, são apenas ne
gros americanos. Se deixam
Munique e vão paia o Har-
lem, que diferença fa»? Ali
também serão estrangeiros,
porque na cor de ouro velho
dos cabelos encaracolados e
nas linhas do rosto denun-
cia-se presença germânica.
Em muitos casos, e tão mui-
tos, além de não conhecerem
pai, desconhecem mãe. Po-
ram atirados aos depósitos de
crianças, logo depois de nas-
cldos. Eram os anos do caos
— e o orgulho das jovensarianas, educadas para usu-
fruir de um império de mil
anos, submetia-se ao choco-
late do vencedor. Pouco tem
po ante, eram seus irmãos e
seus noivos os que fecunda-
vam ventres famintos, a les-
te e a oeste: o tufão voltava
à sua fonte.

Vejo-os, aqui, no Schwa-
bing. Andam em pequenos
grupos, são desprezados, des-
prezam. Têm sua própria ita
gua, como todos os margina-
Uzados deste mundo. Não
são alemães, não são ameri-
canos, não são negros. As
mulheres povoam os bordéis
mecanizados de Hamburgo e
Berlim. Algumas foram mais
felizes, puderam partir com
estrangeiros, para terras com
menos preconceitos. Mas es-
tes mulatos de Munique só
podem partir para as viagens
efêmeras no haxixe e no Isd.

Um deles é poeta, confia
no brasileiro que sou, senta-
se comigo, aceita a cerveja:

«Eu quero um quarto no
nirvana,

com calefação e com ba-
nheiro...

uma garrafa de gin,
três poemas, antes que um

Não quero senhorios louros
Nem quero polclas na es-'quina
uma garrafa de gin,três discos de jazz...
Mostra-me mais dois outrês poemas, antes que um

companheiro o chame:
Eh, Joe, vamos buscar

Charlie...
Ao sair pergunta-ine:É verdade que no Brasil

os negros e os brancos são amesma coisa;
Tenho vergonha de lhe dj.

zer a verdade inteira.
Mais ou menos.

Da porta, sob o olhar do
amigo, levanta a mão negra
o magra:

Bye, bye...
Quem lhes poderá dar ""iw

tótrift s Uffi <leâtteftí _

geométrico
LUIZ FERREIRA UMA

S '•.O PAULO — Seria estultícia ne-
gar que a iniciativa privada, como essên-
cia mesma do sistema de economia capi-»
tallsta, é a melhor forma de se assegurar
o bom funcionamento da economia dé
mercado. . , ,,. ,

Wa* se nos afiguraria estultícia
maior ainda neg

Ma»? se nos «••& ¦ , y
egar-se a importância

crescente do Estado no desenvolvimento
da economia, aeja como empresário era
vários rames da economia de monopólio,
s*-ia como empresário associado à inicia-
tiva particular, seja, enfim, como invés-
tidor om setores fundamentais da Infra-
estrutura do País.

O Ertado participa cada dia maia
como empresário, embora assim não aja
com o objetivo deliberado de estatlzar a
economia, e sirn de complementá-la,
aplicando recursos ali onde o particular
não pflde ou não se interessou em in-
vestir '

Ne caso brasileiro, essa cooperação
entrr? poder público e poder privado tem
sido um dos principais fatores a atuar
sobre o crescimento de nossa economia.

Cooperação que somente se tornou
possível a partir do momento em que a
autorldMde governamental rerobrou a
sua plena autoridade, fazendo-se respei-
tar não pela imposição ditatorial de
pontos de vista ou de dsoisões, mas, ao
contrário, pela eficiência que vcm_ de-
monst**ando ra condução da administra-
cão públir-a, Daseada na elaboração de
uma politica nacional capaz de ser con-
duzida com segurança pelo poder nacio-
nal, ho|i> fortalecido pelo aumento dos
meios de toda ordem nus são utilizados
para asssgurar o objetivo nacional de
propr-esso

O B-asil está construindo uma eco-
nomia de mercado, isto é, uma economia
moderna dotada de elevado conteúdo
sociil, ti qual permite que segmentos
cadu ano mais numerosos da população
partic!n°m dos bens gerados por um pro-
cesso de desenvolvimento que, a par de
ser acelerado (média de 9% ao ano), é
tamoém con.stante, posto que há seis
anos mantém a média de crescimento.

Fsre orogresso é registrado por nú-
meios que geralmente superam os pre-vistos nos planos e metas que compõem
o I Plano Nacional de Desenvolvimento,
oomo a afirmar aos técnicos governa-mentais da área do planejamento qne no
Brasil de Hoje não .se pode planejar a
curto prazo porque con-e-se o risco de
vor as metas alcançadas antes que o
plano tenha entrado em ritmo acelera-
do de execução, nem é possível planejar-se a médio prazo porque corre-se o risco
de ver as m-tas atingidas a curto nrazo

As metas qae, se.sundo o I PND, se-riam efetivadas em 1974, deverão sê-lo
já no corrente ano. Para um ProdutoInterno Bruto estimado em 50 bilhões dedóla^s. chegaremos, em dezembro, com59 bilhôts. Para uma renda "per capi-ta" antes ..revista em 520 dólares, tere-mos em dezembro 580 dólares. A pro-ducão de veículos automotores superaráas 700 nul unidades e no final do ano aproduiao de eletrodomésticos fera sidoda orrl-m de 3.3 milhões de nidades.
.... -As õ*P°rtacões. previstas em US$ 5
«,H,.°"; lesarão aos uss 6 bilh5es dosquais USS 2 bilhões de manufaturados,
««,n9r r?° exter,or- antes estimado emaproximadamente USS 10 bilhões, che-gará no final do ano, à casa dcs 12 bi-Ihoes de dólares.
•te Af™doc"nientí- r^ente. o eoonomis-
It^L Armand0 Vitule chamava a
SffiSfÜ* 

f°ma ^métrica dociescimento do nosso comércio exterior:
ten- 0™^^Tnt°! ms mi™s anos,
eSíffi-íSv* f?m-a *»«#&«*. Pois
H as exportações brasileiras atin-

TS ÍPfXT^mím'22«*de-
ao «uarS 12- 

che^mi1-" ao terceiro e
estar nr^«^a0'",fm 1<m* leremosestar na casa dos US$ 7 bilhões'.
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POLINOTAS
fedidas de Segurança Garantem
Desenvolvimento do Nosso País
^ medidas de segurança adotados a Dartli*
te 1064 oferecem ao pais condições para o
desenvolvimento, afirmou o deputado Allnlo
yy,res de Carvalho, cia ARENA paranaense e
presidente da Comissão do Segurança Na-
cional da Câmara Federal. A mterpendén-
cia que <•* verifica no mundo atual, onde
qualquer país depende multo de fatores ex-
ternos que podem ser alterados a qualquer
momento comprometendo as melhores con-
dlçõcs internas existentes, mereceram esne
ciai atenção do parlamentar, como exem-
pio do quo afirmou o representante parana-
ene» apontou o petróleo do mundo árabe
«jue «está provando que potênotas como os
jatados Unidos *¦ o Japão estáo sendo amea-
çadas no seu poderio econômico, como de-
corrêncla de uma questão de território entre
Israel e Egito. Também as ameaças Internas
nlo sao, b»Jo. mais nítídasisjito nacionais
pois decorrem de ações externas difíceis dedefinir e do colocá-las sob controlo total».

Para a Ocupação da Amazônia
Solução Seria Mais Rodovias
para o sr. AJípio Carvalho, tu mouldaa ado-
ladas em 1964 pola revolução devem prosse-
gulr «com a mais redobrada atenção nara
que possamos continuar a dispor das coudl-
ções do segurança necessárias â promoção do
desenvolvimento do pais, que é o anseio de
lodo o povo brasileiro». O parlamentar apon-
lou corno bases preliminares para a ocupa-
ção do prande vazio amazônico a constru-
cáo do rodovias como a Transamazônica
1'erlmetral Norte, Culabá-Santarém c Belém-
Brasilia, bem como os incentivos fiscais pa-ra investimentos na Amazônia, com a pré-
servação e ação das Forças Armadas na re-
piáio. Todas essas medidas caracterizam a
prande responsabilidade do Governo em in-
(egrar a região Amazônica ao país cuidan-

do do problema objetividade «numa demons-
tração dc que temos capacidade para tomar
conta do que nos pertence c, assim, afastar
ns apetites aguçados dos que se julgam se-
ilhotes dos destinos do mundo». Lembrou
que as ameaças externas estão sempre pre-sentes «como vemos agora no Oriente Mé-
dio, por parte do grandes potências, que não
podem e nâo querem prescindir dn seu di-
reito ao uso do petróleo dessa região. Julga-
mos, assim, que os riscos imediatos foram
afastados, Incentivando-nos a um esforço
sempre maior pelo desenvolvimento integrado
ao pais, pois somente como grande potciu-ia
mundial c que o Brasil poderá superar-se dos•ípís próprios riscos.

Nossa Expressão Política Será
Tão Grande Quanto a Econômica
Para o deputado Ivo Thomazonl, lider do
Governo na Assembéia ao falar sobre a cam-
panha eleitoral, disse: -spara quem conhece
o Paraná, continua havendo em grande in-
tensidade uma corrente imigratória, em es-
peclal nas regiões Oeste e Sudoeste. Soma-
se a isto o crescimento até exagerado dos
centros urbanos, com grande parcela de
adultos sendo alfabetizados e cada vez maior
é o número de jovens que completam 18
anos. Segundo ainda o líder do Governo, a
conseqüência deste fato está em que «passa-
remos a ter uma expressão política tão gran
de quanto a econômica, como bem acentua-
ram o governador Emílio Gomes e o secre-
tário do Interior e Justiça, Octávlo Cesário,
io pronunciarem discursos por ocasião do
lançamento da citada campariha>. •

Campanha Eleitoral Teve Boa
Repercussão no Legislativo
Campanha com_ a finalidade de elevar para
3 milhões o colégio eleitoral paranaense, Ian
cada pelo governador Emílio Gomes, teve
uma boa repercussão nas lides do Poder Le-
Kislativo. Ao se referir ao acontecimento, o
deputado João Mansur, presidente da Assem
bléia declarou: «O Paraná ficará e terá seu
destaque merecido junto aos grandes Esta-
dos e, ao ser alcançada a meta proposta, re-
sultarão enormes benefícios aos paranaen-
ses». «A Assembléia Legislativa dá o seu
apoio integral a esta campanha de caráter
cívico e lenho certeza que os deputados, in-
dependentemento de partidos, irão correr as
suas regiões, Incentivando o povo, para que
os objetivos sejam alcançados».

Deputado Ac,redíta Que o Paraná
Pode Ter 3-a Bancada na Câmara
Por seu turno, o deputado João Vargas de
Oliveira, também integrado no apoio à cam-
Panha eleitoral do Paraná, disse da impor-
táncia da mesma pela possibilidade «de vir-
mos a constituir a terceira bancada na Câ-
mara em Brasilia, na próxima Legislatura».
E aponta as vantagens desta posição: «será
possível influenciarmos poderosamente na
definição de posições nas mesas e comissões
da Câmara dos Deputados*-. Por sua vez. o
secretário Octávlo Cesário, do Interior e Jus-
tiça, já determinou todas as providências
necessárias para o apolamento às lideranças
dos 288 municípios paranaenses, acreditando
Perfeitamente no sucesso da busca de mais
500 mil eleitores para o colégio eleitoral ao
Paraná, «se houver a colaboração geral>.

Deputados Aproveitam Recesso
Para Seus Contatos Políticos
Como acontece todos os anos, nesta mesma
época, eom o recesso parlamentar, a maioria,
aproveita a ocasião para manter contatos
Políticos no interior do Estado. Assim é que
também, os deputados João Vargas dc Oh-"¦'cira e João Calil Fadei estiveram, na últi-
"ia semana, uo município de Arapoti. Por
outro lado, segundo o prefeito Emslio Carnei
w» Klupel, da ARENA de Arapoti, informou
lue ontem, a sua comuna recebeu a visita do
secretário Euro Brandão, dos Transportes,
JWe.se fazia acompanhar do diretor-geral do
"epartameuto de Estradas de Rodagem. •»
visitante esteve naquela cldado a fim de ins-
Pecionar as obras da PR-L Jaguariaíva-weuceslau Braz.

defeito Reivindica do DER
Avertura de Estrada no Oeste
*&a reivindicar estradas para o seu muni-"«o, principalmente a de Assis Ghateau-«'and-Formosa-Goioerê, e também, a cons-
(«s*» de uma ponte sobre o rio Piquiri, es-
Josn S?tem em Palácio, o prefeito Victor
o w, f,siaai. de Formosa do Oeste. Segundo
de aí * no Que diz respeito à ponte, on-
Por 1, , essIa do rio atualmente é realizada
de R„^fas* 3á foram iniciados os trabalhos
aujfi= a5ena e levantamentos. Informou
rO* ° chefe do Executivo de Formosa do
v9 £Lque. ° deputado João Calil Fadei este-
^arkf ment9 em Sengés, Curiuva e Ja-
acírtó ¦' 6 que nestas localidades procurou
AraCi0tnaüdos políticos. Do município de
BrafaSí,*0 5r* João CaU1 Fadel recebeu inte-
Ua íe2||;£ Para assumir o comando político

DIÁRIO DO PARANÁ
^jrrrm"mmnm:v:''-m.'fíxsi*y. w

Mediei fará balanço do Governo
BIO, 30 (MERIDIONAL — DP — VI» TeOex) — Na

próxima sexta-íd», em Brasília, o presidente MédM
recebera o oferecerá um Jantar no Palácio Alvorada ao
vice-presidente da Republica, ministros de Estado, ene
fes dos gabinetes Civil e Militar, ENFA e SNI, aconipa
nliodos dc suas esposas.

Naquele dia, após desembarcar em Brasília, prece-dente de Plrasssuuunga, o do Palácio do Planalto, o
presidento da Republica receberá os cumprimentos dos
funcionários da presidência pelos festejos de Natal.

SOLENIDADES
No Rio, depois de participar daa solenldades de for

matura dos alunos da Escola de Comando e Xçladc
Maior do Exército, o pr&òiduiilc Médlci receberá os
cumpiúnenUn dos funcionários do Palácio daa Laranjei
ras também pela passagem do Natal.

No dia 31, está confirmado, o general Médicl vai
fazer pronunciamento a, nação, ocasião nn que fará ba-
lanço do suas realizações nos quatro anos de governo.
Esta fala presidencial será á noite retransmitlda por
ama cadeia do radio e televisão, no horário nobro.

CAEMON COM MEDICI
O senador Jo&o Calmon foi recebido ontem em au-

diencla pelo presidente Médicl, acompanhado doa dire-
tores dos Diários Associados, Edmundo Monteiro e Edil-
son varela., ocasião cm que agradeceu a presença do
cheio do governo na biauguraçfio da Exposição do Mu-
seu Assis Chuteaubriand realizada recentemente no Pa-
láclo do Itamarti, cm Brasilia. Ainda na audiência.

anunciou ao presidente da Republica que no próximo
ano aorá comemorado o cinqüentenário de fundação doe
«Diários Associados».

Segundo o senador Calmon, as comemorações serão
assinaladas durante todo o ano de 1974 com a publica-
cão de um artigo diário do Jornalista Assis Chateau-
hrland em todo o Brasil para que a nova geraçfLo co-
nheça a obra do fundador dos Associados*. Informou
que Já foram selecionados 303 artigos e que, no dia 4
de outubro, quando data da fundação, todos os Jor-
nais da cadeia Associada publicarão o primeira p**'i*<o
escrito por Chateaubriand.

EM RECIFE
O presidente Médicl irá a Beclfe em Janeiro a fim

de Inaugurar a nova sede da Sudene, segundo anunciou
ontem, durante a reunlào do Conselho da Autarquia o
ministro Costa Cavalcanti no Instante em quo apresen-
tava voto» de felicitações do presidente da República,
face ao êxito do desempenho econômico o regional quo
permitiu índices de crescimento econômico r,uperlore« a
13 por conto.

O ministro do Interior disso, na oportunidade: "Além
de felicitar a região, especialmente à Sudene o demais
agências do governo federal, administrações estaduais e
empresariado, o presidento Médicl ressaltou os trabalhos

da autarquia no esforço do superar desníveis regionais
brasileiros", o ministro destacou ainda a Imoorlnncla dos
programas e a parUcipaçiio do Nordeste, BNH e BNDE
dizendo: "No meu entender o Nordeste'não se esvazia.'

O Nordeste cada vez mui • cresce Junto com o Brasil"
INVESTIMENTOS
Também esteve presente o ministro do Plunejamen-

to, lieis Veloso, que anunciou investimentos federais nes-
te próximo ano no Nordeste, no montante de 18 bilhões
de cruzeiros, detalhando programas voltados princlpalmen-
to para aproveltameno de Arcas potencialmente ricas da
região, como vales uuildos e pesquisas tecnológicas para
aproveitamento de frutas e matérias primas regionais.

Asístíram á reuulüí* os E<*v«rnadoreg do Maranhão,
Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Sergipe o Bahia. A
pauta, integralmente aprovada, prevê Investimentos da
ordem de I,'.! bilhão de cruzeiros, destacando-se Inversões
Indicadas para o polo petroquímico da Bahia no valor de
450 milhões, projeto da Petroqulsa. Falando na reunião o
general Evandro destacou n importância de Investimentos
carreados para o Nordeste através do Incentivos fiscais
duos vozes superiores às aplicações do ano passado. Aíir-
mou também que Índice» do crescimento da economia
regional foram de 13 por cento, conforme provisões da
Sudene. Durante a reunião o presidento do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econômico biformou que, em
1073, foram aplicados via BNDE mais de 1.0 bilhão no
Nordeste.

Após debate» dos projetos econômicos foram assí-
nados convênios de programas dc casas populares, recons-
truçflo c* urbanização de cidades históricas, desenvolvi-
mento do turismo e Incremento da Industria de constru-
ção civil do Nordeste.

Poder Legislativa apoia
o aumento do eleitorado

Repercutiu intensamente no Poder Legisla-
tivo paranuerse, a "Campanha do Aumento do
Eleitorado" do Estado, lançada ontem polo go-
vernador Emílio Gomes, com a finalidade de ele-
var o colégio do Paraná para 3 milhões de vo-
tantes. O procldento da Assembléia, deputado João
Mansur. declarou que 'o Paraná ficará em desta-
que junto aos grandes Estados e, ao ser alcan-
cada a meta proposta, resultarão enormes bo-
neflcios aos paranaenses".

Ao mesme tempo, João Mansur disse que "a
Assembléia legislativa apoia Integralmente esta
campanha do caráter cívico o tenho certeza que
os deputados independentemente de partidos, iráo
correr as suas regiões, Incentivando o povo, para
que os objetivos sejam alcançados". A parle exe
cutlva da Campanha está a cargo da Secretaria
do Interior o Justiça e do Tribunal Reqlonal Eleito
ral.

i

TERCEIRA BANCADA
Já o deputado federal João Vargas de Oli-

veira vô a Importância da "Campanha do Aumento
do Eleitorado pola possibilidade "de virmos a
constituir a terceira bancada na Câmara em Bra-
sílla, ria próxima Legislatura". E aponta as van-
taqeii-* desta posição: "será 

possível influenciar
mos poderosamente na definição de posições nas
meò^s e comissões da Câmara dos Deputados'*.

Por sua vez, o secretário do Interior e Justi
ça, Octávio Ctsárlo, já determinou todas as pro-
vldrncias necessárias para o apoio das lideranças
dos 288 municípios paranaenses e acredita per-
feltamente no sucesso da busca de mais 500 mil
eleitores para o colégio eleitoral do Paraná, "se
houver a colaboração geral".

IMIGRAÇÃO
Enquanto Isto, o lider do governo na Assem-

bléia Legislativa, deputado Ivo Thomazoni, decla-
rou que "para quem conheço o Paraná, .continua

havendo cm grande intensidade uma corrente teu>
gratória, em especial nas regiões Oesto o Sudoeste.
Soma-se a isto o crescimento até exagerado dos
centros urbanos, com grande parcela de adultossendo alfabetizados e cada ve/. mnlor número de
jovens que completam IB anos. Em suma é lógi-co que temos manancial de gente suficiente paracompletarmos nossos 3 milhões do eleitores"A conseqüência deste fato, segundo ainda odeputado Ivo Thomazonl, está em que «pássaro-mos a ter uma expressão politica ião grandequanto a econômica, como bem acentuaram o governador Emillo Gomes e o secretario do Interiore Justiça, Octávlo Cesário, nos pronunciamentosque fizeram ao lançar a campanha, no PalácioIguaçu". .

APOIO POLÍTICO
for outro lado, o deputado federal Tullo Vargaa disse que «os objetivos deâa campanha Jus-tiílcam plenamente o irrestrito apoio da classepolitica, quo bem compreende a realidade part-naense e a necessidade que temos de nos imporem todos os setores, como já o fazemos no no-pecto economico>.
Reconheceu também Túlio Vargas que «a expressão politica do Estado está na medida de suapotencialidade eleitoral. Daí facilitar o governoEmílio Gomes, o secretario Octávio Cesário o opresidente do Tribunal Eleitoral, desembargadorArthur Heraclio, pela oportunidade desta Campa-"ha de Aumento do Eleitorado.

3 MILHÕES
O Paraná tem atualmente 2.500.000 eleito-res, superado apenas por São Paulo, Minas Ge-rais e Rio Grande do Sul. E' seguido pela Bahiae pela Guanabara. A tamDanha tem nnmn nhio.

tivo elevar seu colégio eleitoral em cerca de 20%,o que é possível, tendo em vista a dura-v do
periodo de alistamento, que Irá até os primeirosdias do agosto.

Mediei veta projeto
de lei do Legislativo

BRASÍLIA, 20 (Meridional — DP —
Via Telex) — O presidento xVIédici vetou
ontem um projeto de lei da Câmara dos
Deputados, que dispõe sobre a prescri-
ção dos direitos assegurados aos traba-
Ihadores rurais, por considerá-lo contra-
rio ao interesse público.

O projeto vetado estabelece que os
direitos assegurados aos trabalhadores
rurais pela lei n.o 5.889, de 8 de junho
de 1973, prescreverão no prazo de cinco
anos, a contar da data da respectiva aqui-
sição.

RAZÕES DO VETO
Ao justificar o veto, o presidente

Médicl acentua que a fixação de prazo
de cinco anos contraria os princípios que
regem a própria prescrição. "Esta — sa-
lienta o chefe do governo — se verifica,
na verdade, não em lapso de tempo
ocorrido a partir da aquisição do. di-
refe», Mas quando transcorrido prazo
dentro do qual a ação se deve exercitar,
quando ocorro incerteza, ameaça ou vio-
Ia o direito. A prescrição, em outras pa-
lavras, passa a fluir, segundo definição

FÓRUM POLÍTICO

clássica, do momento em que o titular
do direito pode exercer a sua ação e dei-
xa de fazê-lo"."A tradição romanista designava
esse estado pelo nome ds "actio nata",
considerando-o condição elementar. Des-
se modo, sem a existência de. ação exer-
citável, não ocorre prescrição"."Esse princípio está expresso, porcerto, na emenda do projeto, na- qual se
lhe atribuiu como objetivo dispor "so-
bre prazo de prescrição do direito de
pleitear judicialmente por inobservância
do Estatuto do Trabalhador Rural"."Não é isso que diz, no t-ntanto, o
artigo l.o — prossegue o presidente —
no qual se manda contar o prazo pres-cricional a partir da aquisição do direi-
to". "Como a prescrição deve correr, poisnão do momento da aquisição do direi-
to — finaliza o chefe do governo em suas
razoes do veto — porém a contar do
nascimento da ação, cumpre-nie restituir
ao egrégio Congresso Nacional os auto-'
gratos do projeto juntamente, com os
motivos que me induziram a negar-lhe a
sanção".

Presidente entrega
diplontiss na ECEMAR

IUO, 20 (MerhUonal — DP — Via Telex) — Em ato presi-dido pelo presidente Mediei, 64 oficiais da Forca Aérea Brasileiraum do Paraguai t dois da Bolivia íoram ontem diplomados pelahacola de Comando e Estado Maior da Aeronáutica  ECEMAR.A solenidade rcalirou-se pela manr-i, no auditório daquele estabeleciinento, encontrando-se entre os presentes o embaixador doParaguai, contra almirante Wenceslao Benlfes Na cerimonia, foram apresentados ao presidente Médlci 0 por ele cumprimenta-dos os primeiros classificados nos cursos superior de comando,
dc Etado Maior e de direção o serviço, respetivamente tenentescoronéis José de Pinho, Egon Kolnlsh, Nathanael dos Santos (in-tendente), Wilson Mundy Valverde (medico) e Ottomar de Sou-za Pinto (engenheiro).

A mesa encontravam-se, além do presidente da Republica ovice-presidente, almirante Augusto Rademaker* 0 ministro da Aeronáutica, brigadeiro Ararlpo Macedo; os chefes do gabinete Militar da Presidência, general João Baptista Figueiredo; do Servi-Co Nacional de inlonmações, general Carlos Alberto da Fontoura*do Estado Maior da Aeronáutica, brigadeiro Paulo Sobral: do Estado Maior da Armada, almirante José do Carvalho Jordão* obrigadeiro Lavanere Wanderley e o comandante da Escola bri-gadeiro Antônio Geraldo Peixoto. '

A SOLENIDADE

O presidente chegou à ECEMAR às 10 horas sendo recebido àentrada, pelo ministro da AeronáuUca e pelo comandante da 
'es

cola. Após as honras militares, foi conduzido ao gabinete do comando, onde permaneceu por alguns minutos para os cumprimenlos da alta oficialidade, e se dirigiu ao local da cerimonia.Abrmdo a sessão, o presidente deu a palavra ao comandanteda ficemar, que pronunciou seu discurso. Seguiu-se a entregadas espadas. Terminada a solenidade, o presidente Médlci retornou ao Palácio das Laranjeiras.
DISCURSO DO COMANDANTE DA ECEMAR

Em seu discurso, o brigadeiro Antônio Geraldo Peixoto trisou que os resultados satisfatórios alcançados pela Escola deComando e Estado Maior da Aeronáutica se devem a harmoniaentre o comando geral do pessoal e o comando de formação eaperfeçoamento e ao desvelo e eficiência de sua equipo de ins-tratores. O Comandante da Ecemar salientou Utmbém o esforW o a dedicação conscientes dos oficiais alunos, lembrando queentre os d.piomadcs desl0 ano estão membros da Força AéreaBoliviana e da rorça Aérea Paraguaia, que conelniram com êxitoos cursos de Estado Maior e de Direção de Serviços,, estreitandoainda mais os laços de amizade entre as nações do continente.

rf,mf^0.*0ÍÍt?,I,*u,.briga,deiro Al,tonio Peixoto agradeceu a0 Predden e da Republica pelo incentivo de sua presença na solenidade,
»to£ 

°a 
, • a° fcra"aIho con-.unt<* realizado por tode Ml

?fiH Ida1Afro»*lut""*'. a começar l><Mo seu litular, tenente brlgadeiro Joelmir Campos de Araripe Macedo.

Saitcienfidas Seis
fixando vencimentos

BRASÍLIA, 20 (Meridional - DP _ Via TOéx) _ O presidente Garrastazu Mediei sancionou ontem as leis que fixam osvencimentos dos seguintes cargos públicos, recentemente reestruturaoos: grupos-serviços juridicos dc Distrito Federal crupo-artesanato do Serviço Civil do Distrito Federal 
' 

gru-poi-acividadcs de Apoio Judiciário, Serviços Auxiliares Serviçosde Transportes Oficial e Portaria, Artesanato, outras atividadesde nível Médio Superior o outras atividades de nível médio doquadro permauente da Secretaria do Tribunal Federal de Recursos dos quadros Permanentes da secretaria do Tribunal Federalde Recursos e do Conselho de Justiça Federal., grupc-direç.ã0 eAssessoramento Superiores, dos quadros permanentes da Secreta
Ha do Superior Tribunal Militar e das secretarias das Auditorias
da JusUça Militar., grupo-atividades de Apoio udiciáxlo, Servi
ços Auxiliares, Transporte Oficial e Portaria, Artesanato, outrasAtividades de nivel superior e outras atividades de nível médiodos quadros permanentes da secretaria do Superior Tribunal Militar e das Secretarias das Auditorias da Justiça Militar e fmalmen
te, grupos-serviços auxiliares do Serviços do Civil do Distrito Federal.

ARENA estuda revisão úm leis politico-eSeitorais
A recente decisão do Tribu-

nal Eleitoral, em resposta a
consulta feita pela direção na-
cional da ARENA, a-pedido do
senador Clodomir Millet, con-
siderando inelegíveis os atuais
parlamentares que em seu Es-
tado são parentes até o 3.o
grau do atual governador, está
motivando no seio do partido
governista a idéia da revisão
da Lei Complementar n.o 5,
de 1969, que regulamenta no
País o capitulo constitucional
das inelegibllidades. Essa lei
é de há multo reconhecida co-
mo prenhe de í;dhus, omissões,
contradições e íalta de clareza,
mas dada sua origem governa-
mental até agora a ABENA não
se animou a analisá-la em suas
incongruências e propor sua
correção. A presunção da que
o novo governo será mais sen-
slvel às necessidades da classe
política; coaduz à da oportuni-
Sade de uma análise mais ob-
jetiva de seus dispositivos atra-
vés da comissão especial ,ia
ABENA incumbida de estudar

a possibilidade de alterações
da legislação politico-eleitoral'.

No caso em questão, não há
dúvida de que o TSE, em sua
decisão em apreço se baseou
exatamente num texto legal
vigente, a citada Lei das Ine-
legibilidades. Mas não há dú-
vida, também, dcqueo dispo-
sitivo legal em questão é ilógi-
co e mesmo estúpido, em que
pese à preocupação básica queo motivou de criar barreiras aoimpério de oligarquias políticasnos Estados. A contradição àlógica, no fato de se impedir areeleição de mandatário pupu-lar — senador; deputado iede-
ral ou deputado estadual —
que, por acaso, é parente sun-
guineo ou por adoção, até „3.0 grau, de pessoa que exerce
a governança de seu Estado,
é patente e insofismável ante
a evidencia de que o vetado jáestá exercendo mandato con-
quistado legitimamente nas ur-
nas a salvo de qualquer sus-
peita de influencia, para sua
eleição, de pressões ilegais por

parte do governante estadual
seu parente, mesmo porque à
época da conquista desse man-
dato parlamentar o referido
parente ainda não entrou em
exercício da governança do Es-
tado. Acresce, para a idenüfi-
cação dessa pasmosa inv.on-
gruencia em matéria de lógica,
o reconhecimento de que em
1970 os governadores íoram
formalizados por indicação di-
reta do próprio Executivo fe-
deral e sem qualquer aiudien-
cia ou intervenção de lideran-
ças políticas estaduais, mtei-
ramente marginalizadas estas,
e não raro contraditadas, pre-cisamente pela preocupação de
não ser acaso uma favorecida
em detrimento de outra ¦ e em
função do objetivo, que cm
muitos Estados acabou não sen
do alcançado; de colocar nss
governanças estaduais meros
gerentes do governo federal.

Ademais, há; que se levar
em conta que a Leí das íueie-
gibilidades esquece ou comem-
poriza com outras muitas iii-

póteses de favorecimento ilegal
de candidaturas a postos ele-
tivos de parentes, até o 3.o grau
de purentes ae exercentes de
funções governamentais acasa
pressionaveis peio voto popular,
como, por exemplo, as de paren
tes de ministros e secretários
de Estado, de presidentes ou
diretores de empresas públicas;
autarquias, bancos oficiais, pre.
feitos de municípios de densi-
dade eleitoral suficiente para
vitoriar um ou mais candidatos
e outros dirigentes passíveis da
suspenção de influencia pes-soai, através da máquina aü-
ministrativa que comandam;
de favorecimento a pessoas sur.s
cousanguineas ou afins parafins eletivos.

A legislaç&t, politico-eleitoral
do Pais, como aqui não raro
temos afirmado e ilustrado me-
rece ou; realmente, impõe um
processo de revisão; notadamen
te porque, ent considerável
parte, resultante de apressada
necessidade de resolver situa-
ções casuisticas e atender a
imperativos de necessidiaes

essenciais, ainda que democrá-
ticamente injustificáveis do
partido oficial do regime, co-
mo, por exemplo o instituto das
sublegendas. Como beneficia-
ria direta, na larguissima maio-
ria dos casos, dessa improvisa-
ção de legislação politico-eiei-
toral, amiude canhestra, faina,
incongruente e infuncional, não
raro em conseqüência da íaita
de tampo para um estudo mni3
aproíundado da legltimijade
legal do «atamancamento> re-
clamado, cabe, por certo, à
ARENA a responsabilidade de
promoção de sua revisão, te-
peremos, de fato, no futuro
governo, possa o partido gover-nista iniciar, com a permissãodo Executivo do regime, *;*se
processo de revisão, com distas
a dar ao País um processo e*e-
«vãmente democrático de aíir-
mações partidárias como recla-
ma um País que quer de*ín-
volver-se econômica e social-
mente mas também, imperativa
e necessariamente; no plano
político.

PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA ò

EM POUCaTlINHAS
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Curitiba não tem taxi e

ônibus não têm horário
A CIDADE de Curitiba está praticamente «ero
transportes coletivos, já que nSo existem taxis
para servir condignamonte a população e os ônl*
bus não têm horários. Apanhar um taxi na Ca-
pitai chega a causar felicidade, tão escassos elessfio. A população e»iú com g*mdade do tempo
dos ' piranhas", pois eles eram mala 800 carros qu«
prestavam serviço a coletividade, sempre ressen-
tida de mais veículos do aluguel. Curitiba hoje,
com cerca do 8U0 mil habitantes, nao pode ficar
com os apenas 2 mil taxis licenciados para a
Capital. O problema é grave, sobretudo nesta
época de fim de ano. A falta de taxis não revol-
ta só o curitibano mas 6 um fator altamente ne-
«ativo para o turista que aqui vem e se vê obri-
gado a ficar muis de hora nos pontos ou expôs
to á chuva aguardando um taxi.

COMO * procura é maior qu* ¦ oferta, os melo-
rlitas de táxi chegam a ae dar ao luxo de •*•
colher passageiros. Náo fazam corridas curte*,.
Quando chove oa táxis desaparacem. O mala sé-
rio ocorreu ontem durante o desfile comemoratl-
vo aos 120 anos dc emancipação política do Est»-
do do Paraná, Os motorista* tuglram para oa
bairros * quando eram solicitados por usuárloa ata-
gavam de Imediato; "Sa náo for para o centro
faço qualquer negócio, cate contrário náo em-
barque". Outros saíram do cantro • recolheram
seus earroí voltando a atender tomante após o
desfile. Mat a falta da táxis á sentida a toda a
hora * a qualquer momento. Por outro lado os
que usam oa ônibus de transporte coletivo urba-no enfrentam, se náo o mesmo, quase Idêntico
problema. Os coletivos circulam «em eompromls*
«o. Não há reapelfo a horário, fazendo o parcur-«o quando melhor entendam.

O CENTRO de Exame Psicotécnico de Curitiba
está examinando uma média de 200 candidatos
por dia, correspondente a 5 mil por mês • 60
mil por ano. Com a cobrança dc 30 cruzeiros porexame aquele centro vai arrecadar este ano 2milhões e 160 mil cruzeiros Com mais 2 enuei-ros por exame de vista, pois o resultado do psl-cotécnlco só é fornecido após o exame de vista aarrecadação vai para 2 milhões o 280 mil cruzei-ros anual. O exame psicetéctüco é exigido paraos candidatos a habilitação do motorista, profts-ílonal ou amador, ou para qualquer pessoa quese envolva com o trânsito.

O PROFESSOR Aloyslo Bruno Noumann 4 o no-vo diretor da Faculdade de Administração „ Beo-nomla, da Universidade Católica do Paraná Subi-ti*ul ao professor Oswaldo Dórla.

A EMPRESA Brasileira de Coneioi e Telégrafos
já está capacitada tecnicamente — tanto do pon-to de vista da segurança como da rapidez de en-trega — para a Implantação imediata, pelas em-
presas privadas, de sistema de venda por catfc-lego, com o uso do serviço de reembolso postai.A informação foi dada por técnicos da ECT,
que apontaram a modernização da estrutura d»Empresa, o controle da inflação conseguida peloGoverno, e a ampliação o diversificação do mer-cado consumidor brasileiro como os fatores queIa permitem a implantação das vendas por cata-ogos.

NA OPIN/AO do professor Walter Rodrigues rít-retc-r-execuflvo ds Sociedade CÍWI d. Bem-EstarFamiliar no Brasil _ Benfanj - o desenvolvimen-
fo econômico e tecnológico a a Incorporaçãocrescente da mulher no mercado do trabalho sãoos fatores principais qua. Interligados, contribuemde forma decisiva para consolidar uma mental!-
faSitaTÍ™ 4 Pa'.V" f"v<"*a'o Planejamentofamiliar. Para ele a Idéia da planlflcação lá estafirmemente estabelecida nat classes melhor si-tuadas socialmente, mas há multo que fazer Pa-ra levar o tema k Indispensável aceitação por
multo elevado o número de aborto, provocados

ENCONTRAM-SE em CuriUba cs srs. Dovlle Cave-don, José Clüesa Bassl, Hernando de FreitasCordeiro o Nelson Caldas, da Administração daRede Ferroviária Federal do Sistema RegionalSul, com sede em Porto Alegre. No contato com achefia da ll.a Divisão Paraná Santa Catarinaatravés do engenheiro Renato Meister, tratarãode problemas da Empresa, nos setores Adrntais-trativo e Operacional.

DANDO um colorido todo espacial à Rua das FI6-res, numa motivação com o lema "Natal ó Parti-clpação", dezenas de ptssoas aplaudiram na noi-te de terça-feira as apresentações da Banda da
Música da Guarda Mirim, no palco montado emfrente à Praça Osório. Composta por aproxima-
damente 30 elementos, a banda executou diver-sas e-Hições natalinas, lavando as mensagens defim de ano ao curitibano que fazia suas compras
no horário noturno. A realização é do governodo Estado, através do Instituto da Assistência ao
Menor, Prefeitura de Curitiba e Fundação Cultu-ral, devendo se estender ate o final da semana
Deniro do programa de Natat em Curitiba, quedeverá atingir todas as camadas da população, es*
tão previstos outros espetáculos am pontos estra-
tégicos da cidade, como também encenações de
peças — Autos de Natal — em bairros da cidade.

ASPECTO recebido com grande interesse p«r
parte da comunidade religiosa do Brasil foi a
apreciação ào general Ernesto Geisel, futuro pre-
sidente da República, que afirma ter em mente
unia distensão entre as relações Igreja-Estado.
Apesar de o fato ter sido interpretado de maneira
minimizadora no Cygresso Nacional, onde depu-
tados situacionistas fizeram questão do afirmar
existir unia boa afinidade entre civis e a Igre-
ja Católica Romane, atualmente, sabe-se que «
verdade é outra, como destaca o Boletim Infor-
mativo do "Centro Ecclesia do São Paulo". Esta
informação está no jornal Evangélico, edição de
IS de dezembro, órgão da Comunidade Evangéli-
ca Luterana do Brasil, adiantando mais que os de-
pulados oposicionistas olscorreram a respeito da
atual situação, roferin*o-se a muitos fatos que
vêm ocorrendo o que têm contribuído para que
enfraqueçam as relações entre Igreja e Estado.
O fato de o futuro presidente do Brasil ser Iutera
no, também foi recebido com respeito por par-
te da comunidade católica, composta pela maio-
ria absoluta da população brasileira.

COMO ATENUANTE para a crise da carne, qua
assume proporções assustadoras, a Associação
Brasileira dos Criadores de Coelho, está lançan-
do uam campanha para aumentar o consumo da
carne de coelho, na época do Natal. A campanha
vai mostrar as vantagens desse consumo, da cria-
ção e do que pode ser feito com a pela do ani-
mal. Segundo alguns nutricionistas a carne é
muito saborosa e alimenta mais da que a do fran»

*go e mesmo e >uperlor á carne bovina, tendo
baixo teor da colesterol e é facilmente digerivsi.
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Problemas das
Café: Técnico afirma que
cultura pode desaparecer

CufMbá» Qutnta-Felra. 20 ft Tiaiamhrõ de 1973

embalagens em estudo
Instalação de agências da

Caixa no Estado do Paraná
A poielcuMura paranaense tovo este ano, um

•Jecreselmo d. produç&o na ardem de 3,9 mllhOes
do sacas se comparado com a produção do ano
.ntartor. Pai» o srtjjcnholro agrônomo sr. Pedro
Mstllnez Cobrian, da Carteira do Giodlto Rural dc
Benco Bamcri.idus Sociedade Anônima, o proble-
ma está ligado a diversos fatores o não pode eor
«nalloado Isoladamente, porem dentre as principais
causas está o agravajnt* das doenças neste ano,
principalmente o, ferrugem e o ataque de pragas..

, „,.. Porém, destacou o agrônomo que no seu en-
tender a geada continua sendo a (ator llmltante
para esta cultura e se nSo forem tomadas medidas
urgentes, apesar dos Incentivos, poderá vir oca-
elcnar o fim da calelcultura paranaense.

\, O periodo das grandos geadas é de (unho
a setembro sendo quo nesta fase o cafó se en-
contra com frutos formados o o prejuízo é mínimo
porém a grande influencia será notada no ano
seguinte, que em alguns casos pode ocorrer quo-
_a de 100% na produção. Em vista deste fato, de.
vem ser adotado a receba, que constate em cortar
0 pé a uma altura de 40 cm. de onde vlrSo no-

•¥0s brotos, o a produçfio normal só será consa-
gulda a partir do 3,o ano após a recepagom.

DECLÍNIO DOS CAFEZAIS
Em termos gerais, a Idade avançada dos ca-

t.:'/.:!ir. ligados a outros fatores tais como a falta
da tratos culturais adequados, aplicação de cor-
letivos e fertill2«ntes em quantidades Insuficientes
• falta da combate às pragas e doenças ooncorrem
para a baixa produção e decadência da lavoura.

Em vista dos&es fatos o agricultor procurou
partir para outra atividade e a grande opção, foi
o soja que trouxe este ano resultados surproen.
dentes, contribuindo para a erradicação dos ca-
tezais.

Oe pl-nos do IBC, ACARPA e Secretaria da

Agricultura» tem colaborado com o cafelcultor, atra
vós do Incantl/o.. estabelecendo linhas para o culti
vc com bases técnicas racionais o oconomlcas,
orientando no sentido da que os novos plantios
sejam el-tuados em áreas não sujeitas a geada,
com orçamontos e métodos do plantio adequados
enquadrando--- nas exigências da técnica atual.

Porém somento os cafeicultores mais esclare-
cidos é que terão condições de adotarem os mé-
todos preconizados.

RENOVAÇÃO E REVIGORAMENTO
Por outro lado, citou o técnico, os agentes

financeiros posuem programas o subprogramas que
utilizam recursos advindos do Banoo Central em
convênio com o IBC para aplicação na renovação
o no revigoramento dos cafezais e que encontram-
so a disposição do cafeicultor. No caso especifico
dos defensivos (funglcidas Inseticidas, etc), em
anos anterores a dotação apesar de pequena, não
cra utilizada. Esto ano, no entanto, qulnzo dias
após o recebimento da vorba, ela Já havia sido
totalmente aplicado, sendo necessário novas suple
nie-ntaçSes quo chegaram a triplicar o valor Inicial
o no entanto foram Insuficientes.

Hojo, afirma o técnico, enquanto não surgem
a» variedades resistentes à farugem, o produtor te
iá que conviver oom ela através de métodos raclo
nais de controlos, pois trata-se do pior inimigo do
cafó na atualidade, e exige uma atitude decisiva
para quo o café não deixe de sor uma cultura de
relevância no Paraná e a principal fonte de divi-
sas proveniente das exportações. Para o êxito da
cultura o oafeicultor deve seguir as seguintes nor-
mais: plantio em curvas de eleição da melhor va-
rledade, nível, adubação do plantio, de manutenção
e produção, tratos culturais adequados a finalidade
da exploração, aplicação de dofenslvo3 e solicitar
a visita regular de um técnico à sua propriedade,
concluiu o agrônomo.

Modeireiros em encontro
de congracamente. Curitiba

__ associados dou Sindicato, dos Madeirei.ro.,
do Paraná, realizaram recentemente, um jantar de
pongrasamento da classe, e qu« contou também
com a presença de inúmeras autoridades de órgãos
ligados ao cetor industrial e de reflorestamento, do
Paraná e Santa Catarina.

Na ocasião, falando em nome da classe, o em
prosãrio Altavir Zaniolo destacou a atuação dos ór
$ãos sindicais, junto as autoridades e madeirelros,
frisando que cragas a união constatada, temos o
Farana como um dos Estados mais tradicionais no
ramo madeirodro.

POSIÇÃO
Citando dados de setores ligados ao ramo, e

de acordo com um imemorial da própria classe o
lide- sindloel citou que a produção estadual de
pinho serrado atingiu em 1972, o total de 2Í ml-
ihões de metros cúbicos e rendeu Cr? 12 bilhão.
TamiiV-m frisou que a indústria do compensado,
Implantada-no Paraná, no começo da década de
JMO. representa hoj^ 60% da produção nadonal

Ressaltou o ar. Altavir :• smiulo, que também
a industria do mobiliário ocupa lugar de destaque
no Paraná com cerca de -00 fábricas, cuja produ
ção de moveis, em 1972, atingiu Cr$ 150 milliões,
representando 5% do valor total da produção in-
dU-lriaL

Além dos associados dos Sindicatos dos Madel
psiitos, participaram do encontro, como convidados
especiais, os ars, Joáo Luiz da Veiga Neto, delega-
do do IBDF; João Paula Moreira, do Ministério da
Agricultura; Mário De Marl, da FIEP; Curiós Al
berto Pereira de Oliveira, e José do Pauli, da As-
soelaçuo Comercial do Paraná; Antônio K. 'ího-
masi, do Sindicato Ma___ei*_; Avelino Sousa, repre
sentando o delegado do Trabalho; Rubens Saboia,
presidente do Federação dos Trabalhadores na In
ríúsfrin do Paraná; Abel dc Freitas, do D.R.I.:
Pedro Freire Ribeiro, secretário da Federação dos
Trabalhadores du Mobiliário; Antâo Alvos da Sil-
va, do Sindicato do» Trabalhadores na Indústria
do Mobiliário de Cianorte.

RIO, 20 (Moridlonal —
Df) — fio acordo com
orientação recebida do mi-
nistro Pratini de Moraes,
da indústria e do Comer-
cio, no sentido de assogu-
rar a normalidade do abas
tecimeinto do mercado de
folhas de flandres, a Com-
panhia Siderúrgica Naoio-
nal reuniu, em Volta Re-
dontía, os representantes
das indústrias do alimen-
taçao filiadas à "Associa-
ção Brasileira das Indús-
tnas de Alimentação" pa-
ra tratar do suprimento
de folhas para embalagem
em 1974.

ü encontro contou com
a presença de represontan
tes das principais empre-
sas do setor: Cica, Nestlé,
Paoletti, Comabra, Irem,
Swlít, Arraour, Peixe a Le
Roy.

Durante os trabalhos fo-
ram destacado, pelos pre-
sentes os problemas eras-
centes do mercado inter-
nacional que vem dificul-
tando a garantia de abas-
tecimento de folhas para
as indústrias tradicional-
mente importadoras.

Os industriais conside-
ram que a situação so tor-
narâ mais séria no segun-
do semestre de 1.74, ten-
do sido 'jsta a principal
preocupação dos associa-
dos da Abtii, que declara-
ram não te; tido proble-
mas de abastecimento em
1973 estando, a-nda, asse-
gurado o abastecimento
para o primeiro semestre
do próximo ano.

(Jansa preocupação ao
íetor a dificuldade do mer
cado Internacional em fi-
xar preços e prazos de en-
trega. Por outro lado, a
disparidad. entre os pre-
ços internacionais e os pre
ços do mercado interno
atingem níveis insuportá-
veis dificultando a aquisi-
ção do pro'iuto no exte-
rior. A indúítria, ao im-
portar diretamente, paga
40 a 50 por cento mais do
que os praço.; da CSN.

j A antecedência com queestão sendo tratados esses
problemas oermitirâ, po-
rém, ao setor tomar as
medidas que venham ga-

rantir a normalidade de
abastecimento de embala-
gons para a indústiria de
aumentos no segundo àe-
mostre de 1974.

O Ministério da Indús-
tria e do Comércio infor-
ma que, dentro do Plano
Siderúrgico Nacional, a
Companhia Siderúrgica
Nacional escá construindo
duas novas unidades para
a produção de folhas de
flandres, i primeira das
quais.estarA em operação
em fins de 1974 e a se-
gunda em julho de 1975.

O Estado do Paraná vai contar com novas
igenelas da Caixa Econômica Fetolü _w eidados
de Fo* do Iguaçu. Pato Branco •tFr„n°Í2)p ü„
trâo. Segundo informou o pr«íld«ito da CKt. sr.
-iaiupaoio Marcello Falco, ao inaugurar a,Agen-
cl» Leme, na Guanabara, o Conselho MonetárioJN«
cional, em sua última rcurdâo, autorizou a «*rtu
ra do 47 nova» agencia». _i«»i_«i

Aa uovaa agencias serão Wçâ_*d«_ PrluçlP^
menu. em cidade, do InUrior do P-I». ,«*•{«*?
invportant, contribuição para o do-onvolvimcnto da
região W das agencias situadas no *""••.*»
verão 

"ser 
abextaa também w* Estado, de Sergipo,

Sáo Paulo, Santa Catarina, Rio Grand» do Sul
Plaul, Pernambuco, Pará, Mato GroMO, Ceaná, Di.
trllo Federal, Minw Geraü. MaranhSo, fc^
Santo, Bahia, o no. Território, do ftandonU, R*
ralmu e Amapá.

A Empresa «tá «kswwolvendo um amfflo Pw
arama d. aumento do __sn.ro do agenclaa e me.
lhoria dos prédios em que estão locíÜMdaa »UM
unidade», ao mesmo tempo. m »£• .aprlmor» ,
weZfào d. «ei-viuos públicos, através d* novas
opewçoes • «tapUflcacâo da exigências ao8 dlv«r
so, processo*'. Está se desenvolvendo também,
plano de treinamento de pessoal, om todo o P._i.

1.» CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITAL DE INTIMAJAO ___
Acham-se em mau cartório à Rua Marechal Floriano, 39

sooreloja, para serem protestados os títulos abaixo discrimina-
dos:

MARIA JUHEMA DE ANDRADE 1NOUYE — sacada — du-
plicata do fatura, sacada por Industrias Químicas Campos Hidal-
tío Ltda., de Cr* 415,80 vencida em 04.U7.73, pur falta do aceite.

MARIA DA LTjZ SANTOS — sacada — duplicata do fatu-
ra por indicação, sacada por Art. Couro Ltda., do Cr$ 611,75 ven-
eida em .8.11.73, pòr falta do devolução.

WILSON DA CRUZ -- (CIC 000.415.0B91 emitenta — nota
promissória emiUdo a favor de Banco Itaú América S/A, de Cr$
1.100,00, vencida om 12.11.73 e avolUnda por Nllton Hercülo da
Cruz (CIC 068.387.829), por falta do pagamento.

POSTO PARACELCI.S LTDA. — sacado — duplicata do
fatura, sacada por Dllex Distr. de Lubrificantes e Equip. Ltda.
de Cr$ 858,52 vencida em 23.04.73. por falta de aceite.

MANOEL CRISTÓVÃO DA ROSA — sacado — duplicata de
fatura, sacada por Química Catarinense Ltda., do Cr$ 724,60 ven-
cida em 24.11 73, por falta de aceito.

JOÃO NEGRELO NFTO — comprador — duplicata de fa-
tura, sacada por Estruturas Argi de CrJ 2.732,80 vencida em
26.11.73, por falta de pagamento.

MAUIULHIO IANTORO — sacado — duplicata de fatura
por indicação sacada por Ind. de Fumos e Cigarros Wilder Fl-
namore, de Cr$ 3.997,20 vencida em 23.11.73, por falta de devo-
lução.

PAULO BEl.TRAME & CIA. LTDA. — sacada — duplicata
do fatura, por Indicação, sacada por Sauro, de Cr? 624,29 vencida
em 27,11.73 por falta de devolução,

RICARDO GENTIL M-RCONI — sacado — duplicata de fa-
tura, sacada por Indústria Cinematográfica Orlon Ltda., do Crf
5.850,00 vencida em 22.11.73 por falta da devolução.

JOSÉ R. SOARES COSTA — sacado — duplicata de fatura
por indicação, sacada por Siam-Utl! S/A, de Cr$ 510,08 vencida
em 09.10.73 por falta de devolução.

TEODORO BONFIM — comprador — duplicata de fatura,
sacada por Procopiak Veículos Ltda,, de Crf 8.000,00 vencida em
00.12.73, por falta de pagamento.

FELIX KRIZANOVSKI — (CIC 072 468.039) emitente — no-
ta promissória emitida a favor de Caixa Ei.onômlca Federal, de'Cr* 1.5D2,45 vencida em 30.09.72, por falta do pagamento

IVO FORUECK — sacado — duplicata de fatura sacada por
Posto Chaparral — Combiiítivels * Lubrificantes Ltda. de Cr$
199,60, vencida cm apresentação, por falta dc pagamento.

NIVALDO PEREIRA — sacado — duplicata de fatura, sa-
cada por Posto Chaparral — Combustíveis & Lubrificantes Ltda.,
do Crf 455,15 vtncida em apresentação, por Ialta de pagamento.

LUIZA POMIN — compradora — duplicata de fatura, saca-
da por Prosdócimo S/A Importação e Comércio de Cr? 41,06 ven-'
cida em 23.04.13, por falta Ue pagamento.

ANTÔNIO DE BARRCS jUACHADO — comprador — duas
duplicatas de fatura, sacadas por Prosdócimo S/A Importação e

por falta do ^amcnio. fc {Cl0Wi.4785881 - emitente
LUIZA FUSCO SOfflOTJHBl ^^ fc

_ nota promissória emIUd» aJW* Jjnr 
An,b8, SMo.

Crf 250,00 vencida em zr.•-•'». "
ch-t. Por falta ^«f^^ióRANDB - (OIC 027.897.100)

MERCILIO CEZAR CASAfflWNDE i

^WSit mTSt&S^ « «."•«, p- m
do Paaamento. _NSK, _ cWnPrador - duplicnU de fatu-

^fntomlcx S/A Organização Nacional de fmportaçgo e

ZX** de SCXi%A7.6°4r8venclda em 06.09.73 por falta d.

PaeampARA 
medicamentos LIDA - «acado _ dua» du-

pllcaJ de fatura, sacadas por Auto Mecânica Sao Jojéi*g. de
Crf 112 00 — Crf 122,00 vencidas em 30.11.73 — 30.tH.73 por lai-

U dB 
^oÚ£Sb. PE SOUZA - sacado - duplicata d.

fatura SporS Comercial S/A, de Crf 150,00 wcid.
4 ^Vo°D^O%1!aSn- (CIC 027.59,229, **-!_ -

nota promissória emitida a favo|'de¦ *ormlsuI &*»«*%*
Laminados Ltda. (CGC 75.091.942/001). de Crf 1.730,00, vwclda
"" 30NElIoNPOEDÍ 

ram ?fffn.l-._W> emitente -

nota SZinlT. favor de José Rei- de OUveb-. (CIC
012 414.789), de Crf 300,00 vencida em S0.1I.73 por falta de pa-

RUTH DOS SANTOS — compradora — duplicata de fatura,
sacada por Móveis Cimo S/A, de Crf 31,30 vencida em 04.09.78,

por falta de pagamanto. .7;,'7.
WILSON PORTILHO — comprador — duplicata de fatura

sacada por Móveis Cimo S/A, de Crf 91,00, vencida cm 30.12.72,
por falta de pagamento.

FERNANDO LUZI (CIC 034.4M 6299) emitente — nota
promissória emitida a favor do Irmãos Thá S/A (CGC 76.542.539/2)
de Crf 7 287,50 vencida em 30.11.73 por faUa de pagamento.

LEOMAR DA LUZ COSTA — emitente — dois cheques n,o
528234 — n.o 528235 de Crf 300,00 — Crf 42500 emitidos para
pagamento à vista contra o Banca Auxiliar de São Paulo S/A
o a favor de Verildo Pllonetto, por falta de fundos. Reproduzimos
por haver saído com incorreções no edital de 15 12 73,

CONSTANTINO MANUEL RIBAS — O título referido em
nosso edital de 18.12.73, foi pago independentemente de protesto.

Por não ter sido possivel encontrar os referidos responsa-
veis pelo presente, os intimo para fins do diraito, e ao mes-
mo tempo no caso de não ser atendida a intiniação, os no-
tifico do competente proto_to.

Curitiba. 10 do d87,embro de 1.973.

a) ANTÔNIO CARLOS DE MELLO PACHECO
Oficial Maior em exercício

Se você esqueceu de algo e precisar..»
Passear ^__?e^w Jantar Abastecgr

Comprar discos ^^^^^^^^^B 'rabutique m^2^ Fazer pic-nic ^^^^^^^^^^

em Curitiba;conf e com o $0$ Bradesco.
O Caixa Automático.

¦ ¦ ..-,'¦.¦. ." yy ¦:¦'.:¦ y.yy . -

;' y"U^Xy"7 X^p7yp''y;''y^X:
¦'¦'¦^". ¦¦:''' [-:]y y ''¦ 'y-XX'y ::ÍX'y 77;>;''

No Posto Horizonte-SheH,à Rua Brigadeiro
Franco, 1823, tom um $0$ Bradesco instalado, pronto
para você tirar dinheiro.a qualquer hora do dia ou da noite.

Faça uso dele. O $0$ Bradesco nunca vai
deixar você sem dinheiro. Ele funciona 24 horas por
dia, inclusive sábados, domingos e feriados.

âBRAIlESCD
Utilize também o &xo paulo
$0$

g___a-3 bau Dervços

caNSOtAÇAP PINHEIROS BAUHU-SP

A+* •¦ ¦ 77¦'¦-¦;".-.":yy-:¦¦¦-¦¦¦¦ _,

Si J. DOR. PRETO-SP ttlp -E JANEIRO- GB SALVADOR-BA FORTAIEZA - CE BRASltlA - D.
Rrarloern ean\' aeroporto de con-sonhas ibirapuera radialleste campinas-sp belem-pa aeroporto santos dumoht bairro chame-chame manaus-ám matai ,-.l_#lCII--il_r-9l_r«_f «sib88> Ar; na bdái_i.a P__ra pamaíjcrIiMima «amtama cAiiTnjiMnDÊ.-B rAMDnAD-une.Mr ivMcrXn _aiddd pitiira hmb^*. .....^ "fíínMnWAqua branca

bhookum paulista
PRAÇA PANAMERICANA SANTANA
PACAEMBU SÂOJOAO

SANTO ANDRÉ-SP CAMPO CRANDE-MT
SANTOS'SP FLORIANÓPOLIS-SC

CANECÃO
GÁVEA

BAIRRO P1TUBA
BAIRRO NAZARÉ

PORTO ALEQRE-R3 BELO HORIZONTE ->MQ
RECIFE- PB Q.UARUJA-SP
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Geisel dará
ao setor da aariculfura

PRIMEIRO CADERNO - PÁGINA 3

prioridade
PIRACICABA (SAO PAULO,, 20 (Meridio-

nai _- DP — Via Telex) - o g-inerej Ernesto
Geisel confirmou ontem, ao visitar Piracicaba
que o seu governo dará ênfase especial ao setor
da agricultura, buscando basic*nente desenvol-
ver as j>esquisas e a renovação dos métodos de
produção em aplicação. O candidato da ARENA
à presidência da República chegou à Escola de
Agricultura "Luiz de Queiroz" por -olta das
9h35min, viajando num Gálaxie do governo do
Estado, tendo em sua companhia o ?overnador
Laudo Natel. Pouco antes, ele da*embarcara no
Aeroporto de Viracopos a bordo de um jatinlio
da FAB, onde foi recepcionado pelo governador
e por prefeitos dos municípios circunvizinhos. A
permanência do candidato em Viracopos não
durou mais que cinco minutos, p->*.s logo em se-
guida ele já se dirigia para Piracicaba.

Pela primeira vez desde que 'niciou a série
de visitas aos Estados, o general Ernesto GeJsel
viajou e cumpriu o programa de visita de paletóe gravata. A mudança foi conseqüência de dois
fatores novos: a região de Piracicaba possui uma
temperatura razoável e a escola "Luiz le Quei-roz" é conhecida pela sua trad ção conservado-
ra. No demais, entretanto, tudo esteve como

nas viagens anteriores. O general e3teve atento
a todo o desenrolar do programa e traduziu
suas dúvidas sobre aspectos das exposições quelhe eram feitas com perguntas objetivas, cada
uma caracterizando o carinho com que preten-de encarar o problema agrícola.

ESCOLA
Ao chegar à escola "Luiz de Queiroz", o

candidato arenista ao Palácio <lo Planalto foirecebido pelo reitor Orlando Marques de Paiva,
o diretor Ferdinando Galli e ainda pelo profes-sor Miguel Reale, antigo reiuor da USl-, e pt-iosr. Kenato Costa Lima, ex-pre3idente do IHC e
ex-ministro da Agricultura. O general corres-
pondeu com breves palavras aos cumprimentos
a foi introduzido no recinto do estabelecimento.
Segundos depois assistia a uma sessão áudio-
visual, que apresentou as instalações da Univer-sidade de São Paulo e sua contribuição ao de-senvolvimento do país.O diretor Ferdinando Galli tomou a pala-vra e traçou a história do estabelecimento, osseus problemas e as suas principais necesslda-
des, assim como os spus projetos para desen-volver o sistema agrícola brasileiro. O general

Ernesto Geisel acompanhou silencioso a expo-
siçào. Somente depois que foi encerrada é queformulou sua primeira pergunta: quis saber
qual o entrosamento que há entre a Escola e a
Universidade do São Paulo. O diretor explicou
que era perfeito e justificou sua opinião. O can-
dldato estendeu então sua curiosidade às rela-
ções entre alunos e professores. Perguntou se
era Dom o entendimento. A respost? foi afirma-
tiva novamente.

DOCENTE
Segundo o professor Ferd-tmndo Galli a Es-cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"conta com um quadro de 200 urofessores, assi-nalando que todos cumprem período integral,

caso único no país. Contudo foi taxativo depois
de mencionar os aspectos positivos: "Mas, nemtudo na escola é um mar de rosas''. E lamentou
a falta de verbas suficientes para a execuçãocompleta dos projetos de pesquira.3 da escolaOutros problemas foram também avantados,sendo um deles a reestruturação da rede ferro-
viária. Com efeito, o tópico mais relevante con-sistiu no problema dos fertilizantes Djirante dezminutos o professor Renato Amilrare Catani ta-lou sobre o problema.

COMUNICADO
O Banco do Estado do Paraná S. A. comunica aosseus clientes e ao comércio em geral que sua agên-
cia 15, localizada à Rua 15 de Novembro, esquina
com Monsenhor Celso, permanecerá aberta atéas 22h nos dias 19, 20 e 21 de dezembro, paraatender os festejos de Natal.

msàw
BANCO DO ESTADO DO PARANA SA

o bancp de todos nósm

.Ci'

¦ yXXXX¦ * .
yry-M

Loteria Federal
l.o
2.o
3.o
4.o
S.o

EXTRAÇÃO DO DIA 19/12/73
prêmio 16.076 SSo Paulo
prêmio 26.976 São Paulo
prêmio 49.S18 São Paulo
prêmio 27.628 São Paulo
prêmio 43.007 São Paulo

Cr$
Cr$
Cr*
Cr*

500.000,03
50.000,00
20.000,00
10.000,00
5.000,00

Nordeste: Mais tJS$ 100
milhões do Banco Mundial

PERDEU-SE
Carteira d« Identidade, pertencente ao ar. PEDRO LEÃO DACOSTA NETO, ficando a mesma sem efeito por ter sido requeridaa 2 a via.

PERDEU-SE CARTEIRA
Perdeu-se a Carteira de Identidade n.o 896.396-PR per-tencente a FRANCISCO VICTOR DE CASTRO, ficando amesma sem efeito por ter sido requerida a segunda via

junto ao Instituto de Identificação deste Estado.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade, carteira de habilitação, psicotécnico,

pertencentes ao Sr. José Garcia Alves Machado, sendo que osmesmos ficam sen- efeito por ter sido requerida a 2.a vla.

DEPARTAMENTO DE MASTOLOGIA
(Doenças das mamas)
UNIDADE DE SENOGRAFIA

(APARELHAGEM DE RAIOS X ESPECIALIZADA NO
DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER DA MAMA)

CASA DE SAÚDE PACiORNIK
RUA LOURENÇO PINTO N.o 83

HORA MARCADA PELO FONE: 22-2221

centro óa check-up <fo cuffiábâ

MMieiNA PRIVtNTIVA

ESéreton OU. LUVl SCHMBMAN
OMCK-U1- GIRAL - fttfvlaio completa *• «***»

vai equip* nidlos
Ckeck-up Pre-Nupcial

Prerreafto 5o Caneei (ieniui Feuloboo
ka iam*: - Caatro é» *ia«n6stu» - eoisaltaa *ec

CLINICA Di OIAONOSUCO tíTIOLÔCIC®
DAS CBPALÍAS

(JDtrts de taketa)
AV IGUAÇU 1.040 CSQ OS tt OS MAIO
LABORATÓRIO Dl ANALISBS CLÍNICAS

HlHttA
A Companhia dt Telecomunicações do Paraná

TELEPAR. solicita o comparecimento das

pessoas c representantes de firmas, abaixo
relacionadas, ao Setor de Cobrança

Trav. Jesuino Marcondes nP 32 • 3P andar,
dentro do prazo máximo de 30 dias, a

contar desta data, a fim de tratar assunto
de seu interesso.

Telefone nP

22-2024
22-2055
22-2289
22-4467
22-5589
23-8251

Uom

Luiz Kazuo Fujiwara
Carlos S. Moeller
Automóveis de Aluguel
José Lupion
C. S. Paulo de Pet
Maurício C. Bittencourt

RECIFE, 20 (Meridional —•
De — Via Telex' — Ainda não
se esgotou o arsenal de medi-
das do governo federal em ia-
vor do desenvolvimento econo-
mico e social do Nordeste.
Além dos recursos jà de-
tinidos no Plano de Inte-
graçüo Nacional, o' Nordeste
poderá ter 100 milhões de dó-
lares do Banco Mundial, depen
dendo dos acertos do autorida-
des brasileiras com o organismo
internacional.

Além disso, íoi firmado conve
nio com Estados nordestinos, prevendo a liberação de recursos
no montante de Crç 
0.507.3tíB,57, para reconstituir o
restaurar monumentos, dentro
do programa de reconstrução
de cidades históricas, para fins
turísticos.

AGRO-INDUSTRIA

Ressaltou o ministro Reis
Velloso, a necessidade de se termuito cuidado ua escolha de
projetos industriais, que pode-rão ser implantados no Nordes*.
te. Ao mesmo tempo, anunciou
prioridades para o programa deagro-üidústrias da região, já emexecução pelo Ministério doPlanejamento, Ministério doInterior e outros organismos
regionais.

Q programa relacionado com
a agro-mdustria terá recursos
do .Froterra e do Banco Mun-
dial. Vinte produtos regionais
estão sendo estudados, visando
a sua Industrialização para se-
rem exportados ao mercado in-
ternacional. Sete deles já fo-
ram escolhidos, quais sejam,
caju, abacaxi, maracujá, se-
mentes de algodão, e sucos de
írutas. Os recursos inlcialmen-
te previstos, atingem o mon-
tante de Crí 500 milhões.

CIÊNCIA

Mereceu a atenção do minis-
tro, a ciência e a tecnologia
modernas, em beneficio da agri-
cultura no Nordeste nas regiões
semi-áridas, principalmente com
a criação de Instituto de Pes-
qulsa Global, para estudar es-
cificamente o problema da agri
cultura, numa forma de am*
pliar o progresso nordestino,
no setor primário de sua eco-
nomia.

Na área rural, deseja Reis
Velloso, uma agricultura de
mercado, apoiada, inclusive,
pelo Proterra. O tabu nordes-
tino da economia açucareiia da
zona da mata, está sendo ven-
cido, principalmente quando se
considera a sua reorganização
em todos os seus aspectos.

URBANIZAÇÃO E
INCENTIVOS
O problema das zonas urba-

-i OUSE DE
PETRÓLEO NAO
AFETOU A FAB

BRASÍLIA, 21 (Meridional ^
DP — Via Telex) — A propó-sito de comentários da impren-r
¦a de que a Força Aérea Bra-
sileira adotaria racionamento
de gasolina nos treinamentos
de seus pilotos, e de transpor-
tes em geral fonte3 do Mlnisté-
rio da Aeronáutica declararam
que não há plano de raolona-
mento do produto e que os
vôos de treinamento continua-
rão normalmente.

O racionamento da gasolipa
na Força Aérea dependerá faUma série do fatores, entre ou-
tros da distribuição do produto
pela Petrobrás sua principal
fornecedora. Sabe-se por outro
lado que o consumo de com-
bustivel por parte da Força
Aérea Brasileira é substanciai,
porém não se tem a precisão
do volume de seus gastos nas
operações de treinamento de
pilotos e transporte de modo
eeral, feito por euas aeronaves.

nas no Nordeste, mereceu a
atenção do ministro Reis
Velloso, em seu pronün-
ciamento na .Sudene, porserem dinâmicas, princlpalmente, quanto a geração de empre-
«os. Para este setor, IDO pro-
jetos se encontram em anda-
mento. Destacou a captação de
recursos para o Nordeste, queera 1973, atingiram o montante de
Cr$ 2,2 milhões, o que demons-
tra o apoio dos Investidores
para os projetos industriais
apoiados pcia Sudena.

O Plano de Integração So-
ciai, por sua vez, foi ampliado
nos Estados mais pobres e,

portanto, carentes de maiores
recursos para desenvolverem
projetos. O governo federal
vem cooperando decisivamente
com os Estados de Pernambuco,
Alagoas, Rio Grande do Norte,
Piauí e Bahia, visando a recons
trução e reetawaç&o de momi-
mentos, dentro do programa de
reconstrução de cidades histó-
ricas, para fins turísticos, Os
recursos serão liberados ainda
este ano, pelo Ministério do
Planejamento, e atingem o
montante de Cr? 9.507.388,87,
enquanto que, a participação
das entidades executoras dos
empreendimentos estaduais, é
de Cr? 2..174.843,16.
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CRUZEIRO MARÍTIMO YBARRA
a BUENOS AIRES

ENTINA
'l**^**^ 10 dias maravilhosos

| j£, Jb eom tudo incluído,
mensais ' regresso dé avião.

m
pelo luxuoso Irãnttllânllco CaboSVicunir

SAÍDA: 6 (le Janeiro
SANT0S-RI0 GRANDE-BUENOS AIRES eom ejrçio paraMontovidoo, Punta dei Este,Mar dei Plata e Bariloche.
Passeios-Jantar na Boca -Visitas.

H YBARRA
AGENCIA BRASÍLIA DE VIAGENS LTDA.
Pça. da República, tl5(atr»rj da escola Caatarto dt Campos)
Forra»: 34-2020 - 34-8422 - 34-4289 - 35-2064

EMBRATUR 607- SP/CAT. "A"

Qxprinter
MEIO» S6CULO DE TURISMO'i-w.ui iM/sr.M/ci.tetrM.il/aie*!.-a*

CORITIBA-Edil. ASA P and., tsjj 7. Tal». 22-9761 - 33-1910
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o remédio inf ativei para sua insônia:letras de cambio do Noroeste.
Tope uma decisão que vai mudar seu futuro: aplique suaseconomias em Letras de Câmbio da Financeira do NoroesteA partir de 100 cruzeiros por mês, você mostra à sua família oque lia de bom no nomem que você é: a previdência.M Letras de Câmbio da Financeira do Noroeste são títulos derendimento garantido. Com data certa para você receber seus lucros

arriba f*^ 
^l^ 

^eamo de •£ Para o trabalho, passepor umaagencia do Noroeste. Converse com o gerente.Você vai sair de lá um homem feliz.
, -,-E'íe ^oit^! duma sem Preocupações. Sem dúvidas. As Letrasae oambio da Financeira do Noroeste são o remédio infalívelpara qualquer insônia. Um remédio que você pode tomarem pequenas, médias e grandes doses.

Não tem contra-indicação.
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Assembléia do ONU

entrou em recesso
NAÇÕES UNIDAS. 20 (UPI — DIÁRIO DO PARANÁ) — A

tr-.. j-,i i,!fin geral concluiu mias Uref_8 do ano com uma r--.rirUr_.-ii_
da doe Estado» Unido* por não ter conseguido por término ao
terrori-rno, tal como o ....- alto cruento que ocorrau «it» aetmana
no Aeroporto Leonardo da Vlncl, em Roma.

A a»«tmblo_a entrou em recesso indefinido, ao ti-véo de nus-
peode-r o-l-ln-ment. n sessão, B tini de poder voltar a so reunir
l-tedlatamcnte no caso de umrt malogro ua conferência de pox de
Ger-e>~v_a ou ae reiniciar _ guerra do Oriente M&lio.

O .ecrcíáxlo geral Kurt Waldhelm pretendia partir ontem a
tarde porá Genebra, a fim de innuRurar septa-íelra ns _.e_-Ô_e da
conferência de paz, pois íoi convidado para presidir a primeiraf*e„ d» conferência.

Sua oomlt-são jurídica recomendou que o ação contra ua me
_4_a arrUterrorl-rtas seja adiada para a se-a5o do próximo ano

A maior parte do tempo do seu trabalho foi dedicada i re-
daçá-o de um proioto de traindo pnrs a proteção dos diplomatas.

Síria não irá a Genebra Acidente trem

GENEBRA, 20 (UPI — DIÁRIO 00 PA-
RANÁ) —¦ A Primeira Conlerancla Form-U
de Paz pura o Oriente Médio começou on.
tem a tomar lorma com a ehegudB <i_ duaa
das sois riclu_aç_os participantes, da União
Soviética « do Egito, tio mesmo tempo em
Soviética a do Egito, ao mesmo tampo em
postos "cilmes da guerra" árabes.

Os chanceleres da Unloo Soviética. An-
drel Grcmyko, • do Egito, Ismall Fahmi
ohagnran. da avlfio proc-denie» de suas
respectiva* Capitais, pouco depois do Israel
acusar que a Siri» "assassinou" 42 prlslo
nalros da guerra durante o conluio de ou.
tubro.

Os r.pi-sontaiiles da Israel, Estados Uni
dos, Jo.oimia a Nações Unidas pretendem
chegar hoje, para a sesslo Inaugural ds
Confcrercla sexla-faln. às I0h30mln 
(06h30mtn da Brasilla), no Paluclo das Nn.
Ç.SS."A conferência é extremamente Impor,
tante para todo o mundo. Deva cumprir uma

tareta muito complicada", disso Gromyko »->
chegar.

Fahml por sua vez declarou que o Egito
lem 'a firme intenção de trabalhar por uma
paz Junta e duradoura", mas ttnquanto isso
"o Oriente Médio permaneça nmeaçado pelo
perigo e a trégua continua sendo frágil".

Descreveu a posição d« aau pais como
exigindo a retirada total por parto dos Is-
raelensos dos territórios árabes ocupados o
o -estab.lecimcnto de "todos os dlt_.Ho.
nacionait) do povo palestino".

"A política soviética, é bom conhecida.
Apoiamos liim_rn.nlo a Justa lula do povo
árabe e acreditamos na cumprimento das
dec.aõe. pertinentes das Nações Unidas",
indicou Gromyko.

As medidas do c-sgurança no Aeroporto
foram sovoras, com policiais armados com
metralhudoras na pista e outros dentro da
tcnnin", examinando os bolsos e equlp»-
mentos dos fotógrafos em busca ds posai,
veis armas.

Faliml, cercado por ler-e escolta, diri.
giu.so imediatamente ao Hotel, onde tam
bém lieir.i hospedada a dolagnção norle-
americana quando chegar hoje, chefiadia pe-
lo Secretário do Estado Henry Kisilngor, Gro
myko foi para a sede da representação so-
viétfco, em frento do Palácio das Nações

A abertura da conferência, sob a presi.
dénch- do secretário geral das Nnções Uni-
das, Kurl Waldholm, tendo Gromyko e Kls.
¦inger como co-pt<n«ldontea. matesrá a pri-
meira vez em 25 anos de conflito em qus
árabes o Israelenses participam de um*
reunião de paz formal.

Mesmo antes da chega*» das primeira.
cPelegaçõos, um porta-voz Israelense con-
vocou a imprensa para acusar a Slrla de ter
"assassinado" 42 prisioneiros ds guerra ds
Israisl. "Foram aseasslnados a sangue frio,
com m.os e pés atados e olhos vendados",
afirmou AvI Primor.

em Lomlres mata 14
LONDRES, 20 (UI'I - MARIO 1)0 PARANÁ) - Um trem

repleto do r_i__sag_tros descarrilou A noite no -uburl.io de ttalin»
„ M_a Leste do Londres, e seando as primeiras Informa^
lia um grand- número de vitimas.

A Polícia -nlor-nou quo pelo -•»-»«>» 14 Pessoas haviam mor-
rido o outras 40 estavam feridas.

Nove das vítimas chogari_n sem vida aos hospitais e outr4s
cinco ficaru-n presas em um doa vagões e forani encontradas
inorlas quando os bonioelros cortaram o rr_e>al com equlpamom,.
especial.

Jonn Carrol, um contador qi_o o.-ava >__--re os P__-sg_Uo_
ul-f* que -lio-vu um grande barulho o u_i>_ grande -onfunão'
Tudo comeuou a pular • explodir Em questão de segundo, „
vagão estava tombado».

Uma das primeiras pi.-__._- a chegar ao local íoi Agnes Dou.
nor, cuja casa - contígua a estrada de ferro.

•_V1 sair íitma.a da locomotiva. As pessoas pareciam umiUi
in_pre_..io__ada~ para s« mexer, Ouvi gritos e choro, dentro du
trom. Voltei correndo para minha evasn c meu marido chamou os
bombeiros e um hospital.

E__P__ 
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B EU. <3m*.3/73~_W MW MU

A universidade Federal ao f-aranf., através de sua Comissão Central do Con-
curao Vestibular, complementando o Edital n.o 01/73 — OCCV, notifica aos
candidatos inscritos no Concurso Vestibulur único e Unificado de que o calen-
dário de provas, os documentos e materiais e a distribuição das turmas estão
declarados abaixo, para registro e observância:

TODAS AS ÁREAS

(Teenolõr-Ca, Biológica e Humanistica)

06/JAN/74 - Dom. i.» ETAPA (Língua Portuguesa e Literatura Brasileira;
Francês ou Inglês).

oa/JAN/74 
'- 

^'fUlt 2* KIAFA <-»_¦-*«•--«-¦ <• Biologia).1K./JA-./1* a. ieira 3_ -jt-apa (História, Geografia e Organização Social e
Política do Brasil).

09/JAN/74 - 4.»-feira 4.* ETAPA (Matemática e Física).
ammmmt—¦ ¦ ¦«¦_.¦<___¦_¦__¦¦__¦___¦_¦¦,,¦___¦¦,¦_¦_,__¦_¦_ —¦___—__¦ ¦¦  ¦mui ¦_-_-— -

A — CALENHARIO

Os candidatos deverão encontrar-se no local de prova, de sua TUI.MA. fl-•cado por este Edital, até, NO MÁXIMO, às 07H40MIN, quando deverão ocupar
«eus respectivos lugares, numerados de acordo com sua carteira de inscrição:
na ocasião serão identificados com rigor o acompanharão os demais trabalhos
que antecipam o real início das provas. A C.C.C.V. alerta aos candidatos da
vantagem de chegar cedo aos locais de provas, dada a natural Intensificação
do trânsito nessa ocasião.

Não terão acesso às provas cs candidatos que checarem atrasados.
B — DOCUMENTOS E MATERIAIS

Será exigida dos candidatos a apresentação da CARTEIRA DE INSCRIÇÃO
« da CÉDULA DE IDENTIDADE, esta expedida por órgán oficial, as quais
DEVERÃO PERMANECER SOBRE A CARTEIRA DURANTE CADA UMA DAS
ETAPAS. Na ocorrência de dúvidas quanto à identificação, serão tomadas me-
didas especiais.

k Por outro lado, os candidatos deverão trazer:
y a — lápis Preto n.o 1 (ou grafite 2B) apontado;

b — borracha mole para lápis;
c — caneta esferográfica azul.
Não serão Permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre ca_idi-

datos, sob qualquer forma ou alegação.
A C.C.C.V. recomenda aos candidatos, no próprio interesse destes, que SE

ABSTENHAM DA PRATICA DE QUALQUER ATO FRAUDULENTO, como requer
a eqüidade do concurso. A prática de um tal ato implicará na anulação da pro-
va e na desclassificação do candidato.
C — DISTRIBUIÇÃO DAS TURMAS

O candidato deverá anotar com atenção a sua TURMA, pois ela é, om con-
junto com o correlativo NÚMERO DE INSCRIÇÃO, ELEMENTO BÁSICO para a
pesquisa de seu locai de prova.

Os candidatos, as turmas e os locais de provas são o.i ««guintes:

ÁREA 1 — TECNOLÓGICA
CENTRO POLITÉCNICO

I.» INSPETORIA

Edifício de Provas — SALÃO DE PROVAS
Turma 001 — Candidatos de 00001 a 00024 (24)
Turma 002 — Candidatos de 00025 a 00048 (24)
Turma 003 — Candidatos de 00040 a 00072 ... (24.)
Turma 004— Candidatos de 00073 a 00096 ¦.-...•.. (24">
Turma 005 — Candidatos de 00097 a 00120 •.-_¦ .-.-.•...., '24.
Turma 006 — Candidatos de 00121 a 00144 -. (24i
Turma 007 — Candidatos de 00145 a 0018(1 -...-....  .. (36)
Turma 008— Candidatos de 00181 n 00216 '30'
Turma 009 — Candidatos de 00217 a 00252 (30)
Turma 010 — Candidatos de 00253 a 00288 (361
Turma 011 -- Candidatos de 0028P a 00324 -...-.¦...¦ (36)
Turma 012 — Candidatos de 00325 a 00360 (361
Turma 013 — Candidatos de 00301 a 00384 (24)
Turma 014 — Candidatos de 00385 a 00408 (24)
Turma 015 — Candidatos de 00409 a 00432 -.-...,...¦ (241
Turma 016 — Candidatos de 00433 a 00456 .-. (24)
Turma 017 — Candidatos de 00457 a 00-180 (2--1
Turma 018 — Candidatos de 00481 a 00504 (241

Edifício de Provas — SAGUÃO (I.° andar)
Turma 019 — Candidatos de 00505 a 00528 ....- (24)
Turma 020— Candidatos de 0052!) a 00549 (21)
Turma 021 — Candidatos de 00550 n 00577 (28)
Turma 022 — Candidatos de 00578 a 00598 .».-.»_-. '21)
Turma 023 — Candidatos de 0059S a 00626 .-.-.-.......-.. (28)
Turma 024 — Candidatos de 0OR27 a 00644 •.-.¦..... (18)
Turma 025 — Candidatos de 00645 a 00668 (24)
Turma 02fi — Candidatos de 00669 a 00689 (21)

Edifício de Provas — SALÃO de EDUCAÇÃO FÍSICA (Térreo)
Turma 027 — Candidatos de 00690 a 00779 (90)
Turma 028 -- Candidatos de 00780 a 00869 (90)
Turma 029 — Candidatos de 00870 a 00959 .-.-. -.-. (90)
Turma 030 — Candidatos de 00960 a 01007 -.-.-.-..-.....-_-.-.. '48)
Turma 031 — Candidatos de 01008 a 01055 ......•...-.-_.....- (48)
Turma 032 — Candidatos de 01056 a 01103 ..-_-_..-............... (48)
Turma 033 — Candidatos de 01104 a 01151 -.-.' (48)
Turma 034 — Candidatos de 01152 a 01199 .•.•........-.- '48)
Turma 035 — Candidatos de 01200 a 01247 ....•_¦._,-.,_-......•_-.....• (48)
Turma 036 — Candidatos de 01248 a 01295 ..........r.-... (48)
Turma 037— Candidatos de 01298 a 01343 (48)
Turma 038 — Candidatos de 01344 a 01391 .....-.-.,.-.... (48)
Turma 039 — Candidatos de 01392 a 01421 -.....¦.¦.-.-.•..-....-.-. (30)
Turma 040 — Candidatos de 01422 a 01481 •.-...-.-.».-.- «J0)>
Turma 041 — Candidatos de 01482 a 01541 .; .-.......-.-.- (60)

2.a INSPETORIA
Edificlo da Administração — SAGUÃO (Térreo)

Turma 042 — Candidatos de 01542 a 01583 (42)
Turma 043 — Candidatos de 01584 a 01625 (41),
Turma 044 — Candidatos de 01526 a 01667 (42)
Turma 045 — Candidatos de 01668 a 01709 (42)

Edifício da Biblioteca — SAGUÃO — (1." andar)
Turma 046 — Candidatos de 01710 a 01754 (45)
Turma 047 — Candidatos de 01755 a 01789 (35)
Turma 048 — Candidatos de 01790 a 01824 (35)
Turma 049 — Candidatos do 01325 a 01869 .--......-.-. (45)'

Edifício da Biblioteca — L° andar
Turma 050 — Candidatos de 01870 a 01914 -»•»• (45)
Turma 051 — Candidatos de 0191E a 01959 ..-..-.-.-. (45)
Turma 052 — Candidatos de 01960 a 02004 .-.v.ro-.» (45)'

Edifício da Biblioteca — 2.° andar
Turma 053 — Candidatos de 02005 a 02049 (45)
Turma 054— Candidatos de 02050 a 02094 ,..»..¦.»..... (45)
Turma 055 — Candidatos de 02095 a 02139 .........--->....»--............. (45)
Turma 056 — Candidatos de 0214C a 02184 ....-.-...•.-.-.-.r.T.T.-.r.-.r.-. -..-.. (45)
Turma 057 — Candidatos de 02185 a 02229 ................•.•.». (45)
Turma 058 — Candidatos de 02230 a 02274 -.-_-.-. (45)
Turma 059 — Candidatos de 02275 a 02338 .-_!_.-..:..»:»-..» >G4>

Bloco I — 1.° andar — SALA S.8
Turma 060 — Candidatos de 02339 a 02368 :..-_-_»»-. .-_v.-_.-f (30)
Turma 061 — Candidatos de 02369 a 02392 ¦..-.-..•.-.-.».. (24)
Turma 062 — Candidatos de 02393 a 02416 .-.-.k_>t.k-.-.-.-.,.s.... (24)

Bloco I — 1.° andar — SALA 3.11

Turma 063 — Can_Ud__tos de 02417 a 02440  (24)
Turma 084 — Candidatos de 02441 a 02464  (24)

Bloca I — 1.° andar — SALA''. 13
Turma 065 — Candidatos de 02405 a 02488  (24);
Tuima 066 — Candidatos de 02489 a 02512  (24)
Turma 067 — Candidatos de 02513 a 02542  (30)

3.» INSPETORIA
Bloco III — 1.° andar — SALA 6.1

Turma 068 — Candidatos de 02543 a 02022  (80)
Turma 069 — Candidatos de O2023 a 02058  (36)

Bloco ni — 1.° andar — SALA 6.8
Turma 070 — Candidatos de 02659 a 02706  (48)
Turma 071 — Candidatos de 02707 a 02746  (40)
Turma 072 — Candidatos dc 02747 a 02786  (40)

Blocc. I.II — 1.» andar — SALA 6.11
Turma 07? — Candidatos de 02.87 a 02826  (40)
Turma 074 — Candidatos de 02327 a 02866  (40)

Bloco III — 1.° andar — SALA 6.15
Turma 075 — Candidatos dc 02367 a 02946  (80)

Bloco V — Andar térreo — SALA 10.1
Turma 076 — Candidatos de . 02.47 a 03026  <801

Bloco V — Andar térreo — SALA 10.2
Turma 077 — Candidatos do 03027 a 03062  (36)

Bloco V — Andar térreo — SALA 10.3
Turma 078 — Candidatas dc 03063 a 03122  (60)

Bloco V — Andar térreo — SALA J0.5
Turma 070 — Candidatos de 03123 a 03182  (60)

Bloco V — Andar térreo — SALA 10.8
Turma 080 — Candidatos de 03183 a 03262  (30)

Bloco V — l.« andar — SALA 10.9
Turma 081 — Candidatos de 03263 a 03342 .-  (80)

Bloco V — .!• andar — SALA 10 14
Turma 082 — Candidatos de 03343 a 03378  (36)

Tíloco V — 1." andar — SALA 10 15
Turma 033 — CandU'¦-?•.* do 03379 a 03438  (60)

Bloco V — 1.» andar — SALA 10.16
Turma 084 — Candidatos de 03439 a 03518  (801

4.11 INSPETORIA
Edifício do Departamento do Eletricidade — 1." andar

Turma 085 — Candidatos de 03519 a 03572 — SALA 04  (54)
Turma 086 — Candidatos de 03573 a 03626 — SALA 14  (54)
Turma 087 — Candidatos de 03627 a 03680 — SALA 15  (54)
Turma 0RB — Candidatos de 03081 a 03734 — SALA 16  (54)
Turma 089 — Candidatos de 03735 a 03788 — SALA 17  (54)
Turma 090 — Candidatos de 03789 a 03824 — SALA 21  (36>

Edifício do Departamento de Eletricidade — Andar térreo
Turma 001 — Candidatos de n.3R-;5 a 03884 — SALA 33  (60)

ÁREA 3 — BIOLÓGICA
5.» INSPETORLV

Colé-tio Estadual dn Paraná
Turma 092 — Candidatos de 050(11 a 05027 — Sohreloja  (27)
Turma 093 — Candidatos de 05028 a 05090 — Cancha  (63)
Turma 094 — Candidatos de 05091 a 05150 — Cancha  (60)
Turma 095 — Candidatos de 05151 a 05180 — Escolinha de Arte  (30)
Turma 090 — Candidatos de 05181 a 0521.. — Escoilnha de Arte  (35)
Turma 097 — Candidatos de 05216 a 05255 — Escolinh. de Arte  (40)
Turma 098 — Candidates de 05256 a 0531S — Hall de Entrada  (60)

Turma 099 •
Turma 100 -
Turma 101
Turma 102 ¦
Turma 103
Turma 104 ¦
Turma 105
Turma 106 -
Turma 107
Turma 108 -
Turma 109
Turma ,10
Turma 111 •
Turma 112 ¦
Turma 113
Turma 114 ¦
Turma 115 ¦

Turma 116 -
Turma 117 -
Turma 118 _
Turma 119 _
Turma 120 -
Turma 121 -
Turma 122 -
Turma 123 -
Turma 124 -
Turma 125 -
Turma 126 -

Turma 127 •
Turma 128
Turma 129 ¦
Turma 130
Turma 131
Turma 132 -
Turma 133
Turma 134
Turma 135 •

Turma 136
Turma 137
Turma 138 •
Turma 139
Turma 140 •
Turma 141 •
Turma 142
Turma 143 •
Turma 144 •
Turma 145 •
Turma 146 ¦
Turma 147 •

Turma 148 ¦
Turma 149 -
Turma 150 •
Turma 151 •
Turma 152 -
Turma 153 •
Turma 154 •
Turma 155 •

Turma 156 .
I

Turma 157 •

e*INSPETORIA
Colés-io Es.F..1.ial do Paraná — I." ANDAR

Candidatos de 05316 a 05342 — Sais 216
Candidatos de 05343 a 05369 — Sala 218
Candidatos de 05370 a 05396 — Sala 220
Candidato.-, de 0531.7 a 05423 Sala
Candidates de 05424 a 05450 — Sala 224
Candidatos de 05451 a 05477 — Sala 230
Candidatos de 05478 a 05504 — Sala 223
Candidatos de 05505 a 05531 — Sala 226
Candidatos de 05532 a 05571 — Salü •'iVB
Candidatos de 05572 a 05598 — Sala 233
Candidatos de 05599 a 05625 — Sala 231

• Candidatos de 05626 a 05652 -- Sal!. 229
Candidatos de 05653 a 05079 — S.íla 219
Candidatos do 05680 a 05706 — Sala 221

¦ Candidatos de 05707 a 05733 — Sala 223
Candidatos de 05734 a 05760 — Sala 225
Candidatos de 05701 a 05787 — Sula 227

7.» INSPETORIA
Colésrio Estadual do Paraná — 2." ANDAR

- Candidatos de 05738 a 05814 — Sala 312 — Esquerda
Candidatos de 05815 a 05841
Candidatos de 05842 a 05868
Candidatos de 05869 a 05895

Esquerda
E=-querda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
T-iireita
Direita
Direita
nireita
Direita
Direita
Direita
Direita
Direita

Sala 314
Sala 316
Sala 318

Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda .

Adaptação do
Corredor — Esquerda

Candidatos de 06108 a 06147 — Sala 317A — Direita
Candidatos de 06148 a 06174 — Sala 333 — Direita
Candidatos de 06175 a 06201 — Sala 331 — Direita
Candidatos de 06202 a 06228 — Sala 329 — Direita
Candidatos de 06229 a 06238 — Sala 319B — Direita

Candidatos de 05896 a 05922 — Sala 320
Candidatos de 05923 a 05949 — Sala 322

• Candidatos de 05950 a 05976 — Sala 324
Candidatos de 05977 a 06003 — Sala ?30
Candidatos de 06004 a 06030 — Sala 328
Candidatos de 06031 a 06057 — Sala 326

- Candidatos de 06058 a 06107

Candidatos de 06239 a 06265 — Sala 321
- Candidatos de 06266 a 06292 — Sala 323

Candidatos de 06293 a 06319 — Sala 325
Candidatos de 06320 a 06346 — Sala 327

8.a INSPETORIA
Coléçlo Estadual do Paraná — 3.° ANDAR

Candidatos de 06347 a 06366 — Sala 408 — Esquerda
Candidatos de 06367 a 06393 — Sala 412
Candidatos de 06394 a 06420 — Sala 414
Candidatos de 06421 a 06447 — Sala 416

Candidatos de 06448 a 06474 — Sala 418
Candidatos de 06475 a 06501 — Sala 420
Candidatos de 06502 a 06528 — Sala 422
Candidatos de 06529 a 06555 — Sala 424
Candidatos de 06556 a 06582 — Sala 430
Candidatos de 06583 a 06609 — Sala 428

Candidatos de 06610 a 06636 — Sala 426
Candidatos de 06637 a 06686 — Adaptação do

Corredor — Esquerda
Candidatos de 06687 a 06728 — Sala 417A

Candidatos de 06727 a 06753 — Sala 433
Candidatos de 06754 a 06780 — Sala 431
Candidatos de 06781 a 06807 — Sala 429
Candidatos de O6808 a 06834 — Sala 421
Candidatos de 06835 a 06861 — Sala 423
Candidatos de 06862 a 06888 — Sala 425
Candidatos de 06839 a 06915 — Sala 427

9.» INSPETORIA
Colégio Estadual do Paraná — 4.° ANDAR

Candidatos de 06916 a 06935 — Sala de Corte
o Costura A — Esquerda

Candidatos de 06936 a 06950 _- Sala de Corte
c Costura B — Esquerda

Direita
¦ Direita
Direita
Direita

Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda
Esquerda'
Esquerda

Direita
Direita
Direita
Direita
Direita
Direita
Direita
Direita

(27)
(27)
(27)
(271
(-.7)
(27)
(27)
(2't)
(40)
(27)
(27)
O.I)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)

(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)

(50)
(40)
(27)
(27)
(27)
(10)
(27)
(27)
(27)
(27)

(20)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)

(50)
(40)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)
(27)

(20)

(15)

cccv

S-W_52

Turma 158 — Candidatos de 06951 a 06975 — Sala de Clên-
cias — Direita ..... (25)

IO.* INSPETORIA
Colégio Estadual do Paraná — AUDITÓRIO

Turma 159 — Candidatos de O0976 a 07025 — Platéia Principal — Térreo (50)
Turma 160 — Candidatos de 07026 a 07075 — Platéia Principal — Térreo (50)
Turnm 161 — Candidatos de 07076 a' 07125 — Platéia Principal — Térreo (50)
Turma 162 — Candidatos de 07126 a 07155 — Palco — Térreo (30)
Turma 163 — Candidatos dc 07156 a 07205 — Platéia Superior — 1.° and. 50)

11.» INSPETORIA
Faculdade de Medicina — Edifício Central da Universidade

Turma 164 — Candidatos de 07206 a 07245 — Cirurgia Experimental — Sub-
solo (40)

Turma 165 — Candidatos dc 07246 a 07320 — Auditório I — Subsolo (75)
Turma 166 — Candidatos de 07321 a 07380 — Técnica Operatória Dlssecção

— Subsolo (60)
Turma 167 — Candidatos de 07331 a 07410 — Neuroanatomia — Subsolo (30)
Turma 168 — Candidatos do 07411 a 07450 — Lab. Bioquímica I — Andar

térreo (40)
Turma 169 — Candidatos de 07451 a O7500 — Auditório II — Andar térreo (50)
Turma 170 — Candidatos de 07501 a 07516 — Biblioteca — 1.° andar (16)
Turma 171 — Candidatos dc 07517 a 07551 — Flsiologia I — 2.° andar (35)
Turma 172 — Candidatos de 07552 a 07601 — Anfiteatro — 2.° andar (50)
Turma 173 — Candidatos de 07602 a 07651 — Anfiteatro — 2° andar (50)

12.11 INSPETORIA
Faculdade de Direito — Edifício Central da Universidade

Turma 174 — Candidatos de 07652 a 07696 — Auditório — Andar térreo (45)
Turma 175 — Candidatos de 07697 u 07741 — Auditório — Andar térreo (45)
Turma 176 — Candidatos de 07742 a 07801 — Sala 20 — 1.° andar (60)
Turma 177 — Candidatos de 07802 a 07838 — Sala 33 — 2.° andar (35)
Turma 178 — Candidatos de 07837 à 07896 — Sala 30 — 2.° andar (60)
Turma 179 — Candidatos de 07897 a 07956 — Sala 40 — 3.° andar (60)

13.a INSPETORIA
Faculdade de Odontologia — Edifício Central da Universidade

Turma 180 — Candidatos de 07957 a 07996 — Anatomina dental — sub- .
solo (40)

Turma 181 — Candidatos de 07997 a 08046 — Sala de disseccão — Subsolo (50)
Turma 182 — Candidatos de 08047 a 08096 — Sala de disseccão — Subsolo (50)
Turma 183 — Candidatos de 08097 a 08146 — Anfiteatro — 1." andar (50)
Turma 184 — Candidatos de 08147 a 08196 — Anfiteatro — 3.° andar (50)
Turma 185 — Candidatos de 08197 a 08246 — Sala de provas — 4.° andar (50)
Turma 186 — Candidatos de 08217 a 08298 — Sala de provas — 4.° andar (50)- Turma 187 — Candidatos de 08297 a 08365 — Sala de Histologia — 4.° an-

dar (69)
ÁREA 3 — HUMANISTICA

14»a INSPETORIA
Edifício D. Pedro I — Rua General Carneiro, 465

Turma 1118 — Candidatos de 10001 a 10040 — Anfiteatro — l.o andar (40)Turma 189 — Candidatos de 10041 a 10000 — Sala 208 — 2o andar 
CO)

Turma 190 — Candidatos de 10061 a 10120 — Anfiteatro — 3.° andar 
"' (60)

Turma 191 — Candidatos de 10121 a 10160 — Sala 307 — 3.° andar 
"" (40)

Turma 1G2 — Candidatos de 10161 a 10180 — Sala 308 — 3." andar 
"' CO)

Turma 193 — Candidatos de 10181 a 10200 — Sala 309 — 3.° andar 
CO)

Turma 194 — Candidatos de 10201 a 10260 — Anfiteatro — 4.° andar 
(60)

Turma 195 — Candidatos de 10261 a 10300 — Sala 407 — 4.° andar 
"" (40)

Turma 196 — Candidatos de 10301 a 10320 — Sala 408 —4o andar 
"-"' (on)

Turma 197 — Candidatos de 10321 a 10340 — Sala 409 —4o andar 
" C0)

Turma 198 — Candidatos de 10341 a 10380 — Sala 410 — 4° andar 
(40)

Turma 199 — Candidatos de 10331 a 10400 — Sala 413 — 4 o andar 
" C-o)

Turma 200 — Candidatos de 10401 a 10420 — Sala 414 — 4° andar 
"'" CO)

Turma 201 — Candidatos de 10421 a 10440 — Sala 415 _ 4.» andar 
" (20)

Turma 202 — Candidatos de 10441 a 10500 — Anfiteatro — 5.° andar 
"" (60)

Turma 203 — Candidatos de 10501 a 10540 — Sala 507 — 5 u andar 
" 40

Turma 204 — Candidatos de 10541 a 10560 — Sala 508 — 5° andar 
"" Cn

Turma 205 — Candidatos de 10561 a 10580 — Sala 509 — 5'0 andar 
"" .20)

Turma 206 — Candidatos de 10581 a 10640 — Anfiteatro — b'° andar 
" (fim

Turma 207 — Candidatos de 10641 a 10680 — Sala 612 — 6 ° andar 
" í<tn.

Turma 208 — Candidatos de 10631 a 10740 — Anfiteatro — 7° andar 
"" (fin

Turma 209 — Candidatos tle 10741 a 10770 — Sala 707 — 70 andar 
'.'V «n

Turma 210 — Candidatos de 10771 a 10810 — Sala 703 —7° andar""' 40Turma 211 — Candidatos de 10811 a 10860 — Sala 710 — 7o andar 
""' .50.

Turma 212 — Candidatos de 10801 a 10920 — Anfiteatro _ 8.° andar 
"" 60

Turma 2 3 - Candidatos de 10921 a 10980 - Anfiteatro _ 10° andar"" finTurma 214 - Candidatos de 10931 a 11040 - Anfiteatro - 11° °Turma 215 - Candidatos de 11041 a 11080 - Sala 108 - 11° andar 
"' uni

Turma 216 - Candidatos de 11031 a 11110 _ Sala 09 _ go andar 
"' 3_

15.»» INSPETORIA "- (30)

„,- Edlíicio «-« Economia e Administração — Rua Dr Falv™3Bs il - ss _ee as 1 \^4- ltirrpF/°and- ™
Turma 219 - Candidatos de 11215 a 11264 - lal! «n 

~ 
Vo 

£m„ar (50)
Turma 220 - Candidatos de 11285 a 11314 - 88 306 

~ 
XI S" (50.Turma 221 - Candidatos de 11315 a 11354 _ S_là 307 

~ 
f. 

a"^1' <50)
Turma 222 - Candidatos de 11355 a 1_40_ Z «___ 4tó 

~ ' 
f í5ar (4(»Turma 223 _ Candidatos de 11405 a 474 

~ 
Sala 4M 

~ 
4 o 

"S" (50
Turma 224 - Candidatos de 11475 a 11514 _ Sala 4_n 

~ 
.0 

al^ar (70)
Turma 225 - Candidatos de 11515 a 11564 - Sala 407 

~~ 
ÍÕ 

an„ar (40)
Turma 226 - Candidatos de 11565 a 11599 Z tt t_ 

~ 
K 

"^ (50)
Turma 227 - Candidatos de 11600 a 11639 - _____ tm 

~ 
to 

an„ar (35)
Turma 228 - Candidatos de 11640 a 11709 Z _£_£_ £5 

~ 
f'_ andar •¦•••• «-»

Turma 229 — Candidatos de 11710 a 11744 Z £_}£ 
"Si ~ 

|° 
an_ar "0)

Turma 230 - Candidato, de __745 a .9. Z Sg „u7 
~ 5,-_ andriar ••—» «M

Turma 231 - Candidatos de 11795 a 11829 - Sala SM 
~ 

l« ^ ¦'— (50J
Turma 232 _ Candidatos de 11030 a 11864 _ g _ 
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Colégio Santa Maria — Rua XV de Notam,!..»Turma 233 - Candidatos de 11865 a 11900 -Sala 1 
"ES?-

Turma 234 - Candidatos de 11901 a 11930 - «afi a 
~ 

a5hS í*-1'™ (36)Turma 235 - Candidatos de 11937 a 11972 _ ___£ . 
~ 

_^ar í?rreo <36)
Turma 236 - Candidatos de 11973 a 12008 Z ffi 4 __. a! !í -1Te° <36)
Turma 237 - Candidatos de 12009 a 12044 - Sala 5 2 aS ^ "'' •'' (36)
Turma 238 — Candidatos de 12045 a 12080 - Sala fi 

"~ 
^^ar t?rreo • '"¦'¦' (36)

Turma 239 - Candidatos de 12081 a 12Í16 _ Ia a 7 
~" 

^ar l*™0 • -• <3e>
Turma 240 — Candidatos de 12117 a 12152 _ Sal» l 

~ 
^„ar _!rreo (36)Turma 241 _ Candidatos de 12153 a 12188 Z I_ a . 

~ 
_^ar í?rreo • •' • • (36)

Faculdade de Filosofia, Ciências e feg_ da Unive^^C^-f0 Vi (3^Bua XV de Novembro O»»*»»--»» do Paraná
Turma 242 — Candidatos de 12189 a 1221<T •*.?_. 1 , «Turma 243 - Candidatos de 12214 a 12238 Z s_lS l 

~~ 
H an_.ar ' • • • • «•» (25)

Turma 244 — Candidatos de 12239 a 12263 _ Sai! í 
~ 

ÍÕ an_ar •••>*»..,. (25)
Turma 245 — Candidatos de 12204 a 12291 R.tt . 

"~ 
i\. andar •••:»:¦:•:... (25)

Turma 240 — Candidatos de 12294 a 12323 Z Im- r 
~ 

K andar • •»*•>< (30)
Turma 247 - Candidatos de 12324 a 12353 - S_la ? 

~ 
20 

an_.ar "*•'•¦•<••• (30)
Turma 248 — Candidatos de 12354 a 12383 — ^1. _ 

~ 
%l andar ••¦••.:.;.:.» «0)

Turma 249 _ Candidatos de 12384 a 12429 - tbta 9 
" 

00 
an„ar -—-• (30)

Turma 250 — Candidatos de 12430 a 12469 ___. stu. .n 
~ 

K andar •••»»:»» W6>
D — RESULTADOS Sala 10 ~ 2.° andar .....>c...s>; (40)

Serão divulgados pela imprensa a Partir de i« ra T«_r™-„do os .candidatos classificados nas va_a_S__. i? 2£ S&2^0 DE 1974. flcan-
te chamados para matrícula, para cTque os e__tm«^fsidade automaticamen-
lizados- no período de 17/J1AN/74 a l_W/74erf „Ç__S£ ° ."--«-métrico serão rea-
do item 05, p. 37 a 41, do «Guia do CandldatÍ_> 

ob<-c-iênc!a a escala cons.a_.te

$&!%_$;de áemahi°ke mm
a) Prof. TH. NELSON DE LUCA
__, Presldente
Visto:
a) Fm* _tt. THEODORO .ORCE AaTOaNO
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Corne poderá voltar hoje em Cascavel PERDEU-SE
Carteira do habllttaçSo, pertencente ao Sr. Raul ftfaitoaaajo, fl-

cando a mesma «em efeito por tor ndo requerida a 2.a via.

rASCAVEL (Sucursal-DP) — Está
t to para hoje á normalização da

P^pm Cascavel, que desde o último
cP00/. semana não é encontrada em ne-
final ao uguoS ^ .idade. Com a ta-
IlllllJIla SUNAB os açougues que, vendiam
"«a de 1-a ató a Cr$ 19,00 o quilo,
»cani aborrecidos e se negaram em po-
ílcaIí_rne no último final de Bemana «*
iSCri r ao nreço de tabela. Alguns açou-
v que íòram procurados para pesqui-

oa afirmaram que preferem fechar suas
portas a vender por este oreço.

Em Cascavel não exisr* fiscalização
no comércio, tanto no que se refere aoti
gêneros alimentícios, calçados, vestuário
e mercearias, a população todo dia é ex-
piorada por comerciantes inescrupulosos
quo cobram preços exorbitantes de seus
fregueses.

Um mlnl-aimoço é cobrado à quantiade Cr§ 9,00, sendo que «esta refeição

pisffilo Industriai
¦^^RTASCONCORRÈNCIAS PARA

PLANO E PROJETO
PONTA GROSSA (Sucursal - DP) — O prefeito

f,it_ Gonzaga? Pinto participou no início da semana da
hertura das propostas para a concorrência públicaiX> a elaboração dos trabalhos técnico, do filano e

•^teto do Distrito Industrial, agradecendo a presença^confiança das empresas participantes, bem como dos
membros da comissão para a abertura das propostas,
«colhidos dratre destacadas pessoas daí comunidade.

participam da concorrência as seguintes empre-
.ss' SB Engenharia Ltda., da Guanabara; Jorge Wi-
ihpim Arquitetos Associados, de São P*ulo; "JRPLAM,

J!. «rto Alegre, RS; Consórcio DÊSA-GPI, de São
Paulo' H. J« Cole Associados S.A., da Guanabara; Pia-
nisul S.A. — Planejamento e. Projetos, de KS e Anto-
nio A. Noronha — Serviços de Engenharia S.A., da
Guanabara.

A Comissão Especial designada para a abertura
dos trabalhos, na Câmara Municipal de Ponta Grossa
foi presidida pelo engenheiro Cyro Mariana secretário
municipal de. Obras e Serviços Públicos e integrada por
Belmiro Balverde Jobim Castor, representante da Se-
cretária do Planejamento e Coordenação Geral do Es-
tado do Paraná; engenheiro Maurício Massaud, re-
nresentante da COPEL; Manoel Machuca Jr., represen-
L_0 a Associação Comercial e Industrial de Ponta
Grossa; vereador Adail Lemos Inglês, riyresentando a
Câmara Municipal de Ponta Grossa; engenheiro Flávio
Serpa Griebeler, diretor do Serviço de Agua e Sanea
mento e Manoel M. Martins, secretário da Comissão.

Assistiram ainda a aberutra das propostas para
a elaboração do Plano e Projeto de Infra-estrutura do
niastrito Industrial de Ponta Grossa o advogado Luis
Maurício de Moura e o arquiteto Álvaro Benjamim
Mancini, ambos do SERPHAU — Serviço Federal de
Habitação e Urbanismo. Os dois foram recebidos pelo
prefeito Luiz Gonzaga Pinto em seu gabinete conver-
sa ndo demoradamente sobre o desenvolvimento da
cidade de Ponta Grossa, desde o advento do PLADEI
— lJlano de Desenvolvimento Industrial.

TelêmtKO Borba
IMPLANTADO NOVO SISTEMA DE TRÂNSITO

TELliiMACO BORBA (Sucur- bíqõcs seguintes: .
sji PGrossa - DP) - Kntrou I - Na avenida Horácio Kla-

m vigoTStem a Partir de bin Será permÍtW,0 ** mT
So" hS£ o sistema de trânsito os lados, observadas as proibi-
díTelemâco Borba. O Decreto ções referentes aos espaços re-

uuütuindo as novas normas Íoi servados para coletivos urba-
"dopao 

pnbüto Dinúar nos, interurbana», mtermum-
lübas de Carvalho e o DE- cipais e interestaduais.
TRAN através da 24.a Cir- II - Na rua Sete do Setem-

caiarcrísão sediada na cidade bro será permitido exclusiva-
nm a colaboração da Policia mento na íace norte, observa-

Z£ ^o Parana, a qual exer- das proibições referidas no rn-
cera severa fiscalização no ciso I. •
_Tüdo dedisciplmar conve- m - Na travessa Bainaldo

Stemente o trânsito no mu- Martins do Oliveira será per-"cTpio. 
As normas instituídas mitido na face leste observa-

sTpra^rL e poderão so- das as proibições referidas no

trer alterações, havendo neces- inste I e mafc o espaço reser-
sidade de serem testadas na vado para estacionamento da.

SSSÍ M™ --ÍS5S W Na rua Professora Edith
ctaastanteTno ato baixado na Gordan, trecho referido no ar;
semana passada, outras normas tigo 4o o estacionamento será
deverão ser futuramente im- permitido exclusivamente na

plantadas, para suprir prováveis face leste
j«« i V — Na rua l.o de Maio «deficiências. , . » _.

O Decreto do prefeito do estacionamento somente será
Telemâco Borba, insUtuindo permitido na face oeste
sistema de trânsito para várias Artigo 7,0 - Fica proibido «
Ti» públicas da cidade, tem tráfego e estacionamento de
ia.-uint.fi tpftr- veículos pesados de carga, pe-"• " ' 

de las vias do anel central da cl-

vem o tradicional feijão, arroz, algumas
batatas fritas, umas rodelas de tomate e
um pequeno bife. O prato lá vem Jeito, e
a repetição é outro mint-almoço. Segundo
aqueles que fazem uso da tal refeição,
acreditam que com o tabelamento da car-
ne este preço venha a baixar ou alguma
coisa a mais será colocada na refeição
para torná-la mais substancial.

Por outro lado, continuam abortas na
Secretaria de Educação de Cascavel as

Camboriú

inscrições para a l.a Corrida de São Sil-
vestre, a ser realizada no oròximo dia 31
d-e dezembro. O percurso vai ser toda a
avenida Brasil, sendo que a largada será
em irente ao Cine Avenida. Para a Cor-
rida de São Silvestre poderá se inscrever
atletas de ambos os sexos e não haverá
limite de idade. Enquanto isso, continua
na Capital do Estado a representante do
município que está participando do II
Senpar, senhorita Ana Laureano.

ABERTA OFICIALMENTE TEMPORADA DE VERÃO
CAMBORIÚ (Sucursal — DP quo o governo Ue Santa Catari.

Blumenau) — Colombo Salles na vem prestando a sua admi-'jíovarnodor alo Santa Catarina, nlstracüo,
abriu oficialmente no sábado a
temperada do vorão no balança-
rio Camboriú cumprindo um ox-
tenso programa organizado polo
prefeito Gilberto Américo Mel-
rinho o seuj assessores. A comltl-
va governamental foi recebida
pelas autorldndes 4o Município
no trevo da BR-1U1, havendo
piiüléionuontc um desfile du
escolares peln avenida Atlântica
onde ce localizava o palanqtao
destinado ao governador, secre-
tarioi o demais membros do seu"staff". O prefeito Gilberto Amé-
rico Melrlnho saudou Colombo
Salles <:iit.r,!.;atitltt-ihi5 as chaves
da cidade, fazendo na ocaslfna
um relato alu seu trabalho a
frente dos destinos do Munici-
pio e agradecendo a colaboração

O chefe do ExceuuVo catari-
nenso faloaa era seguida, agra-
decendo as manifestações de ca-
rlaiho que recebia na oportunida-
de, tendo elogiado a gestão do
Gilberto Américo Meirinho o
afirmado qaae ''visitar o mais bo-
nito balneário do Sul brasileiro
é um prazer <iuo compre se re.
nova".

Logo após, simbolizando a
abertura oficial da temporada
de veraneio, uma dupla de Jovens
em trajes dn praia entregou a
senhora Dayso Salles, esposa do
governador, um ramalhote do
flores.

Dando cumprimento a» pro-
grama o governador Inaugurou
a Escola Básica Professora "Fran
cisca Gevaerd", fazendo também
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Governador Colombo Salles abro oficialmente a temporada
de verão no balneário Camboriú.

uma Inspeçáo nas novas obras
do abastecimento de água. Logo
em seguida houve a Inauguração
da nova delegacia de Policia, lo-
caltzada no bairro das Nações,
pelo secretário do Segurança o
Informações, coronol Paulo Mel-
lo Mendes da Carvalho.

CONSÓRCIO NACIONAL

Finalizando a programação.
Colombo Salles participou da
abertura oficial dos trabalhos da
"XXI Convenção Nacional do
Lions Clube", a reallzar-so e.m
Camboriú no próximo ano, sen-
do hoanenageaado depois com um
coquetel no Marambala Hotel.

Duranto o coquetel, Gilberto
Américo Meirinho, prefeito do
balneário Camboriú: Adolfo Man
tovani, prefeito de Águas «le
Llndóla; Rafael Vltlelo, prefeito
io Guarujá o Agostinho de Sou-
^a Godoy, prefeito do Llndóla;
assinaram os estítiatos do Con-
sórclo Naclonnl do Desenvolvi-
mento de Estâncias Irmãs, quo
objetiva estudos para o desenvol-
vimento e intercâmbio para em-
preendimentos turísticos com
recursos munlcifais.

Na mesma oportunidado foi
firmado também o convênio en-
tre a Prefeitura Municipal, Ban-
co do Estado de Santa Catarina
e governo do Estado para a cons
trução do Centro de Promoções,
Exposições e Informações Turís-
tlcas do balneário Camboriú. Em
terreno doado pela Munlcipallda-
de, com uma área de 84 mil me-
tros quadrados, • Centro ficará
localizado n margem da BR-101,
comportando um amplo pavilhão,
além de um posto de serviços
da Petrobrás.

Como parte das comemorações
ala abertura da temporada, a Co-
missão Municipal de Turismo
promoveu saltos de pára-quedas
pela equipe "Delta", de Itatiaia,
apresentação do "Boi de Ma-
não", competição de pesca sub-
marlna e torneio-lnício do corta-
mo de futebol na areia.

Impostos

NOVO SISTEMA

DE PAGAMENTO
PONTA GROSSA (Sucursal

— DP) — A partir do dia i. de
janeiro de 1.974 os contribuiu-
tes dos impostos predial, uirri-
torial e taxa de Karviços urba-
nos de Ponta Grossa podirSo
retirar no departamento do nr-
recadoções da Secretaria da a?a-
zenda, da Prefeitura os novtis
«carnets» contendo os talões
dos quatro trimestres para pa-
gamento desses tributos muni-
cipais nas agencias bancárias
da cidade.

A nova sistemática lançada
pela atua) administração do
município visa facilitar o pa-
gamento dos tributos na atetan-
cia bancária mais próxima ou
de preferencia do contrlbulntt».

Os carnets foram Impressos com
fotografias da cidade, em cores
com as datar, de vencimento e
os prazos para descontos.

Os carnets são parte da cam-
panha recentemente lançada
pela Secretaria da Fazenda
«Pague em dia o Imposto do
Progresso. E Cresça com o Mu-
nicipio:», chamando a atenção
do contribuinte dos impostos4
municipais para o pagamento
em dia dos tributos, fator ea-
sencial para o desenvolvimento
da cidade, aceleramento das
grandes obras do Governo Mu-
nicipal e o projjresso de todos.

Por outro lado, representan-
tes da Superintendência Na-
cional do Abastecimento —
SUNAB — Mílhy Jueim e Ro-
berto Guarany Fernandes es-
tiveram com o prefeito Luiz
Gonzaga Pinto, oportunidade
em que expuseram os plantw
daquele órgão governamental
com respeito a poliüca de abas-
teciinento adotada pelo Minis-
tro da Fazenda.

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espirito Santo, você que esclarece tudo que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu Ideal, você
quo mo dá o dom Divino do perdoar e esquecer o mal que
me dizem, o que todos os instantes de minha vida, está
comigo, quero agradecer-lhe por tudo e confirmar mais
uma voz que nunca quero me separar de você. Por maior
que seja a ilusáo material nâo será o mínimo que sinto

do um dia estar com você e todos os meus irmãos, na gló-
ria perpétua.

(A pessoa deverá fazer esta oraç&o 3 (três) dias se-
guldos sem fazer pedido).

Dentro de 3 dias alcançará a graça por mais difícil
que seja, publicar, 1 vez, assim que receber a graça.

DCISE

NOTA DE FALECIMENTO
aceu ontem o sr.

ISAAC GELLER
caiado com D.» An» Gcller, deixando os MiajulnHa* tllhosi Rosa
Klug. casada com o dr. Rolaldo França Klug « Paollna, solteira.
Deixa ainda um nato, Relnsldo Sórglo de França Klug. O sepulta-,
mento <terí realliado hoio, às 10:00 horss, saindo o eoeha túnibra
da rua Mar. Floriano Pelxolo, 661, para o Caamltérlo Israelita da
Santa Cindida.-r?~rr^::yj^v&iAiBiemiammmmmmmmmBmmmm&mBmmmÊmm
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BEBÊ
Sm

MISSA DE 7-o DIA
a ds

ZILLÁ SICURO
A Família ds

prefuaidamontt consternada eom seu falecimento convida paraav
tes e amtgos, para assistirem à missa de 7.o Dia ale seu faleclmen-
to que será celebrada na lgre|a da Imaculada Conceição dt Mario,
is 19,30 horas 00 dia 21 do correnta (SEXTA-FEIRA). Por mais
«ala ato da fé crlstt asntacip» agradecimentos.
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MISSA DE 7-o DIA
Severlno Martins, «lha, genro, • netos agradeçam as manl-

festações de pesar pelo falecimento de Ma sempre lembrada, ms.
posa, mãe, sogra e avó

ANGELINA PEREIRA MARTINS
e convidam parentes • amigas para assistirem t missa d* 7.0 Dia,
a ser celebrada em Intenção d« sua alma, dia 2t do corrente,
(SEXTA-FEIRA) _a MgO horga no Igreja titã Santa Terezinha
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Comércio e Indústria
ASSOCIAÇÃO DE JOINVILLE PROMOVE CURSO

Artigo l.o — O tráfego
veiculos pela avenida Horácio dado
Klabin, da sede do Município,
tica permitido exclusivamente
no sentido oeste-lesle, no tre-
eto da referida via pública
compreendido pelo seu inicio,
aaa confluência com as avenidas
Apucarana e Tibagi, e a rua
Professora Ediüi Gordan.

Artigo 2.o — Na rua Sete de
Setembro, da sede do Munici-
pio, o tráfego será permitido
exclusivamente no sentido in-
verso ao da avenida Horácio
Klabin, ou seja, na direção
leste-oeste, desde o inicio da
teterida via pública, na con-
fluencia com a avenida Tibagi,
ate o cruzamento com a rua
Professora Edith Gordan.

Artigo 3.o — A travessa Kiei-
"aldo Martins de Oliveira (ex-
travessa da Lapa) passa a ter
batido único, na direção sul-
norte.

Artigo 4.0 — A rua Profes-
Mra Edith Gordan, no trecho
empreendido entre a' avenidaHorácio Klabin e a rua Sete de
^tembro, passa a ter sentido"nico, na direção sul-norte.

Artigo 5,o — O tráiego de
óculos na rua l.o de Maio
?-rá permitido, exclusivainen-
JJj 

n» sentido norte-sul, no tre-~° da referida via pública
compreendendo entre a rua Se-
„ <te Setembro e a avenida"°rácio Klabin.

Artigo 6.o — O estaciona-sato de veiculos nas vias pú-
JJ 

Cas a que se referem os ar-08 lo e 5,o do presente de-

JOINVILLE (Sucursal — DP Blumenau) — Em
priaauíplos do mês próximo a Associação Comercial
e Industrial de Joinville promoverá em sua sede
o Curso de Administração de Recursos Humanos,
com aulas ministradas pelo professor Mário César
Cubas. O curso terá a duração de 20 horas de au-
Ia e será realizado de 7 a 12 de janeiro, aplicando-
se a metodologia criadora com a participação ati-
va dos elementos inscritos. Os aspectos teóricos
serão analisados de> maneira prática, com o obje-
tivo de quo os mesmos possam ser aplicados den-
tro das empresas.

Aos participantes serão conteridas apostilas o
recursos audio-visuals, juntam-uite com exercícios
práticos, quo atixiliarão na tarefa de selecionar
pessoal para as eanpresas. Essa iniciativa irá per-

mítir ao participante adquirir aptidào cm selecio-
nar e integrar novos elementos na empresa em
que atuar. A importância do treinamento do ele-
mento selecionado e como o mesmo deve sor fei-
to será outro dos tópicos ministrados. Haverá tam-

bém estudos sobre a importância dos cargos e sa-
lários concedidos aos novos elementos admitidos
em alguma empresa.

For outro lado, graças aos esforços dispendidos
pelo prefeito Frederico Olindio de Souza de Itajai,
junto às autoridades, começaram os trabalhos dc
asfaltamento da rodovia que liga sua cidade ao
balneário Camboriú. Há bastanto tempo que a Mu-
nicipalidade itajaiense vinha efetuando obras na-
quele local com vistas ao asfaltamento, tais como
retificação de curvas, acostamento etc. — Agora
com a chegada das máquinas tiveram inicio os ser-
vlços a cargo de engenheiros do DER, devendo es-
tar tudo concluído dentro de 20 dias Enquanto is-
so, já esta marcada para o dia 21, no Salão Paro-
quitai, o encerramento das atividades do MOBRAL
de Ttaiaf, relativas ao ano de H73. Do programa,
além da entrega de certificados consta aãinda aima
apresentação folclórica por parte dos operários da
Prefeitura qaae são alunos do Movimento Brasileiro
ie Alfabetização.

do Telêmaco Borba.

Às Empresas Incorporadoras

e/ou Construtoras
Vendemos excelente terreno em Florianópolis, de esqui-

na, localizado na Avenida Rubens de Arruda Ramos, Beira Mar
Norte (a Copacabana de Santa Catarina), medindo 1.100m2, em
área plana e pronta para construção, podendo, segundo certidão
da Prefeitura Municipal, ser construído edifício de até 11 pa-
vimentos, fora o térreo e subsolo. Tratar em Florianópolis com
o Sr- Rogério Carvalho da Rosa, Rua Jerônimo Coelho, 359, 4>o
andar, Fones-. 3380 e 4626.

tteto, * regulará pelas dispo-
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12 MESES
PELO SEU 13?

É bem possível que uma
parte do seu 132 salário
já esteja comprometida

Mas dê um jeitinho.
Faça sobrar alguma coisa

e abra uma Caderneta
de Poupança Banestado.

Ela é a melhor maneira
de fazer seu dinheiro
trabalhar por você.

A Caderneta
de Poupança Banestado rende
juros e correção monetária,
que são creditados
trimestralmente.

E você ainda pode usá-la
para pagar menos Imposto
de Renda.

Todos os anos,
20°/0 do valor do saldo médio

de sua Caderneta
de Poupança Banestado
podem ser abatidos da renda
bruta, quandovocê fizer
sua declaração de rendimentos.

Separe um pouquinho do seu 13? salário
e abra uma Caderneta de Poupança Banestado.

PROCURE A

BANESTADO S.A. Crédito Imobiliário
ou qualquer agência do
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ

o banco do todos nós.

NISSO
DE

GASTA-LO
UMA VEZ.
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mmmino:
Ot dia» 1», terça-falra, « ontom foram movlman*

tados para todos ot (iscal&es da administrada estu*
dutl, com a tomada de Importantes medidas adminis-
tratlva* o Inaugurações «Jó vírlai obras. Referindo-se
a este -'i-usli" de atividades, dltsi o novornador Emi-
Uo Gomes qua "felizmente, o trabalho |á se tornou
uma rol ma entre nós, não aponas a nível de Governo
dc Estado, mas om todo o Paraná, como bem o atos-
tam as conquistas alcançadas nesta, ano de 73, toma*
das às formtdÂvols porspectlvas para 1974".

Pnra o sr. Emílio Somos, as solenidades de terça,
feira » de ontem poderiam ter tido um desencadea-
monto normal: "Preferi, no entanto, dar a cias um
sentido mais festivo porque o Paraná estava come*
morando o teu lZO.o aniversário de emancipação poli*
tica, e nada malt lusto do que reuniões de trabalho
para festejarmos esta data tão Importante. Afl-nal —
foi com multo trabalho quo o Paraná, em 120 anos de'
emancipação, consolidou a sua posição de verdadeira

O
força político-econômica entre as demais unidades da
Federação"

CONQUISTAS
Ontem, 19 dt dezembro, ae Inaugurar o reserva,

torlo do Cajuru, o tlstema de discagem direta para
Porecátu, o circuito fechado do televisão do Detran,
a nova sede da Secretaria da Saúde, o Centro Comu.
nl tário SBo Brás e o Grupo Escolar Leonor Castela*
no, no Boqueirão, o govornador Emílio Gomes lem-
ln ou que "simbolicamente, estes atos representam as
grundes conquistas paranaenses dos últimos 30 anos,
quando nosso Estado realmente fIrmou-se como ter-
r.i de trabalho e vontade desenvelvlmentista". Esta sá-
rie da inaugurações foi acompanhada de outros atos,
no Interior, para onde violaram diversos secretários.

Lembrou tambám o govornador as principais con*
qulstas paranaenses em 1973, "ano quo comprovou a
tonacidade do nosso povo que respondeu admirável-
mente ao' apelo do governo do Estado de que a res*

Parana e força econômico
pansabllldede era do todos, o o esforço teria que st-r
redobrado e conjunto, para que o Paraná prossegui**
tt na tua marcha de progretso".

Destacou o governador o aumonto no volume das
exportações, acompanhado de um crescimento nas
safras do aproximadamente 29%, onde se destacou o
trigo com incremonto na produção de 370%; lembrou
a consolidação do fenômeno do so|a, que |á chegou a
1,6 milhão de toneladas e deverá atingir 5 milhões tm
1975, caracterizando , um novo ciclo econômico, dos
mols Importantes que o Paraná |á teve; o, entre ou*
trás coisas, destacou o Inicio efetivo da implantação
do Polo Agro*lndustrlal Paranaense, pelo volume re*
corde de financiamentos carroadot pelo Badep e
BRDE, quo cm 1973 atingiram Cr» 1 bilhão, mais do
quo em toda s história destes dois orgenlsmos de
financiamento,

PERSPECTIVAS
Com bate nesses dados — e em outr-s, que pela

quantidade seria difícil enumerar — * «l"« ° *r«
Emílio Gomet n tua equipe de Governo acreditam nat
potenclaldadet agrícolas • agro.lndustrlalt do Paraná,
anot, "Notso otimismo não e exagerado' — garanta o
governador — uma vez que, além da confirmação dat
potencialidades agrícolas e agrolndustrlsls do Paraná,
trãs outros aspectos garantiram este ano com contlnul*.
dade garantida para o futuro — pro|eçâo e perspectl-
vas enormes".

"Pois — continuou — foi em 1973 que te deu Inl*
cio efetivo i glganteca hidrelétrica do Itaipu, cu|ot
trabalhos de construção vão provocar reflexos na eco*
nomia do Oeste e do Estado como um todo. Além
da Itaipu, tivemos ainda o Inicio da construção da
Refinaria de Araucária, importante por ti sá, mai quo
pode agregar outros valores à sua produção, «travei de
um polo petroquímico, voltado pari fertilizantes; polo
que a ume des nossas reivindicações maiores junto à

qu*Petrobrát. Finalmente, • crise do potráleo
Intranquillze o mundo, trouxe para ,, p,Va<Lu.e ho|,
ções especiais, diante da Importância qU9 

""• »l^
ter as pesqui»»* de aproveitamento do nosso l, f"1 •
Formação Irati, desenvolvidas eom sucesso B., ° -•
trobrás, na Usina Protótipo, em São Meteu. ,T p«*
delxendo já entrever, num futuro próximo "° Sul
veltamento economicamente viável do xisto p,"'1"»*
bustível". «rr.

"Mas — concluiu o ar. Emílio Gomes i.
ráv,>'mlcamento a situação apresentai tão favoi(IVM

IIHcamente o Paraná ganha novo ãhlmo, com ^
clette polltlct coesa, a Arena fortalecida, b . 

* "•«
... __- _.liii»>> .!:...!_ **¦ tini..

ridade dot nottot polltleoi, aliada & capaeld,--* '^
nossos técnicos, fai eom que o Paraná ganhl
ções de reivindicar «empre malt posições de d
na estera federal, perspectiva com a qun
para os próximos anot"

Itio I
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Agora n cidude tem o dobro de •"SJWUI o

O governador Emilio Gomes inaugurou ontem, pela manhã, o
reservatório do Cajuru, encerrando a primeira etapa de obras de um
programa que aumentou em '60% o volume de abastecimento de água
de Curitiba. Até o final de 1975, 80% da população urbana do Paraná
estará servida com sistemas de água potável e em 128 municípios os
trabalhos serão concluídos ainda no Governo Emilio Gomes.

Participaram da inauguração do novo reservatório de Curitiba,
diversas autoridades, entre as quais, os tecretários Osires Guimarães,
de Obras Públicas, e Octávio Cesário, do Interior e Justiça. Os servi-
ços até 'agora executados na Capital exigiram nos dois últimos anos,
recursos em torno de 28 milhões de cruzeiros, aplicados pelo Plano
Nacional de Saneamento, através da SANEPAR.

QUANTOS LITROS
Em conseqüência das últimas obras, a capacidade de abasteci-

mento de água de Curitiba aumentou de 900 para 1350 litros por se-
gundo. A determinação de Emílio Gomes, por outro lado, de serviços
imediatos em mais 128 municípios, está exigindo aplicações da ordem
de 150 milhões de cruzeiros.

Além disso, o governador Emílio Gomes ordenou à Secr^
de Obras Públicas que execute prioritariamente a implantação úü2
temas de remoção e coleta Je esgotos sanitários nas 40 maiores oida-j!
do Paraná, em programa qua vai até 1977 e no qual serão apliea(j
nada menos que 360 milhões de cruzeiros. !

NOVAS BEDES
Mas em matéria de saneamento, as mais recentes determinações

de Emílio Gomes deixaram a SANEPAÜ em condições de prossegui,
na implantação de uma nova rede de água em Curitiba, com aproxima-
damente mil quilômetros de extensão, dos quais 250 estarão concluído*
ainda.no próximo ano. Prosseguem os serviços de ampliação dos reser*
vatorios e estações de tratamento de água e a construção da Barrag^
do Rio Piraquara. !

As proporções deste programa do governador Emílio Gomet
podem ser medidas por déoadas. Basta vei que em 1980, Curitiba terá
900 mil habitantes servidos por um sistema de saneamento básico com
quase dois mil quilômetros Je rede e com uma vazão disponível de tri
mil litros por segundo de água higienicamente tratada.

"í'" ¦.'"'.¦'"'¦-"• 'v *'.¦'"-.'"' '•.:Tv':,'"T"" '"'¦":--¦-;*;-cr:-; "¦¦*'-¦¦¦-"V"-•*—;--—**-r" .*-.
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No mundo dos negócios também
é assim. Por isso, o BRDE está dando
um novo impulso à economia paranaense,
financiando empreendimentos agrícolas,
pecuários, industriais*e projetos •
de interesse comunitário.

Os financiamentos concedidos
ípelo BRDE não se limitam a
empreendimentos novos, mas beneficiam,
também, aqueles já estabelecidos, que' 
precisam se expandir ou se reequipar.' E vêm na medida exigida pelos

: empresários, produtores, cooperativas
ou órgãos de planejamento. Sempre
pelos menores custos e com os
melhores prazos de amortização.

O BRDE foi criado exatamente
para isso: para fomentar o

; desenvolvimento. Para dar novo impulso
ao progresso. Aproveite.

Dê um passo à frente.

Bi^fl.
BANCO REGIONAL BE D£S£NV0LVHVBÍT0

DO EXTREMO SUL
Rua Emiliano Perneta, 160 * Tel.: 24-4511

Curitiba - Paraná.
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Porecátu: 22,a em ÚB,
Com Porecátu em Dí)l), o Pa-

raná. soma asora 22 cidades do-
tadas de DLscagüm Direta a Dis
tância c vai assegurando a 'ide-
rança nacional em telecomunica.
'•ões, a nivel estadual. A Inaugu*
ração da obra foi realizada on-
tem pelo governador Emíiio Co-
mes ao processar ligação int«rur
bana automática com a central
de Porecátu. atendida pelo pre-
feito José Jabur, e pelo preslden
te da Telepar, Renato Johnsson.

C acontecimento fez parte do
programa oficial do Govorno do
Estado para comemoração do
120 o aniversário de emancipa-
yão política do Paraná.

ONZE EM DDD
Porecátu lestejou ontem seu

ingresse no Clube Nacional do
DDD, com pleno funcionamento
de nova central urbana aútomá.
tica com 240 terminais telefoni-
cos. A obra foi realizada pela
Telepar cumprindo programa dc
a?i*o tio Governo Emílio Gomes,
e c"igiu investimentos da orde.ni
de CrS 2,5 milhões

Esta é a 22.;, cidade parana-
ense a cbter ingresso no sistema
naciona' de DDD. No inicio do
ano, o Paraná possuia 11 cida-
des em Discagem Direta.

A HgaçSo Inaugural rol pro-
cessada pelo próprio governador

. do Estado, procedendo ato de
instalação da nova sede adminis
tratava da Secretaria de Saúde,
em Curitiba, juntamente com o
secretario Osiris S. Guimarães,
Je Obras Públicas. Em Porecátu
a ligação foi atendida nelo pre
feito José Jabur c do dlnloco
telefônico participou o presiden-
te da Telepar, Renato Johnsson

PAZ E HARMONIA
O ex-governador Paulo Pimen-

tel, ao inaugurar ontem pela ma
nhã, o sistema de DDD para Fo
recatu, por delegação do govi-r
nador do Estado, em solenidade
realizada na nova sede da Se-
cretaria da Saúde, manifestou
seu «reconhecimento a Emilio
Gomes que, à frente do Executi
vo paranaense, restabeleceu no
Paraná o tlstema de trabalho,

paz e harmonia, que t0d0.»
paranaenses sempre aLmearain

<0 ritmo de trabalho, 0 vol
me de obras, e a ação firnie
presente do governador Eoilji
Gomes — afirmou Paulo Pinça
tel — sintoti/am o homem qtie
Paraná preci?ava à rrentf. di
seu Governo». E prosseguiu
«Este homem é Emilio Go.k
que em boa hora assumiu o F.y.
cutlvo paranaense, tendo à so
frente um curto periodo adn-h
trativo, exigindo seu sacriíidi.
oessoal c esforço extraordinário
aliás, marras indeléveis da su
oersonalidado.

Para o ex-governador, cEruill.
G.mies coio;cu o Paraná na trilb
dinámn-a do trabalho e projre
so, sendo qiie esta presença esti
mt-iante, antes? tarde do que nu
ca, tem 0 reconhecimento d- t
dos os paranaenses, diante do
resultados já alcançados — a • -
e a harmonia — frutos rio trafc
lho desta excelente equipe ri
Governo, comandada por Emlii
Gome^».

Saúde muda de endereço
«Assistimos hoje a realização

de uma das grandes asplrai.;õ-?s
da Secretaria de Saúde — re-
conhecida justa e determina-
da pelo governado! Emílio Go-
mes. e tornada possível e em
tempo pelo secretário de Obias
Públicas, e pelo seu diretor do
Departamento de Edificações t
Obras Especiais». Com estas
palavras o secretário Ivan Bei-
ra Fontoura ressaltou 0 signifi-
cado da entrega, ontem oela
manhã, do novo prédio da Pas-

ta, localizado na rua Ermelino
de Leão, antiga sede do Tribu-
nal de Contas.

Afirmou que não se buscam
somente, com tal muôança, mc-
lhores condições para os t«rv>
ços administrativos da Secx>-
taria: «o que se teve em mira
íoi a expansão das atividades'
técnicas e normativas e, prin-cipalmente, a ampliação do
Centro de Saúde da Capital.
Este, desde há muito, vem so-

írendo a perda piogres-slva d
sua capacidade física, frente
vizinhança de vários Deoa;t-
mentos em processo de expu
são».

Mais adiante, Ivan &'*
Fontoura informou que tam»
a Escola do Saúde Públim
a Escola de Auxiliares de «
fermagem» Caetano Munh>zc
Rocha» estarão funcionaüd
em conseqüência, com situa;3
compatível com as finalidaif
a que se propõem.

TV-Trânsifo fá funcion
'!

O governador Emilio Gomes
inaugurou ontem, às 17h30min,
o circuito fechado de TV para o
transito de Curitiba instalado
pelo Detran. A solenidade tevo
lugar na antiga estação rodovia
ria, onde está instalada a een.
trai d» controle do circuito, e
contou com o prestigiamento de
im'meras autoridades, entre e-ias
o secretário de Segurança, Mario
Carneiro Portes, o diretor do De
tran, Marcos Prado, o comandan
t9 da r-oücia Militar, coronel Jo
sé Carlos Avelar, o diretor da
PCícia Civil, Antonio Lopes da
Noronha, secretários de Eslado
o deputados federais e estaduais

Na oportunidade, o ehefe do
Executivo Umbém presidiu ceri
mania de lançamento de concor
rência pública que pretende ad-
qulrir moderno sistema de con-(role eletrônico da sinalização
de transito da CapitaL

CIRCUITO
O Circuito Fechado de TV

Para o trânsito, unia dae metasfixadas pela Secretaria de Segurança, na área do órgão oficialde transito, custou cerca de 1 mllhão c duzentos mil cruzeiros
incluindo a aquisição de matcrlai
e Instalação. Segundo declara-
ções do diretor do órgSo, Mar

cos Prado, o investimento &'¦'
a curto pra'ío, plenamente JuS"
ficado. Tsto porque «o eircul1'
vai possibilitar o encontro de *
luções para a maioria dos f'.
blcmas de trânsito do Curlw
qua, considerados de maneira S
nérica, proporcionam um cti*l
social bastante elevado».

A fiscalização e orientação *
trânsilo, princirabnent? "a Ml
central da cidade, onde '
montadas as 12 câmeras,
os principais objetivos do n0
método Implantado pelo Dty
Terá ainda a finalidade de *>
pervisão geral de sceurancJ
eentro da ridatffc

Bes file lembrou 120 anos
Como ponto alto nas comemo-

rações aos 120 anos d« Ernan,
cipação Politica do Paraná, oen
tenas de pessoas assistiram, on
tem, na rua Marechal Deodoro,
o desfila das princl] ais unidades
da Policia Militar, sediadas em
Curitiba. Na oportunidade esti
veram presentes além do gover
nador Emilio Gomes,, general
Aírton Pereira Tourinho, coman.
dante da 5.a Região Militar, o
prefei'o Jaime Lerner e demais
autoridades civis e militares.

0 acontecimento, de profunda
significação para todo o Estado
fni marcado ainda com a efeti.
vac;ão de diversos atos oficiais.
No interior do Estado também
foram realizadas várias progro-
mações alusivas à data rias es
colas públicas foram desenvolvi
das programações culturais, obje
tivando aaipliâr a visão do estu
dante paranaense para o momen
to histérico que se repercute
atualmente com grandes realiza*
Ções,

0 DESFILE
Iniciado às 9h30min, com abanda de música da Polícia Ml"tar e a do Corp0 de Bombei,ros, desfilaram a seguir os alu-nos da Academia Policial Militardo Guatupê. Pela ordem d síilouBatalhão de Guardas, comandado

Pelo capitão Adelino Anacleto oBatalhão de Controle de Tráíe
go e o corpo da Polícia de Estabekctaentos Penais, tendo no
dTEE-uÜ:tBnente Antoni°

çoes Especiais e „ Polícia no-restai, além do Corpo de PoL

^MoS^eSr^fronri Dulcfdlo, iC^0 <£
i7el??'.Prm'lsâ0 <- °^ Ptfotatde Motociclistas, Corpo'de Polidaniento Rodoviário, Pe^o da8â*o FMrmb, « ÜBaOiaiuV)

com a guarnição do CorP°lar
Bombeiros da Poliela W**m

Completando ontem "".**$
de existência, o dia 19 de ow
bro marca a instalação da v
vlncia do Paraná. Depois de
período de lutas de 1uase L
século, iniciado cm 1?J1. f°"
primeira representarão feI 

j.
D- loão VI, pela Cama"L dc
Paranaguá, através .tio
Aguiar,

Em 2D do agosto de Wj>& r
sancionado o projeto uo » 

^Hérmeto Carneiro de lfia '. to
vinha atingir os objetivos ^dps paranaenses que lu „ift|raIa sua emancioacno p0 ríil
Oontribuiram nara sua ew
zaoão, os paranaenses * „a.,.
Bento Viana Francisco <|e )sc0
Ia e Silva e Manoel ^f-rrilu

op05";
a

Carneiro Júnior, que
contra os Interesses dos o
tores, que pretendiim » 

^v
provincia nascent» fícasÇe.. Sá«
xarta à OulnU Comarca °»
Paulo.

1-ÍÍ^O jgVIDQ A ENCADERNAM



Prisão do Ahu pn quem negur curne
Solos do auto paro
mais 1.200 cfkss

«A íUosofia da Prefeitura é abandonar a idéia de escolasIsolados e Incentivar a impiu.tas&o de Núcleos Comunitários poisatendlmeaU) de uma escola, isoladamente, aos setores de saúdeserviso social e jriílno 6 caro demais e ineficlente> disse o médicoCorlolaiio Silveira da Motta, diretor geral do Departamento do
Biim Estar uooi.il da Pref of ura, ao falar durante a Inaucuracâo
fe mais 25 salas .de aula, distribuídas em quatro Núcleos ComunttArlos t uma escola Je emergência localizada cm diferentesbairros de Curitiba, .ratem, às 161i30mln.

A soieii:dade aconteceu nas dependências do Núcleo Comu-nitário Sfio Braz, com a presença do governador Emílio Gomesprefeito Jaüne Lerner, secretario da Educaçfto e Cultura CandldóManoel Mardns d« Oliveira diretores de Departamentos da Pre-feitura, pr ifcssores, alunoc e grande numero do populares O ato9lmbollcam.uite inaugurou tajnbem os demais estabelecimentos
que, já no tnic*o do próxli. o ano leüvo, parsarfio a. atender aproMmndam^te a 1.200 aluans, divididos em 54 turmas, ocupandoos trabalhos de 75 normallstas, 5 supervisores de educação Sorientadores e 5 professores licenciados.

Na op vtunidaáe. o direto geral do DBES anunciou que «e-ces sào js ulttmos estabtíecldientoa de ensino individuais que omunicípio .xrastrói, estando ja em edlíicaçflo mal- tres NúcleosComiuiitarios cm íotma modulada, localizados nos bairros Tapa-jús. Vila, Aurora e Sido Cercado, o primeiro a ser concluído».
ENTROSAMENTO NECESGABIO

Ao acentuar que em CuriUba nascem, anualmente, 36 mil no-vas criançu u que, também.anualmente,» pelo menos 15 mil crianraa atlng»sn a 'dade da escolarizaç&o — atualmente 88 por centosáo atendicas pelas escolas existentes — o médico Cortolano SUveira da Mona .-econheceu a «necessidade de se construir maio»uumero de escolas e, principalmente, baratear o custo dessas edi.«cações, coin a Implantação de projetos modulados, que limitamos gastos em ,iir.oxitr.ai'am-.r.te cinqüenta por oento, com rela-
ção a projetos isolados>.

Através do um plano de educação, estamos tentando projetara tendência do crescimento da cidade — disse ainda — e dosistema escoar estodua! e municipal, a fim de que se possa, emconjunto, planejar o atendimento & populaçfio. Por isso «liá ne-
cessldade de u-n eritrosame: to perfeito entre o Estado e o Mu-nidipio. A rigor, os grandes problemas da populaçfio só poderioser resolvidos «quando se puder entrosar simultaneamente os
programas de melho-am^nto em educação, saúde e situação só-cio-economica, que sfto inteidependentes», acentuou o diretor doTDBES.

CUSTO PER CAPITA
Em Curitiba existem atualmente 128 779 crianças em

idade de escolar ização. E cada uma dessas crianças exige anualmente, gastos «an torno de Cr* 1.022,36 somente em pessoal docorpo docenie, guando se truta de ensino correspondente ao ex-
prim&rio. Querido so levar em conta o ensino correspondente ooex-ginásio, >-uda criança casiará em oes-oal docente, lnvesttmente* da ordpm ds Crt 4.418.1D anualmente per capita.O custo de uma esco'* oom 700 alunos totaliza Crt 1.087.357.68 ao ano somente em pessoal docente, e em manuten-ção, aprox:.madnmente 712 mil cruzeiros. A edlficaçfio de umorojeto modulado, mewmo cvstando 100 por cento mais barato

que uma esc Ia individual, rstá exigindo soma de Investimentoda ordem de CrS 651.700,00. mnts Cr$ 340.270,00 em equipamentos.
AS INAUGURAÇÕES

As unidades de enfino que os bairros de Curitiba ganharamontem s&> as do SSo Uráz, com 4 salas de aula; Jardim Para-naense, cosi cinco salas de aula; a do Jardim Piratlni, com «ei»•¦alas de au.a; a do SSo Miguel, com oito salas de aula e a esco]?.de emergo-.i^ia na VUa Kra:fníki, com duas salas de aula. OsNúcleos C^muiVtírins, além das, salas de aula, contam com sa-Ias de vtes rara orientação nedagógica, pátio coberto, sanltá-rios, cantln», dtpó-1'o, alp*pxarifado, canchas para esporte e atletismo, alé.ij d«s dependências para administração, totalizando7.700 metro* qundrados.de írea construída.
Já em março próximo eísas unidades passarfio a contar com33 salas de nula uma vet que, do Inicio da construção dos Nu-cleos. até agora, a população registrou aumento acima do previstoPara entrega Já no Inicio do próximo ano, a Prefeitura consà demanda. Nem todos funcionarão Já no inicio do 1974 comsuas respectivas unidades sanitárias, mas à medida da necessi-dade. a Prefeitura estará hnralantando esses ferviços.
No Núcleo do SSo Bra*. ontem à tarde, homenafrem especialfoi prestada a Joaquim das Chagas Lima. recentemente falecido

pessoa que facilitou a InstalaçSó da unidade de ensino naquelebateflo.
OS MODULADOS

Para entrega tá no Início do próximo ano, a Prefeitura cons-tro! o orimeiro Núcleo dentro do projeto modulado, localizado noSitio Cercado, além de outras duas unidades, na Vila Aurora eVila Tanatós.
Os últimos dois embora em fn.^c de edificação, somente fica-rito concluídos em meados de 1974.
O médico Coriolano Silveira da Motta, explicou o que steni-

fica o Projeto Modulado: «na concepçSo do projeto foi ccnsldera
da primeiramente, a tendência de crescimento que possuem «s
escolas. Assim, das combinações de módulos, Burgem Interessan-
tes soluções e uma prrande flexibilidade dos outros módulos. Jáque há necessidade de demolição da alvenaria».

Foram fixados tres módulos básicos, de cuja combinação re-
sultará o complexo dos «Núcleos Comunitários»: o oue convencio-
nou-se denominar de «módulo um* — para Unidades de Mediei-
na, Sanitária e Serviço Soda! —. o «módulo jlois» — Unidade
Administrativa do Núcleo — e, Escola propriamente dita, com
salas de aula, laboratórios e outtfag dependências.

Os modules necessários a uma unidade podem variar de um
a numero Indefinido que responda de maneira racional a um
programa pré-determlnado ao terreno e as condiefios de orienta
ÇSo e acessos. Possuem, além das unidades de medicina sanltá-
ria e cie serviço rociai, laboratório, biblioteca, centro de criati-
Viâade. pavilhão artesanal, gabinete odontolófjiço, pátio coberto
administração e salas de aula. betinam-se £ atender não somen

f» às crianças, mas também i, população do bairro.

Hoje a festa dfos
menores do IAM

Dois mil e quinhentos menores, de 16 entidades de promoção
social mantidas dire'amente pelo Govereno do Estado, através do
JtosUtuto de Assistência ao Menor, órgão do STAS, participou
Jwje, a partir das 14h30mln, no Ginásio de Esportes do Tarunià,-
d» uma festa, do conítniemlzucã» n»!"-iina.

O governador do Estado, Emílio Gomes, deverá prestigiar o
Mon.ecimento, junta menti com sua esposa, dona Diva, patronr*
» da promoção, que faz parte da campanha «Natal é Participa-
Çào». Comparecerão tambemao Tarumã o secretário do Traba-
too e Assistência Social, sr. .Zacharias Seleme e esposa, dona
Alda; o diretor do IAM, sr. Newton S. Greln, e e^osa dopa
Regina, além de outras autoridade».

O piognwna elabors/\o para est» festa dos menores compre-
•ode missa, apresentação de corais dos menores da algumas das
«seolas do IAM e lanche, antes de irem ao Tarumã, no *™*rit£
«• menores visitarão alguns pontos de maior atraçfio íe 

Çmto»Pds muitos deles sã., oriundoo de escolas do Interior do Estado.
A comunidade que nfio for prestigiar a «8*rateM,Í!!affJLtL^-
nao. poderá ver alguns corais desses menores se apresentando
¦s 20h30min, na Rua dos Flores.

Além da festa, de confraternização, os mencre»2^1?
Mo Estado receberão presentes na véspera ou no O* *^gg

J» t°r*m doados pela comunidade, atendendo ¦*£»*££?
»>va Gomes. Esses presentes foram entregues Jápeia fttaeüa
°w» aos diretores das escolas. Estes, por sua vez, os passarão
** menores.

Ainda dentro da Campeai» «Natal « **j£^il££
•«Mhá, às 15h, no Recanto do Tarumã entrega de *g««
*» 165 velhos int-rnos; às 16h, às 470 ™^á°-™E ««_*_««te de pSÕIo. Durante esses atos o coral da Escola oserano

'-. 
fi-fi-yfi

A Sunab está prometendo a Prisão Provisória do Ahu para pecuaristas, açougues • frigoríficos
¦¦"  " ¦'

que jnslstiram em agir fora da lei. E até ontem á tarde, tres a$ouguàs haviam «Ido lacrados tempo-

rariamente. Mas a falta da carne contínua em Curitiba.

Passar alguns dias na Prisão Provisória
do Ahu será a pena mais severa Imposta ao9
pecuaristas, açougueo o frigoríficos que se
neguem termlnantemente a acatar ordens da
Superintendência Nacional do Abastecimen-
to. Esta advertência vem sendo dada pelos
fiscais do órgfio, principalmente: uos açou-
gueiros, obrigando, os a vender a carne exis
tenta pelo preço da tabela.

Embora a SUNAB tenha se precavido
contra a& possíveis agressões de açouguei-
ros, frlgoriflcos ou pecuaristas elas ainda
não chegaram a acontecer nestes limites,

sendo que a penalidade mais severa apli-
cada até a tarde de ontem (oi o fechamento
de tres açougues por 72 horas. Estes açou-
guos forem proibidos de continuar vendendo
a carne por estarem comercializando acima
da tabsla ou ainda por sonegar o produto
ao consumidor, negando-sua existência.

MUlTAS QUEIXAS

Daede sábado os açougueiros estão vf-

vendo constante clima de preocupação com
mais de 30 homens flscalizando-os diária,

mente Incluindo também a Rocelta Federal,
Mesmo assim, muitos conseguem escapar aos
olhos dos fincai:;, temporariamente, sendo
no entanto denunciados pelos consumidores
que assediam a SUNAB com telefonemas e
mesmo comparecendo á delegacia na rua
Barão do Rio Branco.

Na tarde de ontem, dentre as Inúmeras
queixas, algumas resultaram em fechamento
dos açougues, como é o caso do Corte Bran
co no bairro do Uberaba. Duas senhoras
compareceram, à SUNAB denunciando o pro-
prletáriq por estar comercializando a postaa CrS 10 00 o quilo, quando deveria vende-
Ia por Cr$ 6,60 e além disso negando-se a
entrega' a carne aos consumidores mais
modesto? alegando falta.

SEM CARNE

No entanto, mesmo com a SUNAB cercan-
do-se das medidas mais severas para obrigar

a regulai 'zeçgn do abaateclmento da carne,
corçtlnua faltando o produto. Nos açougue3
do centro de Curitiba as prateleiras vszfas
e a ociosidade dos trabalhadores demonstra
que realmente não há muito estimulo paravender.

Muitos proprietários de restaurantes
passaram a servir carne de porco, aves, ca-
brito e mesmo coelho, suprindo a deffcfen-

cia sentida na aquisição da de qado.
No decorrer da semana, embora a SU-

NAB assegure total regularlzaçôo, poderáfaltar ainda mais o produto, com os açou-
gues fechando suas portas espontaneamen-
te. "para evitar maiores prejuízos". Actèdl-
ta-se que o problema será sentido com mo-
nos Intensidade na época de final de ano
principalmente porque o consumidor brasi-
leiro está acostumado a passar o Natal ou Ano
Nova nllmontando-so de assados de cabrl-
to, carnolro ou mesmo galinha, ficando a
carne de gado levomente postergada nestas
ocasiões.

"VAMOS À MUSICA?"
Você gostaria de entender a música elas/-

sica? Então participe do curso "VAMOS Ã
MÚSICA" e aprenda a amar Beethoven, Bach
e Vivaldi» com Isaac Karabitchevsky e Os-
rnann Gioia. São 16 Aulas-schow, com slides,
filmes e música 6o vivo. 1 hora e 30 minutos
de participação ativa dos alunos, no auditó-
rio do Teatro Guaira.

Início do curso: 2 de janeiro.

Horário: das 19 às 20h30m.

Inscrições: Diretoria de Assuntos Culturais,

Rua Ebano Pereira, 240-

1

Óleo ainda é racionado
Em Curitiba, apenas três supermercados

podem fornecer óleo comestível aos consu-
mldorcs. Eles receberam na semana passada130 mil litros do produto distribuído pelaSUNAB, para amenizar um pouco a carên-
cia sentida pelas donas de casa. Na próximasemana, asseguram os proprietários destes
estabelecimentos, que a situação Irá melho-
rar com a distribuição maior das cotas, se-
gundo ficou decidido em reunião com o ml-
nistro Delfim Neto, realizada terça-feira.

Por enquanto, somente os supermerca-
dos filiados à Campanha de Defesa à Eco-
nomia Popular estão recebendo o produto,ficando postergados os estabelecimentos co-
merciais menores, principalmente os de bair
ros. Com Isto, o consumidor dos locais mais
afastados do centro poderá continuar con-
sumindo a banha, até que a situação venha
se regularizar, totalmente.

TABELAMENTO
Desde que ficou, evidenciada a carência

do óleo comestível, a Sunab resolveu tabelar

a produto, evitando que os poucos estabele-
clmentos com condições de comercializá-lo
viessem a explorar o consumidor.

Com Isto, em todo o Paraná, como nos
Estados de Oolás, Minas Gerais, Espirito
Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, São Pau-
lo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Dis-
trlto Federal, os preços para embalagens de
óleo vegetal contendo 900 ml é de Cr$ 3,40
a. base de soja; Cr$ 3,90 de amendoim, Cr$
3,30 de algodão; Cr$ 3,45, de girassol; Cr$
4,76, de milho, ficando os óleos mistos de
soja e amendoim ao preço de Cr$ 3,53 e os
demais em Cr$ 3,37.

Assegura a Superintendência Nacional
do Abastecimento que estes preços não po-
derão ser adicionados com carreto ao depó-

sito e dai ao estabelecimento do varejista. A
única alteração permitida pela SDNAB é o
arredondamento da fração superior a cinco
milésimos de cruzeiros, para o centavo lme-
diatamente superior, no preço de venda ao
consumidor.

COMUNICADO
O Banco do Estado do Paraná S. A- comunica aos
seus clientes e ao comércio em geral que sua agên-
cia 15, localizada à Rua 15 de Novembro, esquina
com Monsenhor Celso, permanecerá aberta até
as 22h nos dias 19, 20 e 21 de dezembro, para

MBb. atender os festejos de Natal.

BANCO DO ESTADO DO PARANA SA
o banco de todos nós
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do caraque não
gostava de esquentar a
cabeçacòm incentivo?

E do cara que partiu.
para o chamado lucro-

- garantido?• E do cara que foi na
base do toma lá, dá cá?

ira que comprou
.verdadeira mina.

de ouro?
odos esses caras"

juraram nunca mais
. aplicar o incentivp

• 'com 
pouca caso..

Aplique seu incentivo
nQ Cia. de Cimento

o e um projjefo que
_inda está no papel..

É uma fábrica que já' está produzindo e
ento.
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Aplique seu incentivo nestes bancoS:
Banco de Investimentos Únivest S.A.

Banco Econômico jlé Invfôdméntos . ^
Banorte Banco Investimento S.A. ji' Banco Real.de Investimento S;A.

utlvest - Banco de Investimento $.A.
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HOJE EM 5 SESSÕES
14, 16, 18, 20E22HS»

EXISTEM "EMPREGADAS" e -EMPREGADAS"
DE VEZ EM QUANDO SURGE UMAI < ..;:•.'.."; jtfc
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REJANE MEDEIROS.

ANGELITO MELLO

GURU

COLORIDO

Curitiba, Quinta-Feira. 20 de Dezembro de 1973
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HOJE EM 4 SESSÕES
AS 14- 16-20e22h

/AS MAIS BELAS MULHERES ENSINAM A8TGCN.CAS
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Josó Lewgoy o Bctty Mendes em «As Divinas e Maravi-
lhosas», um novo sucesso da programação Canal 6, há

tneze anos, com você em primeiro lugar.

Dose dupla
Para vo* que é amarrado num bem chioma, dentro da pro-

gramação Canal 6 desta toite, uma dose dupla de bom trosto
com a prersençri de dois excelentes filmes, dentro do Cine-Marlini'
O primeiro a ser apresentado, as 21h, ó inédito na televisão* 6
Clube dos Suicidas», onde *jum excêntrico clube, pessoa** estra-
nli-a e aJueinaüas apontavam suas próprias vidas. Na segunda
apresentação Cr. Cine-Martim, ás 22h30mln: Não dobre não en-
role e nSo muMle, um sensacionul filmo de mistério cóm Helen
Hayes, Vüica Edwar-* e Mlina Loy. -o— Em seguida, a melo,-
noite, tem Chaparral, com T-m Ato do Coragem, fllmoque você
também nio poderá delyar de assistir, —o— Pare, o publico In-
fanto-juvenll, Ano e o Rei do Sião, Agente 80 e uma comédia dc'
Gordo o ¦) Mftgvo serão os filmes apresentados dentro do Clubi-
nho, que agorr, está em tempo de férias e por Isso mesmo, multo
mais alegre o divertido. Vniencia.no, aquele boneco por quem n
cidade so apaixonou o Tio Mauro, apresentam Clubinho de se-
gunda a sexte-Miu, às i*-),*,0min. —o- Elas são Divinas o Ma-
ravllhosas. E*as são: Nata*i;> Thimborg, Betty Mendes e Nicete
Bruno. Elas sao sucesso dentro da programnçko Canal C, a par-
Ur das 18h50min. —o— Falando em sucesso, Mulheres de Arelu.
a novela que vem alcancr.idf altos índices no TBOPE em todo o
Brasil está no Canal B, &<¦ 19h40min, com Eva Wilma dando um
verdadeiro show de Interpretação, —o— Todos os rumos condu-
nem no amor: Bosa /os Ventos, sua novela das seis hora** da tur-
de, na sua nova estação de emo;;ões. —o— Cuidado: Eles estão
chegando.

HORÓSCOPO
ARIES — tio 21/3 a 20/4 —

Boa intuição, ótimos pressenti-
mentos e excelente visão, quanto
ao campo profissional e dos ne-
gõclos. Sua elevação espiritual
e o aumento de sua capacidade
intelectual serão bastante evl-
dentes, bem como, suas chances
de triunfar, diante das mais di-
ficeis dificuldades do toda or-
dem. Ótimo ao amor, aos jogos
o à loteria. Pode viajar.

TOURO — de 21/4 a 20/5 —
Não seja tao sensível às criti-
cas que lhe possam fazer nesta
íase. Controle-se a volte seus
pensamentos e sua atenção so-
mente às coisas que lhe possam
trazer benefícios dc um modo
ge:*al. A saúde estará bastanto
frágil, bem como sua estabilida-
dc moral. Cuidado, portanto.
Jixito em tudo quo está ligado
ao ocultismo.

GÊMEOS — do 21/5 a 20/0 —
Procure não se entusiasmar com
qualquer coisa agora, principal-
mente no campo dos negócios.
Evite, também, o contato com
pessoas de má índole, os atritos
e discussões com os rivais e ini-
mlgos declarados e o romance
com pessoa nascida cm Sagitá-
rio. Excelente ao amor, ao tra-
balbo e às viagens.

CANCEll - de 21/6 a 21/7 -
Procure olhar as coisas de seu
lado otimista, pois, o Sol en*
trânsito pelo signo de Sagitário
lhe é totalmente benéfico em to*
dos os sentidos. Pode solicitar a
colaboração dos superiores o
dos amigos, que será atendido o
poupe o seu dinheiro para con-
seguir sua casa própria. Olimo
ao amor, às diversões e às via-
gens.

LEÃO — de 22/7 a 22/8 -
Conservo seus pensamentos vol
tados à sua ascensão financeira,
profissional e social, que tende
a Ir, todos os dias, sob todos os
pontos de vista, cada vez melhor,
O fluxo é dos melhores às no
vas amizades à vida sentimental
c amorosa, ao convívio com os
familiares o à evolução de sua
saúde. Viagens e negócios bem
sucedidos

VIRGEM — de 23/8 a 22/9 —
Se mantiver, como fazem os na*
tivos de Aquário, seus defcen-
dentes astrais, com seus pensa-
mentos voltados a coisas inexis-
tentes deixará de alcançar seus
mais caros e lucrativos objeti-
vos. Portanto, seja realista o
bastante positivo que conseguirá
seu intento. Ótimo para conse-
gulr a casa própria o ao amor e
viagens.

LIBKA — do 23/9 a 22/10 —
Para quo tudo possa ir cada vez
melhor para você, é necessário
procurar harmonlzar-so com to-
dos, principalmente os colegas
de trabalho, os familiares e pa-
trões. Pode intentar novos em-
prccndimenlos, entabular nego-
cios e trabalhar em prol do sua
elevação social que será muito
bem sucedido. Amor o viagens
favorecidos.

ESCORPIÃO — de 23/10 a
21/11 — Noticias alvissareiras
poderão mudar sua vida para
melhor em todos " os aspectos.
Por outro lado, a fase õ das
mais propicias para comprar ou
vender bens móveis, às espe-
culações e à sua elevação mate-
rlal. Excelente às viagens, aos
passeios e a tudo que lhe possn
trazer prazer o satisfações. Bom
ao amor.

SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12
Influência astral das mais

propícias para tratar co msacer-
dotes, pastores e demais pes-
soas ligadas à religião. O fluxo
também denota lucres inespera- .
dos através dos jogos, sorteios
e loteria e muita felicidade em
seu campo amoroso e familiar.
As condições sociais tendem a
aumentar bem como suas chan-
ces no campo profissional.

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a
20/1 — A fase mais difícil do
ano para Capricórnio, deverá
lermüiar dentro de poucos dias.
Portanto, continue mantendo-se»
cauteloso, prudente e otimista,
não descuide da saúde e não
faça negócios novos que melho-
res poderão ser os resultados.
Excelente às pesquisas, investi-
gações e ocultismo de um modo
geral. Neutro ao amor.

AQl'ARIO — de 21/1 a 19/2
Muito boa influência para pór

em prática suas novas idéias com
relação ao seu campo profhsio-
nal e financeiro. Todavia, deve-
rá ir se precavendo desde já,
pois a partir do próximo dia 22
entrará em seu inferno zodiacal,
ou soja, a fase mais dificil do
ano paia Aquário. O fluxo ainda
é bom :'0 amor, às viagens e no-
vas amizades.

PEIXES — de 20/2 a 20/3 —
Procure tirar o máximo de pro-
velto d«s boas coisas que o sig*
no atual (Sagitário) confere a
você. A fase é das melhores pa-
ra galgar a posição no trabalho
que vem pretendendo à sua as-
censüo social e para conseguir
realizar seus mal** caros sonhos,
anseios e desejos. Vida romãn-
tica bastante favorecida, junta-
mente com as viagens.

PROGRAMAÇÃO DE TV
CANAL 6

15h — tv Educativa; 15h30miu — Clubinho
<Ana e o Rei do Sião); 16h Clubinho (Agente
86); 16h30min —- Clubinho (O Gordo e o Ma-
gro); I7h —- Clubinho (Encerramento); 17h
15min —. Mulher 70; 18h — Rosa dos Ventos;
18h50min _ as Divinas e Maravilhosas; 19h
30min — Rede Tupi de Notícias (colorido); 19h
40min — Mulheres de Areia; 20h30müi — O
Conde Zebra (colorido); 20h45min — Factora-
ma; 21h — Cine Martini (filme: O Clube dos
Suicidas — colorido); 22h30min — Cine Marti-
nl — Segunda Sessão (filme: Não Mate, Nao
Enrole, Não Mutile — colorido); 24h — ÇJ***Parral (filme: TJm Ato de Coragem — colorido).

CANAL 4
llh — TV Educativa; 12h — Noticiário; 12h-

,45mln _ Filme; 13hl5min - Novela; 14h--~
Mime; 15hl5min - Desenhos; 16hl5mlri - Fil-
me; I7h - Filme; 18h - Novela; -"*501^ T
Noticiário; 19h - Novela; 19h«mln - Notl
cíárlo; 20hl5mln — Novela; 21h - Show, -an
SOmtn — Noticiário; 23h — Filme.

CANAL 12 .
HhSOmln - TV Educativa; "MO^^Xs*
etário; I3h-Filme; lShSOmin -v^esenho^
UfaSDmln _ Filme; íSlilSmin-J^^ »?
30mln - Filme; MhlSmln- Mm*,™* - »
vela; I8h50m*n — Noticiário; 19»- -'* 

21h*' 19h45min - Novela; 20h30min - Fume,
30mlri — Filme.

Enfoque ANÍBAL DE PADUA ROCHA

0 circuito de televisão e
os elogios para Curitiba

Desde ontem Curitibi é a terceira
cidade do mundo a ter um circuito de
televisão para controle do tráfego. E o
fato já está repercutindo. O ex-diretor
do'Detran da Guanabara, Celso Franco,
que hoje. assina uma coluna de *ransito
no "Jornal do Brasil", num artigo sob o
título "O Primeiro Detran a Enxergar",
fala das modificações urb->.nÍBÍricas tic
Curitiba, para dizer:

— Jaime Lerner e Marcos Prado são
os artífices desta patriótien obra, á fren-
íe üe extraordinárias' equipes de abne-
gados técnicos. Não é ie se estranhar

que sofram pressões e atiques de natu-
reza política. Afinal de contou a inveja
foi responsável pelo primeiro assassinato
na história da humanidade. E note-se, foi
de irmão contra irmão... Pois agora, ha-
verá razão para mais inveja.

Depois, acrescenta Celso Franco: "A
principal função destes novo:i e modernos
olhos do Detran paranaenss, não é apenas
ver se tudo está em ordem, mas é princl-'
palmente para assegurar o correto fun-
cionamonto da sincronização eletrônica,
que será controlada por computadores
que por sua vez serão comandados pelo
próprio tráfego".

O arquiteto Marcos
Prado destacava ontem,
na inauguração, que "não

podemos dar-nos ao luxo
de deixar morrer 11 mil pes
soas por ano em acidentes
de trânsito, para falar só
nos mortos, nos locais de
desastre este ano, no Pais,
spm usar :t tecnologia
Ao lado das medidas de
planejamento -jrbano, os
Detrans precisam dar sua
contribuição para o con-
trok* e a organização da
circulação".

Atualmente, segundo o

Ainda Marcos Prado
diretor do Detran, o trün-
sito de Curitiba permite
uma média de 14 quilôme-
tros por hora no centro
da cidade, quando o ideal
é 50 e até 60 quilômetros
por hora. Isso se conse-
guirá com o circuito de
televisão e a sincroniza-
ção eletrônica tio tráfego;
cuja concorrência foi Ian-
cada ontem. É que não é
possível o alargamento
das vias para o elevado
número de veículos que en
tram em circulação por
ano (24 mil)

Já o governador Emílio
Gomes, falando ontem ao
inaugurar o siftema, di-
zia que um de seus aspec-
tos mais importantes será
a redução de 120 para 12
patrulheiros no controle
do trânsito Destacou,
ainda, que Curitiba é a
terceira cidade do mundo
a usar deste sistema, que
permitirá mais condições
de vida e mais segurança
à população, além de
maior rapidez, velocidade
e segurança do tráfego.

A morte do
A» regiões do Sudoeste, Campos Gerais

o litoral paranaense sepultaram ontem, no
Cemitério da Água Verde-, seu pioneiro, colo-
nizador, homem da indústria o do comércio
além de ser conhecido como o «advogado
dos pobres». Manoel Estevam de Camargo
Júnior faleceu aos 79 anos de idade, deixan-
do um saldo da realizações, trabalho e servi-
ços.

Natural de Palmas, Manoel Estevam de
Camargo Júnior levou para aquela cidade a
primeira linha de ônibus, fazendo o percursoUnião da Vitória — Pato Branco e o primeirocinema falado. Sua terra natal o elegeu duas
vezes vereador e foi suplente de deputado.
Sua visão larga de pioneiro continuou pelo
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A morte de Manoel, um dos últimos rábulas
do Paraná.

Ctírvej
Enquanto em Curitiba este verão &'s-

tá trazendo uma falta de cerveja em mui-
tos bares da cidade, na República Fede-
ral da Alemanha o consumo da bebida
continua subindo a níveis nunca antes
atingidos, segundo informa a agenda"Imagens da Alemanha 1974", publica-
ção que está sendo distribuída pelo Con-
sulado Geral da Alemanha. Atualmente,
diz a agenda, a República Federal da

pioneiro
Sudoeste do Estado, fundando a cidade de
Vitorino onde instalou o primeiro locomovei
para tocar a primeira serraria da região. Con-
tribuiu grandemente para a colonização de
Pato Branco, quando chegou a possuir 18 ser-
rarias nos municípios de Palmas, General Car-
neiro, Vitorino, Pato Branco e Santo Antônio
do Sudoeste, este na divisa com a Argentina.

Inteligente, autodidata, Manoel Estevam
de Camargo Júnior foi beneficiado por Lei
Federal, assinada por Getulio Vargas, conce-
dendo o direito de advogar a todos os que
conheciam Direito e defendiam causas popu-
lares. Foi assim que ele inscreveu-se na Of-
dem dos Advogados do Brasil — Secção do
Paraná, como solicitador sob o n.o 47. Seu
amor a causa pública, seu interesse sempre
voltado em defesa dos mais humildes, lhe
deram a denominação de «advogado dos po-
bres», pois o rábula não advogava visando
honorários mas sim a garantia dos direitos
violados.

Por onde passava Manoel Estevam de
Camargo Júnior não se limitava somente a
advocacia. Contribuía para o progresso da re-
gião. Instalava serrarias, casas de comércio,
olarias e torrefação de café, as duas últimas
em Mangueirinha e Palmas. Levava também
o transporte, como foi o caso da empresa de
ônibus Asa do Sul, servindo aos municípios
He União da Vitoria, General Carneiro, Pai-
mas, Mariopolis e "*ato Branco. Como político
enfrentou revoluções, foi preso e sofreu ca-
deia. Mas por todos era estimado e querido.
Recentemente, já acamado, sofrendo de uma
pertinaz moléstia, ele contava como chegou
ao Sudoeste, como fundou Vitorino e como
conseguiu chegar até lá com o locomovei paramover a primeira serraria.

Manoel Estevam de Camargo Júnior fa-
leceu ontem às 6 horas da manhã, sendo se-
pultado às 17 horas. Amigos, velhos compa-
nheiros de lides forenses foram levar o últi-
mo adeus àquele que representa um dos últi-
mos rábulas do Paraná. Deixa viuva dona
Aida Borba de Camargo e seis filhos e 21
netos. Dois deles são advogados, três profes-sores e um comerciante.

a alemã
Alemanha produz anualmente cerca de
85 milhões dò hectolitros de cerveja, em
17 mil cervejarias, a qual é consumida
em milhares de tavernas ao estilo dos"Pub's" ingleses. "Imagens da Alemã-
nha" é uma publicação anual do Depar-
tamento de Imprensa e Informação do
Governo Federal Alemão, em colabora-
ção com a Inter Nationes.

O parque
Depois de décadas de lenta gestação, afloram ago-

ra Bü mi! hectares do 3.o parque florestal do Paraná:
o Farque do Marumbi, que circunscreverá a mais rica
área de matti pluvial subtroplcal do Brasil, no coração
da Serra do Mar.

Abstraindo-se os aspectos fundamentais de uti-
lidade do Parque, como a preservação ecológica e a
prevenção de erosões, pode-se destacar de modo espe-
ciai outra faceta dessa conquista: o trabalho conjunto
de cientistas, funcionários públicos, políticos e jorna-listas, que em diferentes momentos e de maneiras di-•versas participaram de sua criação.

Adulado calorosamente pelos cientistas, defendi-
do a unhas e dentes por jornalistas e encampado por.politicos, o Marumbi dentro em breve será realidade,.
A minuta do projeto e o estatuto já estão prontos, na
gaveta do delegado regional do IBDF, João Luis da
Veiga Neto. Aliás, aqui cabe uma menção esoecVàl;
Quando só existia um conjunto de histórias dementa-
tivas fracassadas de criação do Parque, João Luís re-
solveu assumir a idéia. Não sabia se ia sair, nem a
que custas, mas assumiu. "Um dia, assaremos chur-
rasco diante da placa de fundação do Parque, na mata

da Serra do Mar", dizia o presidente do IBDF, entre
visionário e esperançoso. O Parque agora vai sair: o
governador Emílio Gomes e o presidente, do IBDF o
anunciaram, e em janeiro ele deverá tornar-se reali-
dade. Quando partir de Curitiba a caravana de inau-
guração do Parque do Marumbi, num dia agora não
multo distante, provavelmente o coração daquele ga-
roto João Luís, que há mais de vinte anos trabidhava
de contínuo no TBDF baterá mais deorossa. Para ele,,
o Parque era uma "questão de honra".
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João Luís: o parque, uma
questão de honra,' e uma
churrascada na Serra do Mar.
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Eddy Frondosa

COUNTRY
¦Aqui, o reveillon que mais promete é o

do Country, pela primeira vez com ar refri-
gerado. Detalhe que parece não ter nada de
excepcional mas que para um salão daquele
tamanho é muito importante. O principal já
se sabe: a presença tradicional do nosso
«grand monde» de beca engomada.

O ox-govornador Carlos Lacerda foi um doa
convidados, dentro outros brasileiro», qu*Pedro Leitão recepcionou eom um dlner • !ux

velas, e em «petl» comitê», em sua mansão
lisboeta. Dia seguinte rumaram afé o Ettoril

onda Pedro está supervisionando a construção
do um dos mais luxuoso* hotéis europeus.

REVEILLON
Pedro, que inicialmente havia decidido

vir passar o reveillon no seu ap. duplex e de
cobertura em Copacabana, trazendo consigo
alguns portugueses, decidiu fazer o inverso:
convidou onze brasileiros para Irem lá fazer
o brinde da meia-noite. Nessa lista incluiu
meu nome.

SAUDADE
Ou nostalgia. O fato é quo

na Europa eles e elas, lnolu-
slvo os jovens, estão voltando
a vestir-se com maior dlscrl-
ção, como na década 50. Al-
guns chegam até voltar aos
anos 20 com plutnas, borda-
dos e pedrarias. Dizem que é
uma -leve influência clássl-
ca* para a mulher 74.

A VOLTA
Hetorna hoje ao posto máximo do Poder Tu

dlciárlo do Estado o de-
sembargador Edmundo
Mercer Júnior. Ele e do-
na Albertlna estiveram
om circulada pelo Norte
do pais, aproveitando as
férias para visitar aml-
ROS.

PEDIDO
A Dayse Volpl faz que»-tâo de dlsíer que n&o fo!

Jantar, nem recepção, mas
uma pedida a que ela deu
em casa para festejar sua
formatura na Escola de
Educação Familiar o popu-lar «caça marido*». Alguns
foram encasacados. Outros
esporte. Cada um na sua.
Mas a noitada foi um <xu-
xu*.

Um casamento Importante na City. Hoje Manool
Antônio de Oliveira Franco o Heloísa Pisani

vão dizer o «sim». O reitor da Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo o senhora

Geraldo (Ana Maria) Ataliba são padrinhos.
Também o senador o senhora Mattos (Neuza) Leão.

ASPIRANTES
Na minha agenda de hoje um

convite que me foi enviado pelobrigadeiro Nelson Dias de Souza
Mendes: para que eu esteja pra-sente nas solenldades de Decla-
ração de Aspirantes a Oficiais
da Força Aérea Brasileira, pro-
gramadas para essa manhã no
parque ajardinado da EOEIG.

SENADOR
Quando o telefone tocou na

casa do senador Ney Braga, on-
tem na hora do jantar, foi Nius
sela quem atendeu. Era ele queavisava de Brasília que chega se
gurida-felra para pasar o Natal
aqui. Mas o Ano Novo talvez se-
ja comemorado lá mesmo. Quem
vai decidir é dona Nice.

ALEGRIA

Ediluz Godoy. Elegância om destaque.

Quem está eufórica, feliz da
vida é a Fany Lerner. Um sorri-
so desse tamanho quando comen
ta a festajiataUna da qual par-tlciparam~mals de 2 mil crian-
ças, filhos de funcionários da
Prefeitura. Hoje arruma as ma-
las e vai com sua Irmã Esther.
para Buenos Aires.

ENCONTRO
Na casa de Altina Monteiro. Há vários

dias que ela vem telefonando para as aml-
gas fazendo questão de frisar que podem ir
à vontade. Vai ser •jonly for women» e dentre
outros motivos haverá uma vela pra ela apa-
gar. Mais um ano que se foi.

CASAMENTO
Mais esse vai acontecer hoje, na

Igreja do Rosário. Aliança na mão es-
querda de Eneida e Celso Itiberê. Os

convites foram enviados pelos pais
dela e dele, Anna-Wilson J*ohnsson e
Anlta-Ildefonso Neves.

Negócio seguinte: Falei pode escrever.
Lembram que há mais de um ano disse que a

Universidade Católica do Paraná passaria a ser
dirigida pelos irmãos maristas? Pois é o que

acontecerá já a partir do ano letivo de 74.
Também pode escrever: a UCP será

administrada por três vice-reitores que
serão nomeados brevemente. Nem so discute.

APUCARÀNA
A cidade que já deu diversas <mlsses>

para o Paraná prepara-se agora para pre-
senclar um dos seus maiores acontecimen-
tos sociais: o casamento de Maria Cristina
Sachelli e Nelson Alves Ribeiro. O «sim» vai
ser na Catedral com luzes e flores, em fe-
vereiro. Ontem Maria Cristina esteve aqui.
Veio encomendar seu vestido de <mariage->
na Lafíite.

RIGOR
Você talvez fique triste com isso, mas

a verdade é que os smokings colorido» já
eram! Talvez ainda perdurem os sóbrios,
mas esse negócio de habados mil para
barbados os europeus nem mais querem
ouvir falar. Em questão de cor só toleram*iuas: o azul e o castanho. Claro, e o pre-
to.

IMPRESSOS
Estava comentando com

um amigo: não entendo
porque a Prefeitura não se
preocupa com a impressão
de seus prospectos informa-
tivos. Fazer comparação
com esses últimos da Para-
natur é até covardia. Jaime,
só a título de ilustração dê
uma olhada nesse que o Gil
berto Abreu Pires mandou
fazer com o titulo «Curitiba
Paraná Brasil». Compare
com os seus.

FLORES
Sabe prefeito, falo tanto de

suas realizações, essas que estão
transformando Curitiba numa
cidade mais humana, que até
já me Perguntaram se estou na
folha de pagamento. É, Por não
estar é que' me sinto à vontade
de dizer: A Cap tem aspectos
lindos que merecem ser mostra-
dos em cores para os turistas. O
Teatro do Paiol. A rua das Fio-
res. O Parque àão Lourenço. E
outros tantos. Mas não é só do

aspecto visual quf falo. LI um
folheto sobre o Passeio Público

engraçadissimo... Já leu?

VALE. VEM
Gente viajando às pam-

pas nesse fina! de ano: Cí-
cero e Diva Tizzot foram a
São Paulo para festejar lá
suas Bodas de Prata. Fo-
ram com os filhos: o Reinai
do. o Rogério e a Rosane.
¦ Osmay Dias, presidente
do Banestado Crédito Imo
biliário está em viagem pa-
ra o Rio de Janeiro, tratan-
do assuntos da companhia
junto com o presidenta át»
BNH.

ELES

I ly

**

'¦ 
7. '

¦

.-..¦¦

Max Rosenmann ensaiando os passospara a marcha nupcial de seu casa-
mento com Marisley Santos, que acon-tecerá no -segundo dia de janeiro.

Noite dessas jantando tranqüila-
mente na «Estâncias- o cantor De

me'rtus. que está com disco nas pani-''"" dp, sn-ewo da cidade.

BLUMENAU
Quem visitou a Capital do Vale do Itü-

jai dia desses foi o presidente da Volltswa-
gen do Brasil, Wolfgang Sauer, que viajou
acompanhado de outros altos dirigentes da-
quela empresa. Lá ele foi recebido e hoiae-
nageado pelos revendedores de Santa Cata-
rina, destacando-se o almoço que lhe foi

oferecido no «Frohsinn» com um show de
músicas típicas alemãs.

SÍNTESE:
Outro casamento anunciado para ano que vem: o de Noemi Monteiro Fartt

e Danilo Rocha Loures Ramos. -*- Celinha Buschle ficou ano mais velha e rece-beu para comemorar. -*— Para comemorar o final de ano com um papo legalreuniu-se num dos restaurantes da Cap a incrementada turma do P.V. -*— Donacegonha esteve em Blumenau para presentear o casal Sandra e Boris Vô« Ro-
aoschin com a primogênita que recebeu o nome de Alexandra. -*- Anunciada¦ vinda do conjunto MPB-4 para o Teatro Paiol. Quinta, sexta 9 sábado» auo vam.

:.

;
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Feliz Natal!
Quando • próxima edição do DP-TURISMO

cinvlar, já teremos pastado paios festivo» dias
24, 25 • 26.

Como fWI *Mo prax© nos últimos quatro
•fll», - repetindo o que todos fazem, vimes
ciar um ífcríjo em vocês todos, que nos honram
tom sua loltura e sua atenção, üm abraço om
que - ató chegar a vocês - colabora tanta
gente: os diagramadores que preparam cuida-
ciosamente o «desenho» do cada pagina do
jornal; oe linotiplstas qu» passtm para o chum-
bo o que escrevemos; os revisores que se en-
carregam de arrumar erros nossos ou dos Uno-
tipiítas; os peginadoros que montam a página
«m sua feição definitiya; aqueles que fazem
rodar o jornal, os que o distribuam, os motoris-
tas que o levam a pontos diversos da cidade o
do Estado, c, como último elo na corrente, o
carteiro se ele chega :<% suas mãos pelo correio,
ot jornaleiro» ou donos tin bancas se vocô com-
pra teu jornal nas ruas.

O* yotat não mudam: desejamos um Pa-

pai Noel trazendo saúde, alegria, felicidade, e
um dinhoirinho para dar melhor sabei à saúde,
a alegria, i felicidade. Para as companhias
de transporte — aéreo, marítimo, terrestre —
florejamos muitos o satisfeitos passageiros; para
»s agências de viagens, muita gente fazendo c
executando planes de viagens; para os hotelei-
ro», muitos hóspede»,- para toda a gente, a opor-
tunidado do realizar a sonhada viagem (a nossa
é para • Austrália); para o* homens que, no de-
«empenho de cargos oficiais, tem • responsa-
bllidade do execução da política do Turismo, de-
sejamos pensamentos e idéias elogiáveis, • atot

quo mostram tor eles, verdadeiramente, respon-
sáyeis • desojotos de ajudar o Turismo.

ROSY DE SA CARDOSO

Hotelaria
- Depois de amanhã, sábado, será inaugurado o Grande Hotel
Tibagi, ào niut Cândido Lopes e Carlos de Carvalho. Para diri-
gí-lo, o sr, Max Naterson, seu proprietário, contratou os compe-
tente» serviço* do sr. Miguel Mussak, que já, íoi gerente das ho-
leis Lord ide São Paulo e de Curitiba.) e da Pousada do Rio Quen
i*}, em Goiás.

K, na próxima, semana, quem sanha um novo hotel é Foz do
Iguaçu, quando será entregue ao publico o Bourbon Falece Hotel
Propriedade do Caetano Velozo e seus quatro filhos, que mantém
uma, tãwliváo hoteleira, Ias melhores com o Bourbon Palace, de
-o-driti», • o 'Windíor, na Capital paulista.

-ooOoo-

No dia, o do Janeiro, o lord prefeito de Londres, sir Hugh
«voniner, qua < também hoteleiro, abrirá oficialmente a «HoteJym

pia ?*>, expoífçâo internacional da industria de hotéis e res-
muramos, qos ae realizará tio «01ympla> da Capital britânica.

-ooOoo-

Por falar em hotéis, e em Londres, lá está eendo construído
um hotel de Stl apwtameatos, com piscina aquecida, sauna,
talâa de conferências, etc... Até aí, nada de mais, nâo fosse o
fato de o edifício estar sendo construído sobre 240 molas de bor-
racha natural, destinadas a Isolar o prédio de vibrações! (está
«atoado sobre uma linha-trinco de estrada de ferro) e a, sus-
tentá-lo durante toda a sua vida. O hotel será mais um da ca-
dela toteHMcíoucl HòUda-y _cn.

Endereços
úteis em Paris

For gentileza da AIR 1'íiance, divulgamos aqui alguns en-
dereços úteii fará quem está coni. Paris na sua agenda, aprovei-
tando a baixa tarifa em visor até abril de 1974; e 6% nuús ba-
ratas até l.o de janeiro.

Pata informações a rt&telto do hospedagem, visitas e turis-
a», devem uer visitados e consultados: «Ofiice de Touxtsmo de
Paris> na Avenue des Champs Elysées 127 das nove da manhã até
m-.ra-r.oHc, ou pelo telefono 120.90.16; os que chegarem A Capital
francesa de avião, encoriUaráo informações na Estação Termi-
na} dos Inválidos das 9h As 24_ nos dias úteis, e das 10h30min
àa 13h30min e das 16h30min às 18h30mln aos domingos ou pelo
telefone 705.82.81. Outro «,-deroço importante, para gente nova, é

q Çgntro de Informações e Documentação para jovens, no n.o
101 do Qual Branly, Pará lt-.o, atendendo das nove às 19h, ou
pelo telefone 5iS6.4O.20.

Para a troca de dinheiro os endereços imprescindivels s(w:
agencias de cambio nos aeioportos de Orly e Le Bouget, 24 horas
por dia; estação dos Inválidos das 7-JOmin às 23h; e estações
de estrada de ferro de Austerlitz, Leste (Est), Lyon e Saint La-
aare, das 6h às 23h3umin. Também os bancos efetuam cambio,
diariamente das 9 às ittWTnin, com exceção de sábados, domin-
gos e feriados, «anquaiitn entras agendas de cambio na cidade
abrem também sábado pste manhfi. Se voce tem cruzeiros, pro-oure a agencia do Banco do Brasil, na avenida dos Champs Ely-
sées, e poderá twnbem trocá-loe por francos.

Bom serviço na Alemanha

.. íft '¦. _^^ ^^vr^F3^TMB^BMM»*r? i¥$£f&f^Am^aaaaaaaal^a^^aaaaaa^a\aa^m^aa^ P—¦—

Nas estações de esqui o turista vai enconlrsr bangalôs transformados em hotéis o rasleu-
rantes.

Quem é exigente pode escolher, em qualquer parte
da Alemanha, entre mais do 300 luxuosos hotéis iniernacio-

nais. Da mesma forma, hotéis de classe média, conforta-

veis o bem equipados, estão à disposição do turista. Ou,

ainda, uma típica casa de campo, transformada em pitores-
ca hospedaria; residências particulares, bangalôs e, natu-

ralmente íreas do campismo; existem mais de 1.350

«camplngs», a maioria dotados das mais confortáveis ins-

ralações, por apenas um a três marcos por dja, por pessoa.

As rrtargens das modernas auto-estradas que cortam

o pais, dezenas de motéis convidam para a parada repou-

sante. Para os estudantes, existem em todo o país mais
de 700 «albergues para a juventude».

A Alemanha é o país hoteleiro por excelência. O hotel
mais antigo está silu-do em Freiburg-im-Breisgau, na Fio-
resta Negra; seus alicerces foram erigidos no ano de 1120.

Uma atração especial são os palácios e castelos, hoje
transformados em hotéis de classe especial. Tradição ro-
mântica e requinte para o hóspede à procura de algo ex-
cepcional; palácios barrocos, castelos de pontes levadiças,
sossego abosluto atrás de maciças paredes centenárias. Tu-
do isto lado a lado com as exigências do lurista século
XX: piscina, sauna, campo de golfe, facilidades para equi-
tação,- e, em muitos deles, a presença do próprio castelão

preparando o «drink» de seus hóspedes.

Nas imediações dos grandes e movimentados aero-
portos, os hotéis têm janelas à prova de som; em aldeias
bucólicas, a casinha de cartão postal, com flores na janela,
pode hospedar você. Na densa rede de hotéis, pensões,
motéis, albergues, hospedarias, há opção para todos os
gostos e todos os bolsos.

E, quem dorme bem, quer também comer bem. Co-
mida gostosa, vinhos de classo, das adegas e das cozinhas
alemãs sai sempre o melhor. Seja sobre alvas toalhas de
linho, com baixelas de prata, cristais e luz de vela, seja
num càntinho rúst'co de uma hospedagem na aldeia pe-
quenina, ou ainda servido sobre peles de carneiro em frente
à uma churrasqueira de lenha, a comida alemã é sempre
acompanhada de bom atendimento e cortesia.

Como as regiões variam, assim mudam as paisagens.
E os hotéis. Casas diferentes, comidas diferentes.

Apenas uma coisa permanece sempre igual, o bom
serviço. Os alemães já aprenderam há muito tempo que
turista satisfeito ó turista que volta.

0 que é a
U.l.O.O.T.

A União Internacional dos Or-
ganlsmos Oficiais de Turismo é um
órgão que reúne todos os organis
mos nacionais e internacionais de
turismo. Sua sede é em Genebra,
na Suíça; o presidenta de seu
Comitê Executivo é o sr. Georges
Faddoul, e seu secretário geral o
sr. Robert C. Lonati.

Assessorando os governos de
todos os paises, para que o turis
mo desempenhe uma função ativa
no desenvolvimento sócio-econo-
mico, por proposta da UIOOT têm
sido desenvolvidas gestões junto
às principais entidades de trans-
porte de âmibto internacional
(IATA, OACI, IACA), bem como de
tlnanclamento (BIRD, FMI), o ain-
da junto às Nações Unidas; por
ela loram também feitos esfnrços
multilaleraís para o estreitamento
oos laços de cooperação turística
entre os diversos paises, através

de seus organismos oficiais de tu-
rismo.

Nas Américas, funciona a Co-
mlcsão Regional do Turismo das
Américas — CRTA. com sede em
Lima; ela elabora estudos sobre
diversos aspectos de turismo co-
mo atividade econômica, que ser
vem de base para as análises, pe-
nodlcamente feitas pela UIOOT e
encaminhadas aos governos filia-
dos. Em janeiro próxime, por pro-
posta da EMBRATÜR, a CRTA do-
verá reunir-se no Rio de Janeiro.

A UIOOT está sendo trarrffor-
rnada em OMT — Organização
Mundial de Turismo, com novos
estatutos já ratificados por 40
membros, faltando apegas três pa
ra que entre em funcionamento;
como OMT, passará também a per
tencer ao quadro de órgãos, ter.ó o
sores das Nações Unidas, tendo o
México se oferecido para abilgar
sua sede.

Bo céu e nn #
ISTO E QUE E VOARI

Em «jep vôo de amizade ãs América1».
— Veiie-.ucla c Estados Unidos, onde pou-
sou na inaayuração «in aeroporto Dallas-
Fort V/ortli — o "Concordei* 02 da AiK
.'RANCE voltou de Washington a Paris
em 3 horas c 47 minutos, dentro das quais
2 horas e 16 minutos em vôo supersônico.

SEMANA DE FESTAS
Depois de reunir, na quinta-feira, agen-

te; de viagens e jornalistas, no tradicional
jantar de fim do ano, a VARIG recepcio-
nou, na noite de sexia-feira, os roprosen-
tantes das demais transportadoras aéreas
— nacionais e internacionais; e o sábado
foi marcado peio "Baile das Nações", do
Grctnio "Rosa dos Ventos".
MOTIVO: FUTEBOL

Transportadora oficial da Copa do
Mundo, a LUFTHANSA- preparou progra-
mas especiais para que os sul-americanos
(Brasil, Uruguai Argentina e Chile estão

Ê TEMPO DE NATAL

classificados para disputar a Copa) possam
melhor aproveitar sua viagem, que tem
como motivo principal as disputas futebo-
lísticas. "Conheça a Alemanha" e "Conhe-
ça a Europa", durante os Intervalos da
Copa 74, incluem visitas a Berlim, Paris,
Londres, Iioma, Copenhague, passeios du
ósiihus pelas estradas panorâmicas da Eli-
ropa ou de navio pelo adorável rio Heno,
bem como assistir aos famosos iestivais
de música c teatro realizados na época dos
jogos, durante a alta temporada de turis-
mo euroj_iu.

Consulte seu agenie de viagens, vibru
e torça na Copa 74.
MAIS DE OITO MILHÕES

O vice-presidente «Ja ALITÁLIA, ta-
lando em Tóquio — per ocasião do pri-
meiro vôo pela rota translberiana, que de-
vorn. ser seguias, futuramente, do uma
rota ' transchlnesi'' — acentuou que a
companhia italiana possui uma rede ds

mais de 400 mil quilômetros de extensão,

com escalas em mais «ie 130 localidades
noa cinco continentes, calculando-se qua
até o final de 1973 será ultrapassado o nú-
mero de 8 milhões d» passageiros trans-
portados,
ANO DA CRUZEIRO

0 ano de 1973 apresentou um espeta-
cular desenvolvimento, «o que dú respeito
à CRUZEIRO: abortara' de três novas li-
nhas internacional."! (Trlnidad, Bogotá e
Lima); compra de novos jatos Boeing
727- noras '«'ÍOí er» puéaòa Aires, Uma ã
Bogotá, hotéis funcionando om São Luiz,
Belém e Porto Velho, e outroa em cons-
trução em Manaus e Macapá.
MAIS CARO

A partir do dia l.o de ianeiro de 1974,
ao lado de tantos aumentos já anunciados
ou apenas comentados, por deliberação ds
IATA (Associação Internacional de Trans-
pí>rte Aéreo) as tarifas das passagenr aé-
reas internacionais estarão mais caras
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No Natal europeu, tão diferente do nosso, ainda são mantidas aa mesmas tradições
qua V séculos vdm marcando a data maior da cristandade. Embora a atual
situação de crise o racionamento de petróleo provoque um pouco menos de luzes,
ainda resta a puro brancura da neve cobrin do telhados, «tapetando ruas, enfeitando
árvores eom seus flocos. Enviada pelo «Tu rismo Britânico», nossa foto mostra a neve
do inverno inales saUmbm-o a beleza de uma du cátedra!» mais imponentes da

Do diretor regional do SENAC
tecebemos expediente contando
as atividades desenvolvidas por
aquelo Serviço no que diz res-
peito a Turismo, como contribuição
valiosa ao "Ano Nacional do Tu-
rismo".

Durante o ano de 1973, foram
confeccionados 200o cartazes e
3000 folhetos divulgando o "Bar-
reado", prato típico do Paraná.

Em colaboração com a PARA-NATUR, Prefeitura Municipal eFundação Cultural de Curitibaíoram realizados cursos "Informai
ções Turísticas" destinados a re-cepcionistas, Policia Militar e motoristas de táxi da Capital

Foram programados e executa-dqs cursos de cozinheiro fo-«nan-do 44 alunos, e cursos de Gatção,com 54 alunos.

O Convênio Projetur, elabora
' 
'JòNcÃp^ RATUR'DNMO,MTPS
/CNC/SENAC, formou no 1 o se!_-_-? ^T Aan° 176 a,unos et"cursos de Arrumadelra, Garção,

Lanchelro; dentro do mesmo Con-venio, no 2.o semestre, estão sendo formados 80 alunos em cursosdo Barman, Arrumadera e Garcãona Capitai e nas cldadJS da Lon-drina, Maringá e Foz do Iguaçu
No último dia 6 de dezembro,

nSí-r1 a 00,ab°'-aÇ«o de PARAP^JUR, 
f Municipalidade deCurtiba, foi realizado um Semllnárlo de Conscientização Turlsti-

No III Encontro dé Turismo, reaüzado no Litoral Paranaense houve participação do SENAC na co-missão de Promoção e Daienvolvlmento, e uma das moções eorèsentadas foi a de que o SENACse dispunha a ministrar cursos naárea de Turismo, naquela regiãoessencialmente turística. Aliás cursos de Arrumadelra forgm reali-zadps no Parque Balneário Caiobá e no 55anta Mônlca, na Praiade Leste.

Finalmente, temos a assinalarnue nesta segunda-feira, dh 17teve InfClo em Foz do Iguaçu nóHotel salvam, um curso de w!
folcoamento oara Garçâo.

.-¦;:¦;,

niSp-Ufiill'
ACR6§ÇENTANDO novas |„.ormaçOet àquelas pmiYZ

nesta pág|na, na qulnia.iou
pasíada, a respeito do Cn,
Técnico de Turismo, repeiim
que além dos tré» eatabeiar-i
mantos então citados — |n„.
luto do Edgcaçflo do pn 1'i"

Colegal "¦¦ 'Escola Normal Llsl.muco da Costa" e "Escola 
Nn*mal João Maçado Fllhn» ur"
ou-mal Jofio Macedo Filho" —

tra escola oficial -. 0 CoiaP.
Estadual Rio Branco, tevê „,úliima semana seu plano aoro
vado pelo Conselho Estadual
de Educação, e vai mlnisiraT
no uno letivo de 1974, ldentiCo
Curso Técnico de Turismo a
nivel do 2,o grau.

Assim, os Interessados p0fj0rão providenciar desde já 8uà
matricula, também po Caienio
Rio Branco. H

COMEÇANDO ontem, e alén
dla 22 de levetelro, oa tu.-lstas
brasileiros' qua goslam de via.
gens por mar tiveram — e a|n
oa lôm — como escolher den
tro de quase 30 navios (dc, 'Eu
genlo C aó 'Rosa da Fonseca'
do 'Ana Neri' ao 'SS Veendam')
levando para destinos que p0.dem ser Montevidéu. Manaus, cã
petown, Pert of S|3aln, Ushuala
Salvador, Buenos Aires. Sou'
agente de viagens, melho' do
que ninguém, poderá Informá-lo
a respeito. --¦-

INSTALAÇÕES novas e mui.
to mais espaçosas, foram ontem
inauguradas, dando ao restau
rante Cascatlnha, no caminho
de Santa Felicidade, oportunl.
dade ds continuar servindo co
mo sempre, com muito mais
conforto e a muito maior nume
ro de clientes. Na noite Je se.
gunda-feira, seus proprietário;
recebi.-..-.in a Imprensa para a
apresentação do Novo Restaurar
te Cascatlnha.

-¦¦¦-

FALANDO de restaurantes, te
mos a assinalar outra insugu.
ração: anteontem, a do Pinhoi-
rão Campestre, localizado jun.
to ao trevo do Tarumã.- ¦-

DESCOBRINDO que turismo
ó um tiiande negocio, como
grande neg6cio ó receber turis
tas de todo o mundo, Uganda
pais da África negra, está In-
teressado em maior divulgação.
Na semana passada, o presi.
dente dc Diretório Regional da
ABAV — Associação Brasileira
de Agências de Viagens, rçCe-
beu telegrama do chefe de Ga
blnete da EMBRATÜR, trans.
mitlndo informações recebidas
da Divisão de Feiras e Turismo
do Ministério das Relações Ex-
terioies relativamente às ativi.
dades turísticas de Uganda. To
dos os turistas que desejam vi-
sitar o território ugandense —
a a África lem sido a nova met!
de turistas já cansados do vet
Europa, Estados Unidos, Or.ente
— devem informar previamente
aquele governo, seja diretamen-
te através da "Uganda Tnurlst
Development Corporation" seja
através de suas missões
diplomáticas; seu agsnte de via-
gens poderá encarregar-se da
Incumbência para você. Mas as
autoridades de Uganda edver-
tem que é probidu a e.ntradg
no pafs de armas, equipamentos
fotográficos militares, e Item
que possam ser utilizados em
espionagem...-¦ —

SIDNEY Catenaci, com expe-
riêncla de muitos anos no amo
turístico, atual presidente da
ABAV — Diretório' Regional do
Paraná, será professor no Cut
so Técnico de Turismo da Es-
cola "Llslmaco da Costa", a
ter Inicio no próximo ano letl.
vo.

CRIADO pelo Departamento
de Turismo da Holanda, o pis-
no "Estada 

por Conta da Ca-
sa" oferece acomodação na
primeira noite, passeios de bar
co pelos canais de «\msterdarn
ou navegação à vela na baia
de Rottprdam, automóvel P«r
um dia, "y otras cositas más",
ludo absolutamente grátis. 0S
interessados em maiores oeta-
lhes deverão procurar folhetos
nas agências de viagens.

— B —
RECEBEMOS de Iraô V. *>

Figueiredo, gerente da ORE-
MAR — que representa A!R
FRANCE, BRANIRF, JAPAN AlB
UNES, GREYHOUND FRí=NCH
UNE, HELLENIC, ZIM LINES o
LINEA "Ç", brindes de fim o"
ano dg JAL e da compannla
aérea francesa. Somos gratos.

AUTORIDADES de oito f»'98^
e6tão terminando o projeto ps*
ra construção de modsrns f°"
dov|a internacional, que «g8*
a rede rodoviária itallapa com
Moscou, através do Norte ™
Europa e, pelo outro lado. com
Istambul, cruzando os pa^°
do Leste europeu. Com 3-w!t
km. de extensão, a rodovia I
tem seu custo calculado em
5.000 milhões da dólares, e Pa
ra sua realização foi crladf em
Milão uma comissão que se P<"
põe chegar à formação oe um
consórcio Internacional.

 
TRANSAÇÃO sobre cujo mon

fcaote multp se especulou 
-

70 a goo milhões: a «5mpr L
de ônibus Nossa Senhora
Penha foi vendida, por 21° *;
lhões segundo Informações =

guras, 
~à 

Vlação ltapemi""g
Agora, uma sô empresa —
maior «io Brasil e talvez m*8"?:
da América Latina - l>08nw
o Brasil da N-fte a Sul-

¦
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Com a falta (Je água no bairro Ae Água Verde, aa criançaspoderão ser vítimas de desidratação.

Água Verde: 4
dias sem água

Mqradores do bairro Água Verde estiveram na
tarde de ontem na redação do DIÁRIO DO PARANÁ'
para reclamar da falta de água que se estende naquele
bairro por quatro dlas_ Segundo um dos moradores da
avnida Getúiip Vargas, a situação é critica tendo em
vista que nmhuma residência do local possui poçosartificiais.

O fato afeta, em maior escala, as crianças, quocom o intenso calor que ocorre nos últimos dias em
Curitiba, podem ser vítimas de desidratação. Além
disso, a falta de água ocasionou o entupimento dos
sanitários provocando insuportável mau chejro nas
residências, de onde poderá resultar até mesmo uma
epidemia.

O receio das conseqüências da falta de água au-
menta, colocando a população em situação de temor.
Por este motivo os moradores fazem uni apelo à Sa-
nepar para que libere, ao menos por algumas horas
durante o dia, o abastecimento no bairro, onde itual-
mente estão sendo realizados trabalhos de melhora-
mento da rede de água.

Um dos reclamantes afirmou que "as obras da
Sanepar são importantes, mas a empresa deve levar
em consideração que o corte prolong*sJ(> no abasteci-
mento d? água poderá causar graves conseqüências, já
que estamos passando por um período du intenso ca-
Íor".

Sarampo: campanha prossegue
Prossegue no Boqueirão a Campanha de V.icina-

ção Anti-Sarampo que vem sendo promovida pela Se-
cretaria de Saúde Pública com finalidade de erradicar
o mal, tendo em vista que na maioria dos casos tem
ação maléfica sobra as crianças que o contraíram.
Segundo o médico coordenador da Campanha, Décio
Pacheco, o sarampo dá margem a conseqüências gra-
ves como a encefalite, cegueira, surdoz, estimula a
tuberculose latente e pode causar até mesmo a prò-
pria morte.

No Boqueirão, a vacinação será feita até amanhã
e está recebendo a colaboração de elementos do Exér-
cito da unidade do 5.o Grupo de Artilharia e Canhão
Propulsado. Os postos de vacinação no bairro estão
instalados na Igreja Nossa Senhora da Paz e no Grupe
Escolar Jardim Paranaense.

INAUGURAÇÃO EM SAO BRAZ
Foram inaugurados ontem em Curitiba quatro nú-

cleos comunitários e uma escola de emergência, Joca-
üzados nos Jardins São Miguel, Paranaense e Piratini
e bairros São Braz e Pilarzinho. A solenidade prin-
cipal de entrega dos novos estabelecimentos educa-
cionais ocorreu no Núcleo Comunitáráio de São Braz,
onde estiveram presentes o governador Emílio Gomes,
prefeito Jaime Lerner e demais autoridades ligadas
ao setor de educação no Estado.

Os novos estabelecimentos substituem as antigas
escolas de madeira que funcionavam em caráter de.
emergência Com exceção da escola da Vila Kra_inski
— de emergência — todas são dotadas de unidades
sanitárias, destinadas também ao aten „¦ mento da po-
pulação local e de áreas para a prática de esportes.

Alterações para o Natal
Para os feriados de Natal, a Pref-.itura elaborou

esquema especial de atendimento ao oúhlico, relativo
ao serviço de limpeza e coleta de lixo e lun cionamento
das feiras-livres e do Mercado Municipal. No dia 25,
não funcionarão as feiras-livres, enquanro que a cen-
trai de abastecimento do município ate íderá durante
horário restrito, das seis às 12 horas.

No dia 24, segunda-feira, as feiras-livres serão
realizadas nos locais das de terça-feira, enquanto que
o serviço de limpeza e coleta de lixo, tanto no dia 25
como no dia l.o de janeiro, será executado somente
nas áreas centrais da cidade, como aos domingos.

Vários bairros de Curitiba receberão para este
ano decoração natalina com árvores estilizadas, nas
seguintes praças: Nossa Senhora de Fátima, Garibaldi,
final da 7 de Setembro, trevo do Attíba, 19 de Dezem-
bro, Rodoferroviária, Champanhat, Afonso Botelho,
Villa Lobos, Joaquim Menelau, Largo Bittencourt, Pra-
ça das Nações, Santa Cândida, Barreirmha, Campo
Comprido, Pilarzinho e Padre Agostinho.

Ainda, durante o dia 25, estarão funcionando as
fontes das praças Espanha, Eufrásio Correia e 29 de
Março. Por outro lado algumas igrejas também estão
especialmente decoradas. São elas: Sagrado Coração
de Maria, Mercês, Santa Terezinha, Portão e Cristo
Rei.

Quinta no cinema
Com programação marcada para as 20 horas, os cine-

mas de bairros apresentam hoje em suasí»im:
REBOUÇAS — Cine Flórida — «BOSQUE DE BETU;

LASk censum: 18 anos. É um filme de reftaada beto»
Plástica, onde numa casa perdida na loreste acontece um
drama entre dois irmãos. Como c°mP'e™e0nt°,^^PS
tado, também hoje, o desenho animado de Miroslaw Kijo-
wlcz: -Sclence-Fictton*. ,Tnml! malva-CRISTO REI - Ctae Morgenau - «JOVENS, MALVA-
DOS E SELVAGENS». Censura: 18 anos- ^j,_

MERCÊS — Cme Mercês - «A VINGANÇA DOS BAK
BAROS». Censura: 10 anos. , ..

Feiras-livres
A* feiras-livres ficam Instaladas hoje, das 7 às 11 ho-

^^T^Ru^SoT-mbo, entre as ruas Moisés Mar-
"^nSTS 

£ SS- II, entre Presidente Taunay e
Ângelo Sampaio. w-nnipão Laureano, entre

M-QOECMO --Rua V^^Xetetíco Ma_rer.Tenente Franco Ferreira * 
J^^fc vo!ante

«Atalaia» o «xpmas^m^g^^^^
nesta quinta-feira ao bairro Santa FeUciaaae,

• às 11 horas, aa avenida Manoel Ribas, deiroow
«bes Üalaraai,
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Cascavel terá
a Lo "São Silvestre

A Srcretaría Munlcljwl de Educação e Cultura
de Cascavel c.mliniu *pteníflcando :• promoção da
' \.a São Süvestte", a realizar-se no próximo dia 31
ele dezembro, rara inMo previsto p-iru as 23 horas. A
Divisão de Eductçã» Tísica c Desportos, u cargo dos
irofessores Jerv< Amboni, Antônio Ribeiro dos San-
\as c Joel dc Locco. está ultimando Q» dt*t_Jl__s da
programação c reçulan-.ento da competição, inédita
r.o Oeste, do Estado. O programa e o regulamento
sirá muito cm iirevc distribuído à iniprfii&a para
alertar 

"os 
interessados a fira dt» dar maiores escla-

ucimentos.
SANTA CATARINA

O prefei .o de Blumenau Felix Thebs assinou de-
c.eto declarando píintp facultativo, nas repartições
públicas municipais, no dia 24 de dezembro. Na ex-
prsição feita é coiisid.rado 24 de dezembro véspera
cio Natal, a transcorrer numa segunda-feira, e na in-
t-nção de proporf'n*.ar acs servidores públicos muni-
ripais dias consecutivos para melhor comr-moração da
festa do Natal jurlo às 'tuas famílias O decreto será
pablicado hoje nn B< letirn Oficial do Município.

"Macuca"
Por ocasião da reunião desla semana pntre o

prefeito Fcüx Theiss de Blumenau e seu Secretariado "
foi apreciada a fórmula do ofício que está sendo en-

<.aiiiir.ha.la à Direção da ItFF, nn sentido de que a
máquina "Marue..", a pioneira da antiga Estrada de
Ferro Santa Catari*t«*. seja destinada definitivamente
à Municipal-'!! xii- biüinonrtucnsc para que a mesma
?v)já, depois de recuperada em seu estado geral coloca-
<i'í numa praça públi--:*. como monumento histórico.

Encerramento
A3 atividades da Secretaria da Câmara Monici-

pàl de Blumenau, relativas a 1973, serão oftcialmen-
te encerradas na próxima sexta-feira, am um jantar
de confraternracãr* entre os edis blumenauenses.

INTERIOR DO ESTADO
O Agente Executivo da SUNAB da área ! —-

Ponta Gnssa. esta formulando convite aos senhores
1'pcuaristas, r.prcscmates de frigoríficos, matadou-
ros, ahatedouros e membros ou não da Cooperativa
IVÜsla dos Ruralista*! Ltda., sita à rua Julia Wander-
ley, n.o 1 376, com finalidade dc celebrar contratos
particulares, nos q-iais ficarão estabelecidos os pra-
zos para a entrega dn gado evitando a requisição. Os¦me não comparecerem à equipe da SUNAB nos dias
-iibsequerites, no mesmo, local da reunião e ainda os
que recusarem a vender parte do seu rebanho estarão
sn-jitos à requisição pela SUNAB.

SENA'
Por ocasião das solenidades de inauguração ofi-

ciai da Escola do SENAI, de Telemaco Bcrba, o pre-feito Dinizar Rüia-; r!e Carvalho manteve contactos
com Mário De Mari, presidente da Federação das
Indstrias do Estado do Paraná, e com Thomaz Pom-
peu Brasil de Sou?. Neto, presidentt- da Confedera-
<;._-! Nacional cias I*.tlú-?t.l.3, oportunidade em que fi-
tea assentada a '¦cnstrucSo do Centro Social do SESI
vm Telemaco Borba. Ó Município doará a área de
leireno necessária para a edificação, num total de
?.0 a 25 mil metros quadrados: Mário De Mari, em
seu discurso por o asião do almoço comemorativo à
inauguração dá Escola do SENAI, referiu-se an Centro
Social do "SESI' informando sobre a sua construção
inediata, para a qua! serão destinadas verbas do De-
parlamento Region*-! e do Departamento Nacional do
!_ESI a serem aplicadas já no exercício de 1974.

Reunião
O secretário da Saúde do Eslado do Paraná, Ivan

Beira Fontoura reuniu em Ponia Grossa, chefes dos
17 Distritos Sanitários do Paraná para debater pro-blemas relacionados com sua pasta. O encontro, teve
lugar no auditóro da Reitoria da Universidade local
O prefeito Luiz Gonzaga Pinto prestigiou a reunião.
ipós os debates o chefe do Executivo conversou com
o secretário sobre diversos assuntos sanitários Na
iiorlunidade Fontoura informou que vai lançar em
.••neiro próximo "ampanha para vacinação de cães

ci.ntra a raiva, a ser desencadeada na cidade.

Secretário Ivan Beira Fontoura reunido em Ponta Grossa
eom 17 chefes de Distritos Sanitários do Estado.

Taxi
Através de De< reto baixado na semana passada,o prefeito Dinizar Ribas de Carvalho oficializou o

ponto de taxi n.o 7 localizado em Harmonia, eom es-tacionamento à ru.*. Alfa, face leste junto ao cruza-
mento com a avenida Ecaiúl. Os proprietários de veí-< idos já licenciados pelo DETRAN, com estaciona-
mento nesta localidade, deverão regularizar sua si-t.ação junto à Prefeitura Municipal no prazo máxi-
mo de 30 dias, a. contar da vigência do decreto. Para
Harmonia, não haverá novos licenciamentos, a não
st que dos atuais veículos com atividade naquele
ponto algum cleiice de se regularizar perante a muni-
cipalidade, abrindo, consequentemente, vaga.

Limpeza
Através do Decreto n.« 623, a Prefeitura Muni-

dpal de Cascavel deu até o dia 17 prazo aos proprie-lários de lotes urbanos localizados nas ruas e aveni-
das onde exista pavimentação asfáltiça, para reali-
7arem a limpeza dns Imóveis bem como dós passeiosde suas propriedades. Para aqueles que não adori-íam a solicitação, a Municipalidade, através do de-
partamento competente esquematizou um plano deírabalho para efetivar os trabalhos de limpeza em to-
Jos os lotes e passeios que apresentarem tal necessi-
dade, cujo custo será posteriormente debitado ppjfriplo na ficha corrçpondente, e saldado pelo proprie-tário.
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MIECISLAU SUREK

Tiro Alvo
FUNDIR OU NÂÕFUNDIR,

EIS UMA IMPORTANTE QUESTÃO
RoJí Rodenwald, o presJd«nto Oa Sociedade di> Tiro «o Alvo'. iiriiii,,-!. Já no inicio d-i «ssetnbldia 

"g-ral 
extraordinária, wliza-

da cm aua sedo anteontem, rom a presença de pltcnta e sete
associados, dfela que «oa tempos' mudaram, temos grandes ,. ura-
(a» tradlçõee», nus «precisamos dcílnlr da melhor maneira pos-
sivel o futuro da noara querida f>TAC». O dirit-ente enumerou of
dlvorso. problemas tidos na e*scolha do nova diretoria, destacan-
do o fato de quo ele tinha alio reeleito i mia revelia, na última
elfilcSo, «por Ialta qhsolut- de alguém qu« qúl$e&$e («mar conta
do comando máximo da 6TAC, procurando solucionar os proble-
mas da nose. querida sóeiedad*».

O — OS ALTOS encargo» para a realização de qualquer fe*-
Uuidade, a fuga doa associado.? das promoções c demais atividades
aasodativas. entre outras razttes. foram as causas realçadas pelo
pre>Iden'e R-donwald para explicar no inicio do encontro, que
a assembléia estava ali imtalnda com uma üiroortanle finalidade:
apreciar aa propostas rias tres entidades previamente ronsultndas
no Bcnlido de roallsiar unia fusão. Nn me,?a da assembléia, estavam
os dirigentes da STAC (Rolf üodenwald — presidente; Menottl
Caprlilíone. vice-presidente; Renatr, Ortolani, entre outros mais),
e os presidentes das tres ajremlaçSp.s Interessadas cm fundir com
a Iiro Alvo (Clube Concórdia, Sociedade Benodcentc Blo Branco
c Sociedade do Cultura Física Duque dê Cs^laa, esta *tgora com
nova denominação, de Clube Duque de Caxias).

O — /\NTES do leitura das tres pronojtas, o associado José
Flsclier, declarando.sç enviado do ex-prenldente Afrl<-a"o Uvl dp
Andrade e vogai da Amodacfio Comercial do Paraná, sugeriu que,
por proposta daquele ex-dlrlKenfe. fosse constituída uma junta dc
finco associados, para estudar com mais va«ar 0 assunto da fusão.
Essa sua proposte, que recebeu alguns nnolnmento-i rló assocl-ido.',
foi 'efonriulnda mais tard». quando o sr. Renato Ortolani nroce
deu à leitura dos (rei oíiclós' das agremiações inleressadas em
Incorporar-se a STAC, No final ficou deílnldo que essa Junta dn 5
pssias faria um estudo aprofundado das propostas e das solu-
tfe» para tirar a sua entidade do estado em qüe se encontra, de
plena dificuldade Para subsistir sozinha. Suas atrthulções, na
realidade, serlain simplesmente de verificar as propostas oficiais
das enUdades e encaminhar, de novo, para apreciarão Qnal polaassembléia geral, quo definirá o assunto.

O — ALGUNS PATOS pitorescos, quase tristes, foram regia-
trados no encontro da STAC: talvez pela permissão de bebida ai-
coóllca na assembléia, alguns associados — visivelmente modlfl-
cados em seu modo d:> ser e do atuar perante uma comunidade quemarece respeito total, principalmente dlanta da importância das
derisõas a serem tomadas, chegaram a provoear alguns momen-
tos hilariantes. Um deles, por ey.emplo, nem sabia como debater
o asnuiío dn assembléia, mas usava da palavra e dizia frases desconoxas, longe da realidade do encontro.

0 — ENTRETANTO, o associado Kurf Mlellre, a« usar da pa-lavra, com frases que rememoravam n; arandes conquistas no
punhobol e no tiro, em épocas passadas, chegou a emocionar ai-
guns dos presentes, pelo possível desenlace, ou seja, o desapare-cimento de sua querida e sempre lembrada STAC, com a fusão
com uma das entidedes. Dsclarando-se contrário A fusSo. mas afavrr de um estudo aprofundado do assunto, não perdeu 0 sr.Mielke o espírito alegre o entusiasmado pelas coisas que se dis.
cutiam. E, n0 áuge de sua dissertação, com várias folhas manus-crltas, provocou um momento da humor, quando pediu *im copo
de água a pessoas que estavam pcrlo do bar, sem baixar a to-
nalidade do s*,u relato aos presentes. E' evidente que aquilo tor-nou o ambiente divertido, sem multas tensões.

O — NO FINAL do encontro, depois de vários debates e su-
gestões, inclusive com alguns dirigentes das entidades presentesfazendo uso da palavra, para dar esclarcciraf-ntos, ficou decididaa formação da comissão de associados que apreciará as propostas,Pedir. outros informes sobre as mesmas às agremiações que subscreveram os documentos o virá cora um relatório completo no-vãmente, à assembléia g^ral.

0 - OS NOMES que compõem essa comissão, sob a presidéncia do w. Bolí Rodenwald, foram escolhidos. São os seguintes:Rolf Rodenwald, presidente da STAC; Renato Ortolonl Africanode Andrade, 0o6é Fischer e Aloislo Cnerubho.
O —. HANS KLAUS GARBERS. 0 presidente do Clube Con-córdla, fez uso da palavra, no fim da assembléia, para agradecera acolhida à sua entidade, para apresentar proposta, ía^endo emseguida um convite a todos os presentes, associados da STAC,

para que participem tía grande Festa do -Keveillon> do oróximódia 31, na Mini-Festa da Cerveja, bastando qse os Interessadosconfirmem com antecedência, na secretaria do seu clube, a3 suas
presenças.

O — ALVINO BENDLIN, o Fresidente da Sociedade Rio Bran-co, estava recebendo cumprimentos, durante a assembléia geraltia STAC: é que naquole preciso dia comemorara nova idade.Muitos foram os abraços para ole
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Miss Foz do Iguaçu foi um sucesso à parte no Baile das
Debutantes do Tuiuti, em Cascavel.

Cascavel
NO TUIUTI, A GRANDE
FESTA DE FIM DE ANO

CASCAVcL (Sucursal — DP) — Restam poucas mesas paraa Çaile cjp Reveillon" do Tuiuti Esporte Clube que, na oporiu-nldade. vai inaugurar o seu Parque Recreativo. O "Reveillon" doTuiuti será apenas para os sócios que estão com sua situaçãoregularizada perante a secretaria do Clube.
0^-0 COUNTRY Clube de Cascavel tem promovido Iodosos finais de semana "shovys" movimentados erçi sua boate. O sucesso alcançado por Nalva Aguiar deverá se repetir nos próxi-mos dias, quando outras atrações estarão naquela casa noturna.Por outro lado, o restaurante do Country Clube continua sendoo ponto de encontro dos "business men" de Cascavel.
O — Já o Clube Comercial ó o lugar mais procurado paraum banho de piscina. A Jovem guarda cascavelense laz deste clu-be o seu pon'o de reunião Junto às delicias refrescantes propor-cionadas pelas éguas de suas piscinas olímpicas.
O — ENQUANTO Isso, a boate 'Scorpius" vem promovendoInclusive às tardes do domingo, alguns "shows" para seus ire-

quefltadores. Em Cascavel é assim, programas todos os dias, é só
escolher.

Rio Branco
PARA "REVEILLON", VEM

CONJUNTO DE JOINVILLE
Os dirigentes da Çoclectade Rio Branco contrataram o con-

Junto Pop Bard, da cidade catarinense do Joinville, para animar
o seu "Reveillon", no próximo dia 31j em seua. salões principais,
à alameda C-r!os de Carvalho.

O — NO PRÓXIMO domingo, um encontro especial, nat_ltno,
está previsto, devendo movimentar muitos associados lovens <Jerá
a festa tradicional de Natal, cora Inlejo àp 15h- Pr.sonça certa
de Papai Noel, quo fará a distribuição debombons à petJzada.

AIMANAQUE

PEZEM&RO

20
QUINTA-FEIRA

Sol:
Começa a clarear ás 4h60min. Põe-se ás MmiPtpl-*,

Lua:
Continuo! minguante,

SANTOS DO DIA; DOMINGOS E JÚLIO
14 ANOS DE PAZ NA VENEZUELA .

Depois ae muitos anos de levar uma vleja pulüica Irrigu-
lar, f* Venezuela elegeu há 14 anos sou prírnólfo presidente na
pessoa do jornalista é escritor liomulo Betancot-ft, quo tol pro-

clamado a 20 de dezembro de 1658.
A Vonezuela tol um p*(s relativamente tranqüilo sob qover-nos lortes como o de Juan Vlcent* Gomcz e, no presente século

sob o general Marcos Porcz Glmenez, poréip não eslava açostu-
mada àa prálicas eleitorais, poi preçlsumente há 14 anos quo o
partido politico chamado Ação DemçcráUca conseguiu educar õ
povo venezuelano trelnádo-o para resolver sçus problemas pacl-
licarncnt-. Oesde, entfio, a Venezuela tem sobldp cieixar de lado
os extremlsmjs políticos e permitir que mandatários fie opostas
ioeologias alternem tranqullamt-nte no poder. E' precisamente nes
te mes de dezembro que um novo presidente venezuelano volta
a ser proclamado como ioi •** 14 anos Romuio Betancourt

A Sabedoria do cada d<a; "Aprecio a vida, mas o além tam
bem tem lá o seu lado boa" (Voltalre1.

NO PP FAZ 18 ANOS
Gontinui- o probloma _.• carne — Oa rctalhlitn*- de corno

verde no Rio de Janeiro prometeram ao ministros do 'Trabalhai 
queató o fim do cr-;embro a corn*- estará 2Q% niEi_ barata.

Di;rar.-:j todo o mes ae dezembro, nas principais claadee
brasileiras, tem existidp uma escassez artificial dè ç&rriè, atln-
gindo o produto preços exorbitantes. A este respeitai o DIÁRIO
DO PARANÁ publicou ume r.ota editorial, aconsolhan-Jo a indus-
irialização da cerne nas iontev pormitinoo maior aproveitamento
do gado per-capita a orgnniz.indo melhor o abale nas épocas do
safra, evitando assim a matança de gados magros, t. .......—o—

Lembrete: Nestas noites de compras de Natal o transito é
tão Intenso quanto de dia. Lembre-se da parar em cada esquina
antes de avançar.

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, vocô que esclarece tudo que ilumina

todog os caminhos para que eu atinja o meu Ideal, vqçê
que ms dá o dom Diylno de perdoar e esquecer o mal que
me dizem, e que todos os instantes de minha vida, está
comigo, quero agradecerrlhe por tudo e confirmar mais
uma vez que nunca quero me separar de você. Por maior
quo seja a ilusão material não será o mínimo que sinto
de um dia estar com você e todos os meus irmãos, na gtó-ria perpétua.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 (três) dias segui-
dos sem fazer pedido).Dentro de 3 dias alcançará a graça por mais dlflçll
qup seja, publicar, l vez, assim que receber a graça.

ifr MT1>S-IHPS|
EDITAL

CONCURSO PARA AUXILIAR BE
SERVIÇOS MÉDICOS

ADMISSÃO DE CANDIDATO CLASSIFICADO
NA AGÊNCIA EM PONTA GROSSA

— O candidato, abaixo relacionado, habilitado no
concurso realizado em cumprimento àISn.o SSG—605.4,
de 25 de abril de 1968, para provimento no cargo de ÀÚ-XILIAR DE SERVIÇOS MÉDICOS, está convidado a
comparecer, no prazo de 10 (dez) dias a contar da pu-blicação deste Edital, no local adiante Indicado, paiafins do exame médico, com vistas à admissão neste Ins-tuto, sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho,
na Agência situada na seguinte localidade:

Candidato Local de Local de com-
aproveita- parecimento

mento p/ exame mé-
dico

TEBEZINHA SCHIAB — Ponta Grossa ,- Rua Br. qola-¦7.-.' '-.'•• -'. res, 415 - P.G.— O nao comparecimento do Interessado no prazoestipulado será considerado como desistência à admissão.— O presente Edital é publicado para os fins pre-vistos no item 12 do Regimento do Pessoal Empregado do

1

F-XPOllTADOll

IMPORTADOR

oriente-se
associando-se à força
de um clube- na solu-
ção do seu problema
específico

rRYiMPAP CLUBE DE EXPORTADORES E"A- IMPORTADORES DO PARANÁ

SEDÇ FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS • pO
ESTADO DO PARANÁ
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Turfe: Recorde na noturna
Com a previsão di um movimen-

to superior a Cr$ 100 mil, o Jockey
Club do Paraná vai realizar hoje sua
segunda reunião noturna, mas a pri-
meirs oficialmente., já que todos con-
sideram a do dia 3 de dezembro úl-
timo como uma continuação dos fes-
tçjoa do centenário.

Várias provas de bom gabarito
técnico serão corridas, mas a atra-
ção é o Grande Prêmio "Alexandre
Gutierrez", que será disputado em
1.400 metros com Cr$ 3 mil de do-
taçao. Doze animais irão participar
da prova, jâ que Don Roberto deser-
tou. Há equilíbrio,de forças, embora
haja uma maior tendência de favori-
tismo para Happy Race e Xazir.

O tordilho de Aiceu Bozza ga-
nhou domingo último de Emerion e
deu mostras de que continua evoluin-
do, mas Happy Race foi preparado
eom muito carinho e a fé de seus res-

ponsáveis é ilimitada.
Mas não fica só nestes dais as

forças da prova. Idum, está aendo in-
sistentemente citado,por muitos na
"vila" como a barbada da prova.
Realmente volta em páreo muito fra-
co e em Cidade Jardim, aprecia as
distancias superiores a 1.400 metros.
Ourolily, tentará atropelar nos 300
metros finais e poderá fazer com êxi-
to, jà que regula com os melhoras da
prova. Gyulay se deixar de fora suas
manhas na partida e no percurso, po-
dera conseguir algo de bom na pro-
va, já que regula com a turma e Ou-
ro Freto, que conseguiu um bom
quarto lugar domingo, é apontado
como o melhor azar do páreo, pois
conta com a estrela branca de Elidio
Pereira Gusso, o líder das estatísticas
no Tarumã.

FAVORITOS
A crônica especializada de tur-

fe, indicou os favorito • para a reu-
nião de hoje. São informações muito
úteis para quem vai apostar, pois to-
dos se esmeram para conseguir as
melhores posições nos concursos nes-
te final de temporada. Eis os favori-
tos:

l.o Páreo — Capolavoro (2) —
Miraldo (2) — Cropol, ltàvier e Rui-
do (1).

2.0 Páreo — Corby Glenn (3)
Hcadinho (2) — Qii-d (2).
3.o Páreo — Bala Perdida (4)

Üilberta (3).
4.o Páreo — Splondore (4) —

Que&er (3).
5.0 Páreo — Ourolily (4) —

Happy (2) — Xazir (l).
Co Páreo — Capivari (3) — 13o-

voline (2) — Chardin o Ouroducado
(1).

7.o Páreo — Stephanie (5) —
Don Janguito (2).

Bolo Tarumã é bens grande
AU- a hora em que encerrávamos nossa
página de turlo, as casas de apostas cen
trais, já acusavam um movimento de
apostas em torno do bolo Tarumã de 9
pontos, a grande atração de logo mais
às 20 horas no Tarumã, na ordem de
Cr$ 10 mil. Os funcionários da Casa
Brasil Informaram ainda, que o nume-
-o de apostadores que não conhece a
modalidade do bolo é bastante grande
pois vão em busca do chamariz que é
oe Cr* 200 mil aproximadamente que
serão destinados a quem conseguir os
9 pontos. ——«——

Jbreepdonahnente, as corridas de hoje
no Tarumã serão transmitidas pela Rá-

dio Cultura do Paraná, nos 930 Khz, no
impedimento da Rádio Curitibana. En-
iretanto, devido ao horário cedido ao
MOBRAL, as carreiras serão transmiti-
das a partir das 20h30min, com retrans-
missão do l.o páreo e ao vlyo os demais.

Já está circulando a última edição da
revista Turfe e Fomento, editado pelo
•Tockey Club de São Paulo. O handlcap
HYre dos Estados do Paraná, Rio Grande
do Sul e S. Paulo, é a matéria de fundo.
Eis os «top-way> das duas últimas ge-
rações: 1969 — machos — MIATAN —
64 quilos. Fêmeas — FULASKA — 0*1
quilos; 1970 — machos — CAPATAZ,
.TOG-ADOR e VELLOURS — 64 quilos.

Fêmeas — NAPINTA — 64 quilos.

Soxia-fcira, a Comissão dc Corridas vai
tentar a formação de outra reunião no-
turna para o dia 27. Isto para aprovei-
tar o grando número dc animais fina-
listas que terão de deixar nosso hipódro
mo no dia l.o de janeiro.

Desde quinta-feira, a firma encarrega-
da da iluminação do Tarumã está tra-
balhando ativamente na troca dos rea-
tores. Como todos sabem, os primeiros
que foram colocados não está satlsfa-
zendo e a Phillips mandou imedlatamen
te os novos. A EMPEL garante que paru
a reunião noturna de hoje, na reta de
chegada, o rendimento será de 90%.

mm

AGRADECIMENTO E MISSA
DE 7.0 DIA

ADOLFO CABRAL, esposa, filhos, cunhado e
neta, agradecem as manifestações dc pesar, flores
e coroas, por ocasião do falecimento de sua querida
filha

SÔNIA TEREZINHA CABRAL
e convidam parente** e amigos para assistirem à
missa de 7.o dia. que mandarão celebrar no dia 21,
sexta-feira às S:30 horas na Igreja do Senhor Bom
Jesus, na Praça Rui Barbosa.

I giíalmen tty-R£-í iHUamv-a~toclos.quu. comparece-,
rem a este ato dt- fi; cristã.

"Ano do
Centenário

(XXIV)

II

Cooperativa Central Agrária Limitada
- Guarapuava (PR)

Cadastro Geral de Contribuição do M-F.

77-890-840

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Edital de Convocação
•a

De acordo com a legislação vigente e nos termos dos
Estatutos Sociais ficam convocadas as cooperativas as-
socladas da COOPERATIVA CENTRAL AGRÁRIA LIMI-
TADA a comparecerem ã Assembléia Geral Extraordiná-
ria que em havendo número legal será realizada em sua
sede social, na colônia Vitória, distrito de Entre Rios,
município de Guarapuava, Estado do Paraná, às 8,00 ho-
ras do dia 30 de dezembro de 1973, em l.a convocação
com a presença de dois terços das associadas; em U.a (se-
gunda) convocação às 9,00 horas, com a presença de me-
tade mais 1 (um) das associadas ou ainda em 3!a (tercei-
ra) convocação, às 10 horas com a presença de. no mi-
nimo, um terço de associadas, para deliberar sobre a se-
guinte

ORDEM DO DIA
—- Incorporação das cooperativas associadas por nossa

sociedade.
— Indicação de nomes para comporem a comissão mis-

ta que procederá aos estudos necessários à incorpo-
ração.

— Discussão de assuntos correlatos.
NOTA: Para os efeitos legais e estatutários, declara-se

que o número dc associadas da Cooperativa,
nesta data, é de 5 (cinco) cada uma represen-
lada por 8 (oito) delegados.

Guarapuava. lf* de dezembro de 1973
a) HEINRICH STOCK

Vice-presidente em exercício

Castellano Netto

Ficamos realmente eufórico-* com o vi-
goroso pronunciamento do esclarecido go-vernador Emilio Hoffman Gomes, oficiali-
zanao a campanha que visa elevar o elei-
torado paranaense para três milhões de
eleitores, através do que 'alcançaremos a
terceira posição no concerto nacional, após
São Paulo e Minas Gerais. Sempra entende-
mos que se trata de campanha do mais ele-
vario sentido cívico e isento de qualquer in-
junjão político-partidátia. Todos devem, e
precisam, colaborar, com d pensamento vol-
talo exclusivamente para uma maior e me-
lho.* pujança do Paraná no nnbito brasi-
leiro, face ao seu grau de poütização. Foi
assim que, em 1955, lançamos a campanha

"O Paraná precisa de um milhão de elei-
kn-Hs", com o prestigiauient-** do então se-
cre*ário do Interior e Justiça, major Fer-
na-ido Flores, e apoio eripkcia! do bacharel
Mario Lopes dos Santos, na qualidade de
secretário do Tribunal ít-^ional Eleitoral.
Vencida aquela etapa, voltemos, em 1900,
com a campanha "O Parana com um milhão
e quinhentos mil eleitoras", quando exe.-cía-
m^s a presidência do e)*tint > Partido Rural
Trabalhista. Tivemos o ensejo de lançar, em
19õb, a campanha "O Paraná com dois mi-
lhoes de eleitores", que mereceu carinhosas
referências do brilhante jornalista Ali Bark,
estampadas no jornal "Diário Popular" de
prooriedade do jornalista Abdo Ai*ef Kutíry.
Partimos, então, em 1970 ;>ara a c-tapa
decisiva, a de termos três milhões de elei-
tores. No glorioso ano do 120.o aniversário
da Emancipação Política do Paraná e pre-
cisamente no ano do Centenário do Jockey
Club do Paraná, para alegria de todos nós,
paranaenses e irmãos brasileiros, essa vi-
brante campanha cívica ganha vulto e se
afirma como uma das metas mais ;mpor-
tantes do dinâmico governador Emilio Hof-
fman Gomes. Nossa plena certeza, de que
tortos estarão irmanados nesta campanna
que configurará plenamente a razão da fra-
se "O Paraná é a síntese do Brasil", na ex-
pressão lapidar do imortal governador Ben-
to Munhoz da Rocha Neto.

B0LÀ0

Uma Federação exemplar
Kicardo Füh0

A lr<doraç&o Paranaense de Bolâo estó
encerrando mais um ano de brilhante «.tlvl-
dad.» ao serviço do deaporto amador brasilei-
ro.

Uii.w o quo lol esso magnífico periodo
de diiumlcas atividades, 6 reviver página»
viva* da histeria do defj-orto brasilolro, on-
de na-i somente os diretores da'Federação
mns ainde toda uma coletividade possuída áo
olfivado sentido do responsabilidade e des-
P'.rtl-.t'*iiàc, lutou oom o máximo de suas
eneriílius, a íim do que o bolonlsmo pudesse¦jumprlr rigorosamente as atribuições quo lhe
tòvam '.oniortdas pela ConfedomçSu Brasi-
lcl.*a do Desportos, pelo Conselho Nacional
de 'Jes;'ortos, bem como as decorrentes do
Cnli-.**'iiSr1o Oflcinl dn Fcderttçfio.

Como uma das práticas desportivas nmn
dwlslns de maior ütuoç&o dentro do cenário
nacional o bolonlsmo, além dos campeonatos
tisterr--** dos clubes, está realizando em nos-
so Estado um Campeonato Metropolitano, os
rr.---li-.na!.". do Interior e o estadual. No ambl-
to r.m-.íiniil, estamos participando dc duas
Ituponnrtissimas competições no masculino
o no f<minino:, o Campeonato Brasileiro do
HolrVj, o a *ttiç* Independência. A partir de
t3/5, além dessas duas promoçõe** teremos
alndn o Cumpcomito Juvenil de Bolão, das

categorias masculina e feminina. E' possível

mio a partir de 1976, estejamos participando
dos CuiupeonatOB Mundiais de Bolflo, visto
que ja está previsto a Ida de um representan
te da '.oníedwaçio Brasileira do Bolto em
Ct75 ao Congresso Internacional do Boláo,
para a-t.eular medidas ligadas a nossa parti-
cipaçSo nos torneios mundiais patrocinados
pela Fcrteraçfto Internacional de Bolão.

Ne-íe ano de 1978, tivemos o.honra.de
conquistai para o Paraná, o TROFÊÜ SAK-
Ti-*? OUMONT, maior premio brasileiro pa-
troO.npío ao desporto amador pela CBD, con
quista essa que simboliza o erandiosa partici
pjçí-o de nossa representação no D3 Cam-
peonato Brasileiro de Bolão.

Ccaulstou ainda o bolonlsmo para o
nosso E<**todo, neste ano os seguintes titulou:
Campeão Brasileiro feminino de Bolüo Cheio
(bola ptquena): vice cnanpcfto Brasileiro do
<3olfio Figurado fbola pequena); vice campeão
Brasileiro masculino de Bolfio Cheio (bola
Dsquóna")! vier campeão Brasileiro maícull-
no de Bo16ó Figurado (bola pequena): Cam-
or-ão lir-asllciro individual feminino de Bo-
lão t..-.«'e (bola pcqucnal, titulo conquistado
espetacularmente por Therezlnha Volskl;
vl*e campeão Individual masculino de Bo-
lão Figurado íboln pequena), titulo connuis
tarir* par Carlos Cardoso; vice campeão Bra-

sllsdro Individual feminino da Bolfeo íw.
do liiiilo conquistado por Terezinha Voy,,a,"
Oauiptá-r Brasileiro feminino da 2.a xJr'
Independência d* Bolâo, conquistado ,!?•*
Circulo Militar do Paraná; primeiro lumj. ,?
dlvidual feminino n* 2.» Taça Independa.,*
io Bolão, título conquistado por There-tínihT
Volskl, segundo lugar, empatado, no meai*
certame com Antonieta Ferreira e Alda g3
ae!, ambas do Circulo Militar do Paraná torBelo esse reallvjwlo com bolas pequenas* \X
campeão Bmslleiro masculino d» 2,a'*raç!?
nidípcndencla de Bolão, titulo conquistado
pela So... Morgenau. '

Todos esses louros representam. 0 jruu
de um labor intensivo dos Diretores da Fe
deracão Paranaense de Bolão, do prestigia"
mento da* diretorias das entidades filiada^
dos atletas e do todos aqueles que não tení
deixado do prestigiar tr Incentivar a nossa
representação, aoompanhando-a em todos os
Irreais em que ela tenha participado de com-
promlssos oficiais.

Essa união tem proporcionado uma basa
s6'ida para a expansão do bolonlsmo para.
naenso, retratando com a mais absoluta u.
ddldade t. razão do nossa liderança no bo.
lonismo brasileiro!

FOGAÇA
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nea o natal tropical
SE V. TEM UM NATAL COM CALOR E AMOR APROVEITE
E PREPARE O VERANEIO DA FAMÍLIA

Equipamento para Camping,
Material de pesca, Futebol,
Jogos de Praia, Atletismo, *• ~

-(edate
Barcos e motores t Auto-rama,
Tudo para piscina,
Tênis, Caça-submarina. 5 Lo|a5 na Cidad„ Agora lambém no por(ào. Rop Argentlna 2477
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Ifiiil internacional«tfrocctMço» MIS P-roíBÇões de filmes Itdi.

HOJE

* mai« "eexy" atriz do
cinema brasileiro

ro&erto batalin
di franca

.<or onnvxtvto

TUSKA NOA DE B»4JLÁ ***>£ A. «^ .
KONSTANTIH TKACZENKO

HslHI

PROiBlãWtós:
14,00-.16.00a8,00-20,00
22,00 horas

cSreçtode KONSTANTIN TKACZENKO

OO MESMO DIRETOR E ATRIZ
OE -IDIL10 PROIBIDO*

«V»

SEGUNDA-FEIRA: "O HOMEM QUE BURLOU AMÁFIA"

f,CFnGK,AcLOSO"R'0^r
FONE: 22-0308
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FESTA DE MANE, GOL DE PLACA DE PELE
Mano Garrincha tocou a bola no meio das pernas

do zagueiro Brunel, e chutou. Quase marcou o eol e o
Maracanã vibrou. Era a Festa da Gratidão ao Mtuié daa
pernas tortas. A alegria do povo. Garrincha enquanto
esteve em campo ainda fez algumas boas jogadas que
arrancaram aplausos da torcida, quuse 140 mil pessoas,
que superlotaram o Maracanã, na noite de ontem Aos
30 minutos, Mane saiu do campo. Deu a Volta Olímpica
jogou sua camisa, suas meias e ohuteiras para a torcida
e desceu para os vestiários. Era o adeus do Mane Gar-
rincha.

PELE, SEMPEE PELE

iffo primeiro tempo oa estrangeiros jogavam me-
lhor è aos 23 minutos, numa bobeada de Everaldo, Brin-
disi marcou o primeiro gol do jogo. Foi aos 36 minutos
que quase o Maracanã veio abaixo. Motivo: Pele, que
deu a Mane Garrincha e à torcida brasileira um gol senr
sacionaL Um gol de placa. Driblou a Dreyer, Reyes, Alex,
Brunel e a Forlan e chutou. A bola ainda bateu em An-
drada, mas foi para o fundo das redes, num gol deliranr
te. Um gol de Pele.

O FOI DA FESTA

Na segunda fase a ecleção de brasileiros foi m-s»
lbor, com Rivelino e Jairzinho, depois da entrada de
Ademir da Guia na meiarcaacha, fazendo algumas joga
das sensacionais. Aos 17 minutos, Jairzinho lembrou a
todos os seus bons momentos de «Furacão da Copa», num
«rush» venceu a vários adversários e cruzou. Luis Perei-
ra, que acompanhava a jogada, faturou o gol que viria
a ser o da vitória dos brasileiros.

Os brasileiros venceram com: Felix (LeSo) i Cax-tes Alberto (Zé Maria), Brito (Luis Pereira) PtaeEveraldo (Marinho); Clodoaido (Zé Carloí? e íKnoíManfrml); Garrincha (Zèqulnha-Andre), jalr (LuisCarlos^, Pele (Ademir) e Paulo César (Mário Sérgio). Os
estrangeiros: Andrada; Forlan, Alex, Reyes (Orlevansrki) e Brunelj Dreyer e Rocha; Uzmann (Bablton), Brin-
disi e Onitchenko (Ledchev). -Juizes: Armando Marques
e Arnaldo César Coelho, um em cada tempo. Renda:
Cr$ 1.383.121,00.

Coritiba: Dino Sani,
*aulinho ou Glória

*»A minha primeira preocupação,
agora reeleito, é a escolha do nosso nc-
vo técnico. Estamos trabalhando, e posso
adiantar que ele.virá, ou de São Paulo,
Oto Glória, ou de Porto Alegre, Dino Sa-
ni, ou do Rio de Janeiro, Paulinho de
Almeida. Qualquer um destes três, nos
satisfaz no comando da equipe", decla-
rou o presidente reeleito do Coritiba,
Evangelino Neves. .

"Ainda tenho 20 dias para recompor
a diretoria. O pri meiro a ser reconduzido'
foi o Luis Afonso, que continua como
vice-presidente do Departamento de Fu-
teboi. Quanto à permanêr.c-a ou não, de
Almir de Almeida, nada está decidido.
Ele viajou e na sua volta conversaremos"
disse o presidente.

CONTRATAÇÕES

Até o final do ano o Coritiba ?á terá
o seu novo técnico. EvangeVno e Luis
\fonso estão trabalhando e os três no-
mes principais para ocupar o cargo que
íoi de Tim, são: -Ote Gloria, prestes a se
lesligar da Portuguesa dc Desportos; Di-

.10 sani, que não tem estabilidade no m-
ternacional e Paulinho de Almeida, que¦om o Olaria fora do Ncional, tamDém
deve entregar o seu cargo. "Qualquer um
dos três nos satisfaz. Conhecemos os ira-

baihos deles, e depois de uma análise
mais profunda e dos pr-ineiros contatos,
escolheremos o nosso treinador" (Evan-
gelino).

"Temo-; também interesse em con-
tar com o trabalho do professor Antônio
Clemente, da seleção iuvenil brasileira e
atualmente no Figueirense. E' um exce-
lente preparador físico. Se houvor possi-bilidade, o traremos par-i o Coritiba, isto
sem dispor dos nossos atoais preparado-
res tísicos, Frega e Vidal", disse Evange-
lino. Sobre Odivonsir Frega falou o man-
datário coritlbano: "Não hà problema ai-
gum" entre o professor Frega e o clube»
Naturalmente ele deverá ser punido pelaagressão ao árbitro, pela CBD. Contrata-
remos advogados para d^ndô-lo".

JOGADORES

"Compraremos os D^sses de Oberdan
e de Aladim. Pescuma ."atá emprestado à
Portuguesa até o dia 31, e p seu passe
custa 350 mil cruzeiros. Se ele não acer-
tar com a lusa, poderá entrar nas nossas
negociações com o Corintians, referentes
a Aladim. Joel Mendes foi devolvido ao
Santos. Schavalla foi dispensado e Dito
Cola aguardará o nossj novo treinador,
que decidirá se fica ou não com ele", fi-
nauzou Evangelino da Custa Neves.

National: Balanço fínal
CLASSIFICAÇÃO FINAL: (Ftt)
l.oj Pautieiras . 43

Grêmio . 40
Cruzeiro lti 36
Santos 35
São Paulo 35
America (MG) 35
Fortaleza 35
Goiás 34
Vitória 34
Coritiba ... 33
Intei nacional „-, ....". 33
Guarani . 33
Bahia 31
Botafogo 31
Vasto da Gama 31
Corintians 31
Ceará 31
Santa Cruz 31

2.o)
3.o)
4.o)
5.o)
6.o)
7.o)
S.o)
O.o)

lO.o)
n.o)
12.o)
i3.o)
14.0)
35.0)
16o)
17.o)
JS.o)
19.o)
20.o)
21.o)
22.0)
23.0)
24.o)
25.0)
26.0)
27.o)
28.o)
29.o)
30.o)
3l.o)
32.0)
33.o)
34.o)
35.o)
36.o)
37.o)
38.o)
39.o)
40.o)

39.o) Sergipe . ..
40.O) Moto Clube
DEFESAS:
l.o) Palmeiras .
2.o) Grêmio . ..
3.0) Vitória . .
4.o) São Paulo .

. 11

. 7
GLS

. 11
13

, 14
16

43
43
49

Atlético (MG) 30
Tiradentes 30
Remo 29
Nacional 28
Fluminense „27
Flamengo .*.-, 26
América (RN) 26
Comercial „. 25
Desportiva 25
Aüético (PRi 25
Portuguesa 25
Rio Negro ••• 24
Olaria 24
Náutico 23
Sport Recife *, 23
Figueirense . *.* 23
CEUB . 22
Clube de Regatas Brasil .. 20
América (GB) 19
Paissandu », 15
Sergipe . H
MotO Clube ..:.:.,. ....*• ..*..•»•• »¦

GOLS

38.o) Moto Clube 
39o) C. R. Brasil 
40.o) Sergipe 
ARTILHEIROS: GLS
l.o) Ramon (Santa Cruz) .... (16
2.o) Pele (Santos) Leivinha (Pai-

meiras) é Gil (Comercial) . 14
3.0) Tatá (Portuguesa) Mirandi---

dinha (São Paulo)  12
VITORIAS:
l.o) Palmeiras 

2.o) Grêmio 
3.o) Contiba .*.-.
4o) Cruzeiro 

38.o) Paissandu
39.o) Sergipe 
lO.o) Moto Clube 
DERROTAS:
l.o) São Paulo
2.o) Palmeira, Fortaleza e Grêmio

40.o) Moto Clube
PRÊMIOS:

18
15
14
13

4
3
1

2
3

23

MAIOR N.o DE GOLS:
Santos, 39 gols Cr$ 50.000,00
DISCIPLINA:
Grêmio ...  Cr$ 30.000,00

MAIOR N.o DE VITORIAS:
Grupo 1:
Grupo 2:

Vitória
Grêmio

ATAQUES:

Santos . .. .ra-.-.-•• ••- 39
Atlético (MG) 35

Palmeiras, Cruzeiro e Gua-
raui • 34
Coritiba, Portuguesa e Amé-
rica (RN) 33

1.0)
2.o)

S.o)

4.o)

Grupo 3: Flamengo
Grupo 4: Goiás •.* .

Cr$
Cr?
Cr$
Cr$
CrÇ

50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,00
50.000,00

38o) Figueirense DR ¦•'•t«:»!*:»i-».•-¦••'• 16

Grupo 5: Palmeiras
ARRECADAÇÕES:
l.o) Santos . .... Cr? 6.712.146,00
2.0) Palmeiras ... Cr? 6.042.581,00
3.0) Corintians ... Cr? 5.324.389,00
RENDA TOTAL DOS 559 JOGOS:
Arrecadados: Cr? 63.420.034,00
GASTOS COM PASSAGENS (CND):
Aproximadamente Cr? 10.000.000,00

Comprovado doping de Campos
¦RIO 20 (MERIDIONAL — DP — Via Telex)~* ° Prof. Lauro Bolero, perito indicado pelo CND

jpa procedei ao novo exame do material colhido
™> Jogador Campos, do AUéUco Mineiro, depois
J» Dwtlda com o Vasco da Gama, afirmou on-
f*' ao encf-rràr seus examese na sede do Jóquei¦-mbt, Brasileiro, que foi constatada ft presença"ta?bStandaa estHUlhaa. configurando *» «• *á0~

. -01*» que nllo poderia afirmar ainda que ft
v^f*cla «.ja Efedrlna, como foi anunciado pe
,!*í(11«i Moisés Peldmann que fez os primeiros
j^ne*-). n.as qUe dentro de pouco tempo, quando
t*w-ar ° scu -audo final dará o nome da subs-
r"*1****. oue pelos exames de ontem atada nioB0*«« revelada.
,jo Blindo Anibal Pellon, chefe da sindicância
vibT0 do J°6ador Campos, agora os trabalhos
Ci0* «Jatados no sentido da, «e apurar so

m uav fe -substancia toxice por pari» <?<> i*> _

gador. sem conhecimento do clube, ou ae houva
uma minlstaçâo de subotancla estimulante ao Jo-
gador por partu do medico do clube.

Esso ticbalho deverá ser feito no mais brevo
tempo pobs.'vtel, embora afirmasse! que o tempo
tjue for necessário para se apurar a verdade vai
pc* gusto, referindo se & urgência de uma decisão
frente á necessidade da CBD organizar a tabela
do segundo turno do Campeonato Nacional.

•EsMvei ms: presentes ao Jóquei Clube Brasllel-
jo' o* módicos Lidio Toledo, Moisés Felman, Lau-
ro Solero o dois peritos nomeados pelo Atlético,
Jorge Marqueti e Raul Costa Lage. Além desses,
estiveram no Jóquei ainda o médico Haroldo Lo-
pos da Coita, do Atlético e os representantet da
Federaçfio ívünelra, Canor Simões Coelho.

Haroldo Lopes.da Costa deverá ser ouvido
agora pelo •.•residente da sindicância, para ejqpll-
«ar a confusão com a assinatura no frasco qua
continha 0 materiei wtólgQ âa Campo»..

Âfiéficos Pronta a lista de dispensa
Antes de terminar aa férias, talvez bem antes, o Atlético vai revê-

lar quais os jogadores que interessam ou não para o próximo ano. Quantoao técnico Lanzoninho, tudo depende do uma conversa entre ele e a dire-
totria, pois seu compromisso moral oom o Atlético terminou com a des-
classificação.

De qualquer forma — garante o vice-presidente de futebol,, Ar-
naldo Garecz de Barros — Lanzoninho continua como técnico do Atlético.
Enquanto estávamos disputando o Nacional ele não precisou de um con-
trato assinado, não vai ser agora nas férias que vai precisar disso. Na
próxima semana, teremos uma conversa com ele e tenho certeza que ele
será o nosso treinador em 1974.

TERMINOU .
Arnaldo Garcez de Barros lembra ainda que quando Lanzoninho

entregou o cargo naquele fim de jogo com o Internacional houve uma
conversa entro elo e o treinador. Não foi exatamente naquele dia, poisLanzoninho saiu às pressas do estádio e só voltou na terça-feira ao clube
para conversar oom a diretoria e reafirmar sua vontade de deixar o clube.Isso não aconteceu exatamente porque eu, em nome da diretoria
pedi no Lanzoninho quo ficasse até o fim do Nacional. Como o Nacional
desse ano terminou para nós, areio que será preciso uma conversa. Uma
nova conversa, <lc;*sa vez para acertar as coisas para o próximo ano.

O vice-presidente de futebol diz mesmo que o Atlético tem pressade decidir isso com o treinador, já que não quer deixar tudo para a última
hora.

Nós precisamos deixar tudo acertado antes das férias profissio-nais terminarem. Quando isso acontecer, vamos começar um trabalho in-

tenso para arrumar o ttímo que vai tftaputar o próximo Nacio-nal. Já ouvi inclusive uma couversa de que o Nacional pode soantecipado para o dia 25 de fevereiro, isto 6 30 dias antes da data previata, para dar tempo maior aos preparativos da Seleção Brasileira. Assinvamos ter que ganhar tempo, inclusive durante as férias.
Pessoalmente, Arnaldo Garcez de Burros garante que Lanzoninlufica O diretor de futebol se baseia na grande amizade do treinador pelo*homens que dirigem o clube e no grande intun «se que a diretoria tem eate-lo como técnico para a próxima temporada.

DECIDIDO
Para ganhar ainda mais tempo, o Atlético já decidiu quais os Jo-gadores que lho interessam para o próximo amo. Aliás, segundo o diretorde futebol isso já foi definido Iiíi mais de um mês, quando todo o Departa*mento Técnico se reuniu com a diretoria e elaborou a lista de dispensa.— Ainda não podemos revelar essa lista, mas o faremos antes dasférias terminarem. Em princípio posso adiantar que a medida que os con-tratos forem vencendo os jogadores vão sendo dispensados, isto se denao nos interessar. Mas para dar uma satisfação para a torcida vamosdivulgar logo a lista dos jogadores que deixarão o clube, assim o torceden*

ja pode ter uma idéia do como será a equipe para o próximo ano.

Arnaldo Garcez de Barros não quis falar em nome de jogadores.Abriu apenas uma exceção para Lourival, garantindo que o Atlético irácontratar o jogador. Disse mesmo que já teve uma conversa com diretoresdo São Paulo para acertar isso.
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Rara viver um
é preciso e

Nafentasiapopularo.amoréum
sentimento que exige dois corações - sempre
inteiros, nunca partidos. ' >

Na realidade da vida o amor exige mais:
dois corpos inteiros. O amor é uma coisa
tão bela e tão vasta, que não cabe
nos limites de um carro nem nos limites
de tempo de uma viagem.

. Para viverumgrande amor, saiamais
tarde de casa ou espere até chegar.
Nunca faça as duas coisas ao mesmo tempo.

A mesma atenção que você tem
pela pessoa queamavocêpredsa ter com
a estrada, paranão ser traído por ela

E asesttadasnãopedemmuito.
Pedem que você esteja descansado. Pedem
que você não tome tranqüilizantes ou
excitantes. Quenão comanembeba demais.
Que respeite a sinalização e a vida das
outras pessoas.

Para viver um grande amor você precisafazer alguns sacrifícios.
Paraciiegaraoíim(kestrada,façamais

um: deixe o amor para depois.

randeamor
ar inteira
Se você não pode iàzer este

sacrifício em nome do amor, emnome
do que você faria?

Leia antes
de entrar na estrada.
•Façaopossívelparamo dirigirá noite.

Caso tenlm de dirigi- obrigatoriamente, evite ir além
de3 horas do seu horário habitual de dormir.
A estatísticaprova que 9 entre 10 motoristas não
resistemaoentorpecimentoprowcadopelosono
e dormem na direção mesmo.•Para se manter desperto, siga estas regrinhas:
1? Deixe sempre uma janela aberta (o ar frio,embora incômodo, acorda).
2?Não tomenada que afete suapercepção.pois
o efeitopassaevocêficaainda pior.
5-* Deixe o rádio mima estação qtie não toque musica
repousante.
4*Pareeestiqueaspemasacada60minutos.

•Quem não está vivendo wn grande amor
costuma andarmai-humorado.:Estaspes$oar
mal-lwnoradàs fechamos outras, ultrapassam peladireiia,j)õém luz alta em ama dosoutros. Omelhor
que você pode fazer énão se vingar. Você lembra
o que aconteceu com Romeu eJtdieta:tudo começou
com uma simples briguinha inconseqüente.

Um serviço púbTiCotío
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Campanha de Segurança nas Estiadâs;
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Prisão para menores: Assunto no esquecimento

Os menores ignoram os riscos do trânsito, «10 busca do dinheiro fácil. Caçam os raros e difíceis
táxis para ganhar alguns trocados.

Por falta de uni entemlimeut» maior não
íoram tomadas novns medidas para que meno-
res delinqüentes considerados altamente pcrl-
culosos vr/ihiu) a ser internados em prisões
especiais. Es?cs menores cumpririam seu tem-
po ét> pena numa ala especial que seria cons-
imitia na Prisão. Provisória do Ahu, porém
separados dos presos maiores.

O diretor do presidio, Eduardo Plinta
Troyan informou entretanto qu<, aquele local
já estaria com um excesso de população car-
cerária*c as ampliações que estão sendo feitas
nli não são paru esse fim. A nova ala cm cons-
trução é apenas parn abriertr os detentos
atuais confinados, às vezes até seis numa mes-
ma cela. F^tão sendo "construídos 250 novos
cubículos, para onde serão transferidos os pre-
sos que ocipam celas com mais do um detento.

PRISÃO ESPECIAL
O juiz da Vara de Execuções Criminais

Negi Calixto, considera de extrema necessida-
dr a separação de menoies de alta periculosi-
dade que continuam sendo recolhidos à Escola
Professor Queiroz Filho. Muitos deles entre-
tanto têm toda a audácia c métodos dc ação tle
grandes delinqüentes c haveria o problema de

poderem influenciar menores qur ali estão rc-
colhidos por faltas de menor importada. Na
convivência com estes tarimbados delinquen-
tes, menores facilmente recuperávis, estariam
se formando na escola do crime.

O juiz porém é categórico, dizendo que por
mais que um menor seja considerado periculo-
so, n3o pode ser misturado com presos comuns,
provindo dai a necessidade de se construir alas
especiais dentro de presídios, onde cumprirão
as penas enquanto perdurar a prricuiosidade
Atualmente cinco menores, estão recolhidos
em celas ospeoiais da Prisão Central dc Pira-
quara, pois a Escola Professor Queiroz Filho
não apresr-ntn üegurança suficiente para que
sejam deixados ali. Um deles é N. S. de 17
anos, o qual junto com seu irmão Nivaldo Sa-
vagira e um soldado são os autores de vários
assaltos a mito armada e nindu dc dois latro-
cínios.

Há entretanto um contra-senso na lei, pois
r possívtd vèr-so sentenciados que acabaram de
atingir a maioridade (18 anos c alguns dias),
misturados com presos comuns, enquanto ou-
tros com quase 21 anos continuam separados e
detidos entre menores. Isto porque, por lei
apenas o menor é impidável ató os 18 anos mas
a periculosidade é considerada ató os 21.

Assim se um menor de 18 comete um cri-
me, não há ação penal contra ele, mas o juiz
pode pedir nu dida dc segurança que só se ex-
tinguirá aos ?.l anos. O menor é preso e<n ala
especial para menores e ficará ali até que com-
plete 21. Agora, se ao acabar de "orapletar os
18 anos, cometer um crime já é considerado
maior e será detido como um preso comum. A

sugestão para o novo Código penal mi ,»<,
a partir dos l« anos, fosse co«sldei-„,i W»
maiorld*do estando assim o do!i..q„ont "a <
essa idade para cima, sujeito às sanções «, C0|>i
A idéia foi rejeitada. ^'«ais,

MENORES NAS RUAS
Com a aproximação das festas de N„+

Ano Now, aumentou consideravemente «
mero de menores desocupados nas rua« ^
quais usam os mais variados expcdienfi.» °s

-.- ,i;..I,,.;,¦,. fáa.,1 xt_ "s Par»conseguir um dinheiro fácil. Nas ,„.,
maior movimento e próximo às portas da fle
jas, vagueiam sozinhos ou em grupos T '°"
gando caixas dê sapatos onde colam un, ^"-'m
de Natal ,ou simplesmente dizem ''Felij, n °fll
apresentando então a caixa onde petW?*81"»
depositem dinheiro. Muitos deles quando ^
consegueifi soltam um rosário de pai»!^11
mostrando SPH desagrado. ' «i

Um maior número prefere o biscat«
apanhar taxi para terceiros, correndo á0" ^
dc carros, inadvertidamente, não observ °
sinalização, movimento ou qualquer outra3"1''0
sa. Mo, se agrada um outro transeunte r/0'
cupado cm conseguir um taxi, desagri, da
toristas que são obrigados a fazer mil m 

n'0
br.w para nâo por em risco de vida estas cri"0"
ça.s. O falo desagrada também outras nn^'
que estão aguardando, carregadas de Lv^
nas filas, e para quem os taxis 3e transfonT
ram em objetos raros e preciosos. ' ^a

Ônibus: Drogas na
rota Âssumção-Rio

A rígida fiscalização na alfândega de Foz do Iguaçu feita tanlc
pela Polícia Federal cem pelo Serviço do Itcccita Federal vem conse-
guindo deter grande quantidade do drogas introduzidas ilegalmente
no país. Agora peia tiscalizacão da Receita Federal Jtoi Interceptado
um ônibus da Soletur Turismo que trazia grande quantidade do Ste-
n arama.

O ônibus que faz a linha Assurção-Rio, passou elo exame ha-
bitual dos agentes fiscais da Receita Federal, que descobriram uma
abertura oculta onde estavam guardados 1.500 comprimidos, de Ste-
namlna, psicotiópico dc venda proibida tio pafs. No dia seguinte, os
mesmos agentes detiveram um Maverick, com placa de São Paulo,
que tinha acondicionado no painel do carro 7 a H quilos de maconha.
Após estas apreensões o material e os autores do delito foram en-
tregues à Policia Federal.

SANTOS
A Policia Federal de Santos, apreendeu os barcos "Nossa Se-

nhora do Carmo", "Alinos" e "Príncipe" quando desembarcavam nas
pvaias do "Bonetti" e "Anchova" em Caraguatatuba, grande quantl-
rlaiie de mercadorias estrangeiras. Os agentes daquela divisão pren-
deram ainda Regina Stella Paiva Marques Pereira, após encontrarem
no interior de sua residência grande quantidade de mercadoria es-
trangeira, desacompanhada da documentação necessária. Carlos Ru-
bens Rocha, também residente em Santos foi condenado a um ano
de reclusão e multa de dez vezes o maior salário mínimo do país
por trafico de drogas.

BAHIA
Antônio de Souza Leite c Gabino Cardoso da Silva faziam con-

trabando de uísque o radiolas. Foram indiciados em inquérito pelo
DPF da lialila. Por testemunho falso, estelionato e formação de qua-
drilha estão indiciados òosé Tcofilo Ferreira, Mario Nunes Gomes
o Manuel Cellno Ferreira. O inquérito foi enviado à Justiça Federal..

Por terem acrescentado declarações falsas em carteira profis -
sional t» utilizado este documento foram incriminados Paulo Batista
de Sahet e Gilberto Nascimento. De acordo com o processo do DPF
da Bahia, a falsificação foi feita para que Paulo Batista ficasse ha-
bilitado a concorrer ãs eleições do Sindicato dos Condutores do Veí-
culos Rodoviários de Salvador.

DENTEL fechou novas
emissoras de rádio
O Serviço de Fiscalização do DENTEL, em sua viar

gem do mês de novembro, procedeu à lacração das se-
guintes estações de rádio:

SERVIÇO LIMITADO PRIVADO
1.) Responsável: José Moreira Alves. Local: Av.

Curitiba, 729 —Apucarana. Equipamento: Inoperante e
encostado. 2.) Responsável: José Ferracini. Local: Av.
Paraná, 203 — Apucarana. Não possui situação legal,
sendo portanto clandestina.

Além disto, a Rádio Emissora de Cambe, município
do mesmo nome, por incidir em várias infrações, teve seu
transmissor lacrado até que sejam sanadas as ' irregular!-
dades.

Como já foi explicado anteriormente, a Delegacia do
DENTEL já entrou em ligação com a Superintendência
da Policial Federal no Paraná, a fim de que esta proceda
a apreensão dos equipamentos e instaure o respectivo inr
quérito policial criminal.

Assaltaram, fugiram mas
acabaram sendo tnrLgg* majÉ .tâSBk amam* á&S*\ 4Ê3Bm%\w Ê3kvR.mm\%iPi tr9Vd

SAO PAULO, 20 (Meridional) —
Quatro jovens, um empunhava re-
volver, ontem, assaltaram o eletro-
técnico Edson Peres Telmuds Mojas,
de 27 anos, solteiro, morador à rua
Padre Correia de Almeida, 13, no
Jardim Jamaica, que estava em com-
panhia de sua namorada, Alvarina
Ronaccio, de 17 anos, residente à
rua Germainc Buchard, 230, conver-
sando no interior da "Belina", de
placa CK-2501, quo estava parada
defronte ao estádio do Pacaembu.

Edson, que foi apanhado de sur-
presa, teve que entr»ifí?.v todo o seu
dinheiro, a importância de 'Ô cru-
zeiros, e a chave do automóvel, com

o qual os assaltantes fugiram, impri-
mindo alta velocidade.. dirit<indo-se a
Vila Maria, onde foram avistados pe-
los policiais da RUDE-3, no final da
madrugada de ontem.

Fazendo uma rápida manobra, os
assaltantes entraram contra-mão nu-
ma das ruas de muito movimento da-
quele bairro e fugiram, sendo perse-
gmdos pelos investigadores, que ao
•;e aproximarem do veiculo roubado,
foram recebidos a tiros ocasião em
que fizeram uso de aúas armas. Es-
gotada a munição, os policiais os
prenderam e, em seçuidi os encarai-
nharam ao 19,o DP (Vila Maria),

onde foram identificados como sen-
do: Valter Paulo Soares, de 18 anos,
solteiro, morador à rua Oiapoc, 574,
em Votuporanga; os menores D.S., de
17 anos; E.T., de 17 aupd residentes
na mesma cidade, c mais l)\M., de 15
anos, morador em Itapevi.

No tiroteio, a dançarina Rita,
da boate "Refúgio", que pediu caro-
na aos bandidos, recebeu >im tiro no
pé direito e foi removid.» ao PS Mu-
nicipal de Santana, de ondo seguiu,
posteriormente, ao Hospital Munici-
pai, tendo antes reve'ado aos ouli-
ciais que não tinha n-ida com a con-
fusão e que conheceu os quatro jo-
vens minutos antes da troca üc tirus.

Polícia investiga
a vida de Zanelia

Psla Delegacia de Furtos e Roubos toi pedida a prisãoventiva dos componentes da família Zunelld. O principal iai0 *"'
pesa contra eles ó de ter dado guarida a Haudl Machado, iun|t|v 

C
prisSo de Porto Aiegre onde estava condenado por furto' qualllíco assulto. Estão sendo realizadas Investigações para apurar «.'?
dir e Lourival Zanelia, esto foragido, não estão envolvidos em asTtos ocorridos na cidade. a

As outras acusações são por roubo e receplação de obleiroubados, atividade em que participava toda a família, Elisaboth
17 anos, Waldlr, 25 anos, casado, Lourival e ainda os pais jos'é'Severlna. A briga contra a família começou com a detenção de Beia qual estava grávida, e era acusada de ter roubado um anel

Como era conhecido O' péssimo passado do Beth e alqijm-
das atividades Ilegais dos familiares, todos foram detidos para avirlguações, sendo o restante da família, solto um dia depois, Beih |levada a seguir para o Juizado de Menores e ali teve sua bofcd'água arrebentada Levanda para o Hospltai Sâo Lucas deu àuma criança.

Fez uma série de denuncias sobre extorsão e seviclas qiteriam ocorrido com ela e seus familiares enquanto estavam presoO delegado Paulo Lagos ordenou que as investigações prosseguisse
e depois de ter solto toda a família, na última terça-feira voltou
Dtends.los novamente, ao descobrir que trabalhavam Juntos em teci
tação de objetos roubados e furtos. Pediu então ao Juiz da 7.a Va
Assad Amadeo, a prisão preventiva de todos e também a de Hal(
Umberlo Machado, que há mais de um ano vivia com a família.
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Somente duas pessoas ficaram feridas neste violento acidente registrado no cruzamento das ruas Arion Mendes da Silva e
Eduardo Carlos Pereira.

operárias
morreram soterrados

RIO, 20 (Meridional - DP - Via Telex) - Cinco open
rios — segundo as primeiras informações — morreram sole

rados na noite de ontem, em conseqüência do desabamen
de uma laje do prédio de dois pavimentos que estava senc
construído na avenida Embaixador Graça Aranha, 594, no L
blon. Bombeiros do posto do Humaitá, sob o comando do t
nente Cosme, estiveram no local e as identidades dos open
rios não foram levantadas.

Além das autoridades da 14,a Delegacia Policial, esti
ve também no local uma equipe de engenheiros da Comp

_ nhia Estadual de Defesa Gvil — CEDEC, sob o comando
engenheiro Renato e o capitão Silver.

Onie feridos
trânsito de onte-si

Cinco mil, novecentos é sessenta e quatro acidentes já m"
legistrados ém Curitiba neste ano. Ontem, os patrulheiros do D
TRAN atenderam vinte ocorrências. Houve cinco atropelamentos
quinze colisões cie. veiculos. 3as colisões, a mais violenta ocol'
ontem à noite, no cruzamento das ruas Arion Mendes da SIM
Eduardo Carlos Pereira, quando colidiram a Variant AG-3424
Curitiba, © o caminhão LO-4909, de Quatro Barras. Sotreram le
mentos João Topzel e Lilian Tepzel, ocupantes da Variant. O can
nhão, com o choauc projetou-se aentro do quintal de urna resi*
cia.

Os demais feridos em outros acidentes foram Ana Maria P'1
eivai, Rosane rVuciêiiclò da Silva, Antanor Farias; Flaugba Mar'"'
Jesus, Alceste -Pentes, Terezinha de Jesus. Elol Marchlorato, FaW»
Bonato, Gervasla de Oliveira Bosdin, Lucila Rosslnl e Celeste San»
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A Sombra de um Sorriso
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UM DRAMA DE
AMOR Ê AVl^N
TURA COM A
.SENSIBILIDADE
[DB ROMEU
K-:- e JULIETA

VEJA ESTE FILME
DESDE O INICIO

MAURÍCIO SHERMAN NEUSA AMARAL DARY REIS
NIDIA DE PAULA BOLÍVAR A.VIVACQUA JOSÉ MARTINS

Roteiro de GUILHERME FIGUEIREDO
Musica de SEVERINO ARAÚJO FILHO
Gerente de Produção - GABRIEL RENNER
Distribuição- U.C.B. e CONDOR
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